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c.rAR r« lüPOCA.

PEfiiTOpiCO POLITICO, FUNDADO POR D. GONZALO CASTANON.
' D o a i in f f O  'y d e  s e t i e m b r e  l id  i g | ? ^ . - . g ! n i { a  H f y t u a .  v i r g e n  r

PBEflbA
A S O a A D i D E L 4  H Á B A .fa  ' 

n i.K O IU IIA S .

Madrid, $etwnbrc 6.
£l seSor Castolar pone, para for» 

mar ministerio, la oondicion de qne 
te adopte la eeaion permanente de 
las Oórtes hasta qae se semetan á Tota- 
don nigentes medidas pendientes. Des- 
pnes sfl aplazarán las sesiones hasta di- 
demhre.

Pide asimismo poder ahsolnto para 
qae en la sesión de hoy se tomen medí 
das para poner término de nna vez á la 
crisis.

El 6r. Salmerón será probablemente 
nombrado presidente de las Górtes.

La ciadad de Valencia ha sido deda- 
rada en estado de sitio.

Roma, Ídem ídem.
Sn Santidad el Papa se halla indis- 

paeito.ítMM-Tiri, ieiUMÍi-4 S diatUdt U tat̂ e.
Oro..v*««« .Mc.**
Obomm^bSo
I d o n  M j l O B B U  r»^..••••.••• •
PM0( M]>kBolM.r.aiaa>...». t 
U*a ■•iieanoi .aaa ..a .aa .aa .I
HIB IdOIB ...................
■ •rCBdo BOnitBrÍO..aaaa-.aaiaa
OBBblo LSndroi [buaqtsmoi)
Boom S.eO do lo« 8 . Vk  [18631 -
drietr B? 13  o au ju -aaa .- .a .aa

¡VUatERO
-^ S io F f»  JleisQ agri,B£B/o-é pot. Foiaudoz: wW 

Mwoo Mrbo«.
— M oianiM gjl Doi Raraunsa, pat CBdliUro: 0 0 0 0  

'*  6mb}o. iUCOO pida tabla- do pino, 8 ci. ofocto» j  
OQ mobitUiio do cata toada.

DESi*AOBADOB.
D í a  0 :

PafsXatoQzii gol. Ama'ia, pat Tokdo: con oraotet. 
— CTkibarion gol. Sogasda Victono, pat. b'arBasdHi

tOBiJ.
— Cabañas gol. Joiofa, pat. Inclani toa id.
---- San C.yctanoy MuftJoi vapor Babia Honda, « p .

C aif, osa Id.
-----Mantos gol. pat. Segal, ron id

T I K M I N  A E I E R T O R E G I S T R O .
ülakia, por 

Pal-o a p .

Cantrifogat b? l l t lS . . .
VOBtBS .>•

SogBlar é  bora roino - 
Tantas . . .

Wolas. pargada. safra anaoa-.. 31 
ICasoabada Idoa iiioiB .. 31

ñ IMl 
a $ 1 6  4b 
i  $ 1 3  n  
í  S p.g P. 
í  1  r 8  P
i  1
i r  f t  

6  lOTJ 
6 11l>i 
á H  « •  D 

..... i  91 eiids*

.................oajaa
. . . .  8 »  a  8 }  a t a  I b  
. . . .  300 .naojat 

3 3  a t a  
3 6 c t a

■ iBtoca prisH «a sta para Cnba t 8{  --«i Ib
TadoatafiM^tbof......................  $ 8$ rta ib
d m o B . . . . . . . 14 a  lOaia Ib

SfiM oa <?r{ea iu , f t iú m t r e  ípnr ¡a larit. 
Bufaa M |la « x lra --.. . . .  - 4 |7 1 bL

ü í l t c f r i ,  u fC e n t re  5 po* ¡a  t a n u  

áifiaar a? 13  [T -B .]  S floW 2T[ t  3Ti9. 
Oonaolidadoa . . .  . . .  4 08|
BosM aiaaHcanos. 5.%) {lOffil-- d Of)
Doseaaoto Baaao la  Ingíatom. /4 3 p. S

niwrpoot, «ín» 1" •<*«•»
dlfodoo aiMABC o«<m 4« 4  SI '  libra

*  S  S»i«aiwv

V O L G N T A K I O »  t > L  L A  I B L - '  
E A B A E A

H oj 7  4 s  setlflm b re c i it r e  al d e
•a a  plaza e l otuirto B a ta h o p  d e  V o ln s -  
tarioi, á  la só rd en o a  de e< coronel p rim er 
J ifa , «n e l  órdeo a ign ieo te :

V o ia n tu io s  d e  la  B a n a n a . —B eg lm le B to  de 
R ballep ía,—Sn  coronel p rim e r je fe  el E xem o . 
i r .  D. F ra n c ia c o  P o n ce  rl( L e ó n , m arqneB de 
ikgnaa-Claraa—H aban a 39 ie agoato  d e ISTS. 
- A e m e io  p a ra o l <lla 0  A y n d ^ o tí-p a ra  « 1  

de placa y  o o a r le l. to r ie r t n  T> N a rc iso  P o r ­
tas y  So ler.

Reten d e { n t in l la s ,  T e n ie n te  D . L ib o r io  
D oran y  B a t n u , con u n a  aeoeion Ael aegnndo 
w enadron.

P a tr o lla e n  Jc a u B d e l M onte, un  cab o  t  n * *  
tro T o ln n ta rlo i del m ism o escuad rón .

D e T ifrílan cia  en  la  c o sta  d e  B a en ra n a o , un 
• a b o y  ^ « o  ro lu n ta r io s  d e l te rc er eaena- 
dron.

R e ta n  e n  e l c u a rte l, nn  sargen to , un  cabo 
T le la  re ln n ta n o B  del t«rcr-r e scu ad ró n .—E l 
te n ie n te  e o ro in l Jo e é  Segu n d o .

R e g im ien to  V o lu n ta rlo s  d e a r t i l ie i la .—Ser- 
t I oío d e  fo rta lo caa .—E n  la  p resen te  -leraana 
M tá con fiad o  i  la  qu in ta  com pafifa  d e l ses- 
to b a ta lló n  á  la s  druenes d e sn  ca p itá n  y  el 
•e rv io lo  en  e s ta  form a:

P r is e ip e : un  o ficia l, u n  sa rg e n to , d o s oabos 
Y  ca to rce  artillero e.

A tM é a : nn  sargen to , d o s oabot j  oatoroe 
■ rtlU eroe.

B anta-CiaTa: nn  sa rg e n to , do* oaboa y  '*eln 
t»  a rtU lero i.

M aestranza d e artlU e rla .—P r e s t a  'h o y  se r- 
r ic io  en  e ste  punto loa T o lu n ta r io i d e  wrtlUe 
ria.

« « n w  D I  n a  a a r  n i s  7.
■ BBIIO IO  PAUS «I m s u o  DLA

P a ra d a : cu a rto  B ata lló n  d e V oluotarin a.
J e fa  d e  d ía ; D- N lc o iá i U fartinoz V a ld ir ie  

10 , C oronel p rim er je fe  d e l iM tallon de 
parada.

M aestranza: V o lu n ta r io s  d e  artU teris.
P atrn ilas: 4.’  E sc u a d ró n .
Idem en Je s ú s  d e l M onte; 9^ com paG ia de 

T oinntarios d e l m ism o b arrio .
Hospital y  p ro * i* to D ^ r  D . J.<im e R iv e ra  

Carbenell C ap itan  d e l B a ta lló n  P ro vírio D al
Médico c a ra  tas m iso ia * : O E stéb an  F in i-  

lia. de la  Su b in sp o ccio n  d e  lu fa a t e r fa  y  C a- 
balieiia.

E l C om andante E arireu to  M a y o r Ínterin

p M M M sp sa u sa i^ M e DPÜERTO DE LA HABANA.
ENTRAD/8 OH TAAVH jj,

D U 6 :
Ps Csyo Homo «n l  dú gd . smr l lm i i t  Karls, rp. 

eip. UatIs, tOQi 43, ton gsnsdo vsinuo 4 V  C'a 
nb is

— Osyo Haeso en I di» gol sisar. Thomst P. Bsre- 
kstow, cap Uecksr, U n. b'Actngsnsdo tscobo 
4 1s  ilads ale Usbft'gis.—P.ss) 8  

— Gsl»e«-.n en '  dia> vap. amer Agües, csp.. ®U- 
pin, toni. &31, o.n gsnalo Tseoitu, 4 O. Hse Ke 
lisr.

— Trrscnis sn 4 diti »ap. In* Eider, tp. West t  ,ns 
310, oonafMCO ', s  S, T . C'rsnforai PaesjsiaM 81

Par* Oreenock rsp. isg. Trinidad, osp.
Mor*, Ajarla y  sp.
Progieao v Versoms vs?. amer. C'aba, 
mar. por Zaldo y op.

-----N. York Via Narsan vap. amar. Claopatra, » r .
Pkillip» pM Zaldoyep

— FiladslHa vap. saiar. Yaioo, eap. Bart, por O. 
Neilaon

— N. YoiV Bol asar. E  iwarl Wails, cap. Los. por 
ZaWo y  cp,

-----í í  Múltelas gol. amer. Lottle, car. 8 pnt, por San-
Valle, Finisy y  op,

B U Q U E S  Q U E  8 B  H A N  D E S P A C H A D O
Para Liverpeol y  P.lmenth vjiejp J e 9 Í  cp Hirari, 

perN  Oealufen.
4il0 oe. azúoar.

ISO tero tabaco 
— Santandar vpaorreo stp AatoBÍoLepes, sp Jan-

reqolsar, por 8am4, B y  on.
0 6 8  el aa:jcar 

IOOj  tab.eoe 
y efecto*

— N York vi^ City lí lla ta n a , cp Draken, por 
Z..!4o y  cp 

SbSSoa. azdear 
lUSi teñe tabaco 

891/703 MOasoB
3000 Oíd --igarroi ’

1B4 k i ’ ú g  p i o a d o »
I afectos

— N Or'eans y  eioalai vap tm Tappahinnark, cp 
Pandletcn. por Lav/lon ti.

1877 o« aaiicar 
6 6  Cerca-tuba/e 

510U0 tabacos * 
y efestea

-----Santoma* r eicalaavap in Eider, ep Weit., por
J  T  rawford 

iS7t.re« tableo 
d'lD.'.O 0 tabacos 
d'loOOO o je cigaToe 

76 7 kil/Sg picadora 
i6 6  id. oara 

y  efectos

M O V I M I E N T O  D K " r K Ü T 0 8  D E L  P A I S
Extracto de la car.a de bagaes deepachadoa sn esta 

faoha.

C aris,—May snealiaada la  damanla: las operatio 
naa as limitan á pequo&oa Iota* p an  el oonnmo del 
dia y  toa pTscias ¿a n sa  flegos,

E s u D o  D S E X 2 * o s T a c i o s E n L a n t E a B n T E 8 U A i r Á .
AzCcab. Miel

AMERICA. CoJai. Beyes. Beyes

Nueva Yort;........ . .............  4S23 lid
N. U riea n ................ ...............  fl87l
lialtim^'re .............  3195 49i
Cayo Hueso................. ...... . t> ..A.

Aepiawait...,.............. .............  C6
«*a

r io e t o n ., , . , . . . . . . . . . . ............ i:it 25Ó
N. U Hattoras.. . . . . . ..............  1863 !S3
FitadelSa........... .. • •*<•«•« ■ Ao 415

137W 8GJ t75
EUROPA.

Falmonih............... .............  15199 297 S»«A

Total..................... .............  1519] 297
En ta sem ana.... . . . . . ........... ;i3^f4 H42 í ;-5
AntsrionneuM.. . . . . . . ........... &si7oe 60107 SS168

Dsede 1? de ofio. . . . . . ............. 8S7010 31819 26143
BUSTCNOla DS AXOOJÜUIS EK LOS OJWOO SSTABUKT/ 

aUERTOS o s  BBIA r U 2 1 .
Cajas. Boyaa

SIS4
18L

0303
1363

En almacene! el 2!) de agosto de 1879. 334S63 
Keeibidoeula aemana...................... . 3330

Total............................................... 33?i02
Entregado......................................... .. 8o2e3

Existencia en esta plaza al 6 de Stbie. 
da 1873................................................ 3Í3 17 77S2

E a  1873 babia existeuMa en asta Bltma fecha 231438 
oajas y 1987 bocoyee azOcar: diferencia 6y7u9 cajas 
y 6333 bocoyes m&s en 1873.

TabáOo.—Dnrante la semana te bao exportado 1319 
tercios de tabaco en rama, 396788 > tabacos torcidos y 
<843¿.i caja de cigarros; qué agregado 4 la sama ante­
rior, haceon totai exportado aesde 19 de afio de 94991 
tercios da tabaco en rama, 16-8SS87 li tabaco* taroidoe y 
14888686 «ajetilUs de eigarroa

EX PüKTAClO lí
por la adaana da este puerto de loe prindpales fratoi 

da prodaccioD nativié, desde el 83 al 8 de htbre in- 
closivea

Catas de azúcar................................................... 33305
Bocoyes Ídem............................    H4/
Id .le l de p arga....... .............   675
Tabacos toroidot, millar»*.................................  .“ J67
Tercios tabaco..................................................... 1519
Aguaidisute, pipas............................................... 741
C«j*iiUiu> d.' cigurros..........................................  1241-83

US an-

ALstBimnAa—Qozan da buena demnna. *  .  
y  ootizamoe de $30 4 32 qtL segon 

AIPISIB.—E a  demanda, eotU4ndoím da S w  c ' 
ANIS.-B.galar demanda, eotúsndose deglO á i l  
Aros.—Oozan de baena demanda v 

mi-moi pieoioa nominales. '  8 *u Pura los
B acalao.—L'ontamos con dos carvun..,»». -. 

dos del «loocéj y  ningnno del da HaiiLx. ^  ‘ " 'b a  
hallan ptndisntei ds onagenadon por elevad^? ‘ 
sienes « 6  precio* d* sus Importadoro»: parí «l 
bat proc denoia* ootiiamoi nonmalmant.

CasTEZA. — Surtida la plaza » r*c.,;i.. j  
^  col^átidoaeUabotellasoo4 * 4 í j  d a l v n i i * í í ? ;
l.  s media», «gnn marca- ‘  ^ 7  ot a «y u
4 «tiz4ndo» lo, 6 ¡ „ ;  3 ^

CASELA.—Sígalar demanda por bt ordin.,).___ _
va por 1 » fina. Cotlzamoe laftim era da
Itora y 10 4 10* ra. la Begnnda ®   ̂ ” ■

uominalmeste por carecer d . opsra-
Cebollas-—Muy abnndsatei v  r t m - , .  j  

«tiz4üdo.e de $ 6* 4 7 lo, barr

n b » '^ r d " e T '4 ^ á ‘S j ^ ^ '^  P e la s e

m, ̂ al‘íífn -e"“ ‘ “ ' ”  " « ^ > < l o „  
^U aci¡LA B.-E n  demanda y  precios de 17  4 iers.

^coMMO*.-Po=o solicitado^ cotizíníose d . »I9 4

a . $ 13 4  14
UoSa  1-—Sigua con beona demande *  r.,.: 

ble oe 14 4 lo re. gal, teinm ^
laasHiasdalcomniT « " ' ‘ "acicn..y $3* 4  4 *

C.'MSBBV.s.—surtida la plaza ▼  de™—j

;; bS;:: “ watíi
Enucbtuws.—Surtida la olaza t  .i.. j

aiudose de $ 8 * 4 5 «ya,egun « a n ¿“  “ >H-
h.8 0 OBAS,-ll.saitu: aem.uda; coilx4adoee d . 4 tt  » 

1 * I* dna.| .Bgun umabo. -^‘“ «laoaa de $3* 4
í 'buüles.—aurtida la plata v  m m u .  _   ̂

ooiizandoae da w 4  tu* rü ‘‘«“ “ oda,
h 'o im . ....It.inilur "--"Otase.

SiLOgrumOl cera 490

para •  ta y  8  ds trioaito
— Cayo Haeso su 8  dina gol. eap. Knriqne. cap. f?a- 

sanevA, tona 314 con gara» . Tsosnu 4 B  ■  r-> 
Venerui y  P i(w to « ii 4 di»a »si> emer. « ity of 
M ili,o , cap. nem so', tona IWy. ion • fe t a 
Z»ldo y  cp.—Paa»j. 19 para e-t» y 4 de trfcnaito,

S A L I D A S
D ia$:

Para Cabo Hattsraa be», irg. llelea Uaatlnga sup 
Doagiss.

-----Filadelflu berg. ing. Freteoa, cp. R, amer. por 8 au-
vall" y  cp

— C Haeso viv.am  S Qsll, «p Pln.'er, por M Saa- 
rat.
DU 6 :

— Cayo Baeao v iv  amar llnrlda. eap. anar-a.
— -^ y o  Haeso gol. amer H. W, IJndíiay, cap Mac

— Sow Tork T»? amar Ciiy c f Msridj, cap.
— «uutaadK vap sap Auwulo Lopes, cap. Juoie 

guita.
— OS««m V»?- Bteof. T.ppahacnork espitan 

— StT hoiui vap. ¡Dg. Eider, sap. Watt.

P A S A J E R O S  L L E G A D O S .
D* Vsrtem , an el vap ing Bidé-:
Hits. D Jui4 Hornea; O rága ra; O Zamora; R. Q 

Ondirrai; 8  Santo: B  Blanib-,J Beton-onrt;B F-nt; 
■  Matea: B H a-itirn; «  Nerieg ; B  Vil a; M  Ha 
vis; M -  Herrera; D A>ala; J  I) 'ierran; H Temóla- 
ne; H. l(l«rlaa: Q m .liazi-;E Qi-n'alezi D  Curta- 
lar; Ferp-iio  Na*->; .T (1 Zr-rtil-; Manaal de la Va 
ga¡ M Oousalea; C Fatnanasi;}? 4b 'a Cas ta; Per 
aw d ezR ic ;J P .delaT vrrs; Jiun  Valdft; Cbdnlio 
dsl Bulo

De TrvsCTBZ en el va-j. smer. City af MezJec:
•ras. D .$ m4 H. Herrsn. >ra yBífi-qaregoHoDlt 

go; Jo e l Barata L4.-ez; Franciac . da Ri jas, H Sems- 
ro; AatumoBoielH y Üaitr»; Pranrisoo Carba'ls y O- 
Itno; Bernabé Qoinla.-o * Banchet: Ftm an^ Remeto 
yFajardoyfa&üia; JocéA.Lnbiany Krt; A, Haza- 
it i; doté A. Lnblan.

P A S A J E R O S  S A L I D O S .
Para Santander en el vapor coi reo erpaiol Antobio

López:
Srei. D. Laia de la Torra; Hlgnel Peres Btfall; Mar 

tinaUnafiu; Ftdro Abrilar; Ramón Igleans; Jeté 
Paniandez; Aotonio Uazi;; Boberto >acz Bobert, Ra- 
BonMaHlnee; HaaaeiHrrtinec; Rafael Ama-; Auto 
nia Mananña.

Para Santómts en el vap. ing. Klde:
8 rae. D. Angel Ar u ;  Oiimea Castro: Mercad Cas­

tro, David Hartin; Aut-:Llo ííartorlí; J .  Boarca Me- 
aandez; F . ds la Torre Martiner; Cositantino López 
Pedro Lez» y i  de color.

Para S . York en al vm>. an  O ty  t f  Mari Ja;
Brea U. Jo a n L  l» A*o«»i Franeuoo TaráL; Al 

berto Hcrara; JennleC. Ttnbre; Pedro Bjauar Bun- 
•ide; Jnan Estovan y Arres Enriqae J  Fiolsy, zafi ra 
y  dos bijoe; Aaa Huí; Hdnanio B.ilan, asfiota y cria 
da; J o K iU  Fowlar; duoRam iru « hijo: Venancio 
Dilgado; Dell» L . Hile; Antonio León Olmeda; Liño 
Cin; Manuel Asan; Franeiteo Ttrry y  Dorüéél Praá- 
f}? ff Bsllasfíct y seda; Bem ardiu
UaJdPoa y r  H»*; tIoMfé Caain«ro d* Bicart: *íci4 Ban 
Im i  y MaiinUJa.

Para N. CfléSBi an ei yap. amT. Tsprahannocfc; . 
8 rei. D. "íatiusl Cambu; Andréa Uzaro; Bsnigna 

Bsrrcso; Facunda rardsna»; Anrlisno J .  Alfonao: 
Vimoria Bodrlguíi: M atiu Haa.tre; Ooaa'a T . itís  t  Sĥ js. ’

E N T R A D A S  D £  C A B 0 T A G 7 .
D U 8 ;

D# Qaanes gol Triaidad, pat Xorres: 471 tarcioi (a- 
Daoü y V  TBAr^aACu cent

— SariU Maris gol Neptnno. pat Portel'a: 800 sacos•tfbOQi
— J*imai.ltaigolPl-t*parjdíd,pat Sor»; í« »  Udri-

As6ear, e a j M . . , , , . . . , , , . . . . » . . . .  11313
I d a  bueoyes..............................   --- .
TaNao-', tercios.......... .................  1483
Místd* pvga, bve». . . . . . . . .  . . . . . .  91
Id t s r e e r u m s . . . . . . . . . . . .  . . . .
Tabacos to rc id o s ........ ................  631374(1
Ceja, o i g o r r o t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5vr983
Ploadar». k ü ó | i . . . . . . .........  7sdl
Ceru, k i ld ,iS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1>M
Agnudiente, p p . . . . . . . . . . ........   168
Item Idem lai 1
Idem cnaitos........... ...........   SOO
Idam, bris................. .......................  - 8

P O L I Z A S  C O R R I D A S .
'Az7aar, e q ja . . . . . . .  . . . . . . . . • • i . . . .  2933
Id booya . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a  lOd
Miel c-nctlt., bocoy**............. .. 3>
Tabaso en rama, t e r s a . . . . . .  . . . . . .  1124
Tabsima ..................................  8 i f 9 ^
tigarros, (a g e t i i jM .. ... .............  iObSUO
Agaa/disuts p ip a . . . . . . .  11

.  O P E R A C I O N E S  D £  M U C L L K  B O V  6.
Goipdrera.ds Eantander:

6 0 0  e naatos ceb ollas...... . . . . . . .  1 as „,i
63eajasid  ..................................

S64 ubates sardinas......................... $5 ano.
103 id. id  ........................... 6 id.
170 i*. Id. . . . . . . . . . . . . . . . .  3  id.

J .  Horalaa, ds Otdii;
181 ateoi garbansM................. 22 ri. •

Tomé*, da Livdrpcob
830 b'a. b ot^lu  oarveau TV........... )

5Ü id tarros id id ....................... J * ' í  «• U»-
730 id. * tarrw id. i d . . . . . . . . . . . . . .  $3* doceja

Zaloeca, de TtaireloDa:
ISO grfs añilado d e b ía .. .. ...  . . . .  SIrt. ano,

TTllmi:.gtoo, d» H. Yoik:
35 teres jámeme»... . . . . . . . . . . . . .  $ ; 1  qtl.
35 ot. toemata................................  39 ii.

Pe,»lu. de Baiceisoa:
43 pipu y  10;2 id. vino Mafié. . . . •  Rdo. 

Qeevedu, de Santander:
1370 ble. harina....................... , , , .  $1R* nao.
500 oe. sardinas en acalle ..............  7 ra. lata.

Almacén;
fOj taoofsrnietsmlIlaeorriaBte... 13|re.e.

J o n t A  d e  C ^ o b i o r n o  
4 e i  C o l ^ o  d e  N o t o r i o s  C o n i e r e i a i M u

CAMBIOS.
y demfie plazas de 1 53 á 51 P. 69 d,v. 

España ................... J  57 4 38 P. «[v.

m o m o  HORBTABIO.
Loe deeeaentoB en Bancoe ee ectizan del 16 al 13 

; p-S anaal, aegnu pUzo.
Ubo.—: ierra de 5 * 4 61 p §  P.
A COiOKBs.— t  oauaa del decreto-, publicado para 

I pro.eUsi 4 la railta da ios bienes, protiedadsa y vulo 
I re* embaiga.oii pur ubmecusneia d» 1 » In-orreuciun,
I Us o>jerui'i»i.ee oe ene papel se bao panüizada com-
SUtsmento, habiecdo d cuendiio lat da iidtdenu y 

úcaro desde el 19 p E  P  buta *1 5; pero ee noi diee 
I q e h.*y no hay vendadvree ds dich empieza al lipo 
I qae fijamea «u nasaua culis, clon ligalentc:

Cutizam-e;
I Banco E-p fi-il de la Habana, 30 á -37 p.9 P 

Banco ludopiial, 8J  a 8  p 2  P- 
I Banco Mareantii d* I» H.han» iS & H p S  P- 
I Uo- p'fii-,»e(BCo a de alumbrado da G»e 30 4 ! 8  

pS  d
, Oumpavia d • alatacenei de RsaU y  Eaneo d«l Comer­

cio 8 8  4 87 u . ■'
-'uenpañia de AimacesDe y Banco de San José, 18 4

, H? íS D.
I Uimpunia de almacene» -la Haoendado* 6  4 3 r g  D. 

C^jad* Ahorr -., 35 4 30 p g p  
La Alianza -994 38 D.
Almaci-uei j  Bsuoo de 8 -iul.i Catalina, nomm-1 
riuipre.» de Fumzi>to /  Ma.egaulun del Sar, Ídem 
Oompefib Onbuna dai Alumurudu de Ha» 6 6  4 bu r  S  

deaeaento
I Llum.aU'» de oaminoe ds hierro de It  H.hnn* SO 4 23

t/umpsflia da Caminos da Hierro de UaUnae 4 6 a- 
baiúll», SO 4 19 U.

I *-'®®P»h|» décumúio» de hierro de Céidenas y  Jfioaro, 
9# 4 tf p2 p. •'

tJompañia de Camino» de Hierro de Clenfnegoa 4 VI- 
iladara, SO 4 19 pg D 

id. id. de cagas laGrauda, 4 9 448p 9 D . 
id . id. da Reiaadlua 4 Oaibarien. 3U 4 89 p» U.
Idem Ídem d -L Ueeie. 6 8  4 81 p^ D.
Id.id. dala Bahía de la Uabajia.934 91 D. 

Hk iAlioo.—En esta semana se han recibido $4 i6 !

173 iras-
:Abundau ea el mercado, U í t o  U . de

FBUTie.-itigoIaruemenda ,
nar de $ l*  a  4* u. y 9 a  l l  l.» '** *“  «’“ *•

Fu>i;ya._Üozaii de legnl.r
loe pierios te.u«tieneali7»ea i. '”  m «m"*® PiWMJ
colictdo pofídra Bra, d,! uarm».,*** 1**®
oe. Vvnoepcion, 4 $14* qtl. y  nor™PeDÍto°d^iI^^’i^®*^ 
lüO Í.S. c a l »  a u M  a  $ .3  1.8 * '* «  H a rc r io a a .

Gasbanzos.—Se nuu a'gona dcm..,». . ..
v o r a » l . a  á i p i r i a l r n e u t o p a S l ^ . ^ . n ^ j ^ 'J ^ P ^ t o a f a -

UisEBBA.—nnrtida la piat» v ruoni». .  ..
in «oit c*doDor Oaointli. u . L , ®  . ***

Í:Brrtfa-7• V — « . a.a s»«M».*t»nm m *au
Uauinab.

procattáBiia NselaDal c(imc."*ameTi»u’
pur o te  u r t io a lo  carece de In te r é s  v  i » .  aemanda
muy ü. jo« en la aeau:» *e han colocmlS
Co*aliu.| de Samanoer, 1US> bUs a ai» f
0 0 » 4 1 ?*; ffUuiiLgtou, de New Yo?k* t e /  } í?
BKTI a 1 8  li8 7  d» A'maosn 3w  ble mti«« i 
» $1/ Ji8  - A  lilgmu flota es han ve^ ?d ®“'“
H a n »  d e  S a m a n a a r , í r c o b e  (  o c a t o l  4 ° * * ^ ' ' i  ^
y  3UU suoua id . 4  I t f  '  U *  v n «

ílw o 6 .—Ii*ca»oe y cim demanda. eoH.t».»__ . ^
^ ^ a e l 3  4 1 1  r a ' « J a ,  M i r 4 % \ t t T t ó

p u f a e ' ' c ú Í '¿ ® ^ 4 " a ¿ * . “ * “ '̂ *’ 1 «
jAMONee,—AbondjD loe de tnd*» » _  - 

uzcnd.»e 1 0 1^  f^eeifaila de |M  Í w I h 
lo» Litados 

J abón
zandoee d sv-t > e i q » ., según ir.ccdencia 

d e ^ r i3 - r rv a !a ” “ ^  "  P»' * «  *  C-nnrle.

d a 'H a U w M d f'it r if íS . '^ ^ ig '" '* ^  loe oomune*

Í^ M u f 4  ^ -  U  lib ra ,
pretuoe p o r  ee-A  g r e u  t i g r a  P x io  «^ llo ita .da ; loa
¿e; $ » pur 1« torcerolu

á. K*

OiJeane, 4500 id. a igsal p re c io . ^   ̂ *-iihWn,aafl,
arrobt°” * ' ~ ^  demsuda y  precios ds H 4 15  reales

^^BtOANO.—Goza do regular demanda, d* $15 4 1 6

PnuaiTON —Snitidz la plaza, aiu donianda y  ntecio* 
nommalfa.  ̂ '

Da 3 f o l a s » - . . $  70
En hiUeiaa del Banco Etpafiol esté vieja.
En 19 nmarote ds 9 literas.......... $  380
Da I f ................ ..................................$  310
De 3*...............................................   $  940
De 3 f . . . . . . , a . . . . . . . a , . . ,  . . . . . . . a  $  103

> n 3 f tlaieno ee admiten aaSoraa 
ra pasajero qae qnlsnt oespar edlo nn eamartle ds 

I f  de dos nttraa, p a w i  neo y  msdio pasajM.
Los niños dé doB amos, grñtm, y  da aos i  siéts sfiot 

medio pasujs.
A  cara dea medios se coneec e ana litera 
Im oonoeilon gratis se saileade sOle per *n nlfie en 

cada funilia, v alhablers mis pagarán medio paseia.
Ba rebaja e! 35 p g  al qne lome biUele de ida y Vuel­

ta. los otaiei serán vílioof por tei* meter,
Ea Indispensable Ja  entrega dat pasaperw par» to- 

■ a rs l paMga.
lAB pólizas da carga H Sraia:4n pur los «onalgimta- 

riot antea ds «rrarlaa ais onys re^niaiio a»' ea nolaa 
Reciba ea^ s ábordobasta eldiah.
El flete te paga adelantado, y en el cofiotímlsMo te 

pendrá el pese m to  de loe bultoe.
De mát raémanotes inqiondria sos aonalgBatariez 

Sam4. dotolongo y  eemp., Baintlllo n. S.
^  Empraia te reserva ei p:d*r poeterger 6  em 

pender la a*Uda de e te  vapor-

Para Baltimore.
£ 1  vapor correo ametic. no“  Gulf Streaiíij ”

sn espitan Wltibarrt as espira sn tete pnorto prooe 
dente del de Hneva Orleaas el dia 3 éri oorrieots y 
ssguirá viAja para Baltimore sobre si 5 de eetten- 
bre.

Admite nn resto de carga i  fltia y  rcaticroe en ene 
magnlfleai eámarai.

Precios de pasiyes pi^deros en oro.
Baltimnr*................ ........................ $  49
K sy  IFeet.......................................... itf
Hew T o i k ...................... ...........................  48
Pitedeifla............. ............ i . .
Ifaahington............. ............... .

Antaida IlegaráBaltlmore ee lea proveerá deleor 
respondiente billete pare el fenocartü reapactiTO 4 ios 
paeajatot qne ae diiijan 4 cualquiera de loa tiee úlú 
mos panto» citados.

De mis pormenorea Impondri, Uateaderae 38, en
■ • ' '  WliUsm •• ■

3?—A  fln de qae al vapor pueda m Ut 4 b  bor» 
flalada, loe señores pata ĵeroa y  oaigadoree te serviría 
mandareatlefaoer loe pejei«  7  fletas respectivo* 4 la 
cata eonaignstaria antea de Lü doet dal día de salida. 
A loa Befisras paeajaros ae lee proveeri da loe bllbies 
oonespondientes,

De m il Bormenores impondri el eonalfintarlol sa- 
l|^¿^j£e_Cflo|oe_^7_7R^_aagoln^4 la d» T.oz. -

UIIPKISSA I)K NAVJKGAGIWN

buñ,
VUJssssiuaaaiesiisadeBatalMDOiSantiMIoiieCa' 

ba, oca escalas sn Cisnfaegoe, Trinidad, Túsaa,
Grai Mucumllo, dn to§  r*porM‘*ViUaclará,”

MaJ¡iRe.*aI.

ralextraerdlitóa qne dsbiua celebrarte hoy, te con- otro» aníenlo* de oonsamo, cayacareetía vaeadadU  
vo o a*M .v» Jm itap a™  al diad del entrante mas da en anmeeto por b  r e b e i o n q n ^ i ^ ^ ^ ! , ^
setiembre 4 las doo* de sa meiasm alvirttíndoseqoe oro A  la vea ba sido. - ___ _ *‘ «po d«*
M e/setnerila misma y • tODOrán por v41idoaloi acm»r- de laa trinniacloneí y“lo ( ^ S a l“  
dos q u e ,, tomen, e f ím e r a  que sea,.!, número dalo, rp*.bando que eet, ¿ ‘̂ . ' S i r M a  ¿“a

eiooWinuara cobrando sus earvicioe en b i U ^ 4 i» 
par Par» evit»iiae es vó obligada 4 noner ea sniir.rU 

‘ «K^í w^úxi ms  co- 
I * í*?i?* P • J 'J*  y  i *  «w raporei ood «recio i  
oraí“ *i''5 * ?“  «om «to en t̂ódo

W » ^ » ‘“ ‘*«J»»«P*’«»sd elos Sres L  8 o J « y e p ,y

onncúrrentes —Habana, agosto 14 da Id/tf.—Por el DI 
rector.—El Consejeio, J .  J .  Uid.ignran.

El Cona^de Ditaooiou del eatablsoimlento 
nliioen/DntaordlnarlaüIebradasI db Sh

tapu

“ Trinidad,”
pitan Henendet. 

caciiut vaporea saldría altematlTaaact* de
no todos loe ffMrcobe deepHe 4b b  del ti^
ra 'sroe qnaeala de b  Estación ds Vm» 

miaotoe de la mañana.

abe
_ ,z de

tacion ds VmaoneTaílaaS
---------  Regreeorín 4 Batabué

todos i ^  domiagoe oorb larde, en donde babií mitren 
extraordinario, dlio't'i. para eonduefr 4 los leEoieti na- 
lajtros b b  Habitna e. miaao db de sn Usada. 

Reciben Arg» todos los eábadoev lúnot Vasta lü  lUs
aiA». . . ■ '

con»lg átarlQ B<moD O Wlilismi, 4bp Is

VAPORES COSTEROS.

[ por Lilly of Kavana, de N. YorkyB.iiOO por Gnpúa- 
coa, de Bantander: total, $74tl coaita déSbienlatinte- 

1 ilor.
Desde IV de enero í  hoy ^  de setiembre Inolaelvee, 

el total ráb id o  asciende 4 $1 0U7,U33 contra $»4’ ,ó9tf 
I sn el mismo periodo de 1872; lo que d4 un aameuto 

de $b0,437 4 tavur del año actnaL

KKTÍLIOO BlCCIBinO.
1873. 1872.

Madrid y dem&a
B »p eSa.,............... ..........

Lúnmee v demát p b zu  del 
Reino Dnido... 

Hambnrgo... . . . . . . . . . . .
60 4 70* P. no dir. 
48 a 4» P.I

Faiiaydem si plaaajdsFran->30 4 3 1 P  60 d[T.
cía y  de Odlfioa.................* 4 . .  8 d|V

I Guirttioy.
B . York y dem4tplaza délo* i $6* 4 36 P, tíO div.

^38» a 40 P  eiT. 
Bftadoe Unldot y Caaadk. I Oro 5t i  .'5 P. 8) d 

J 67* 4 68 P. dv.
OreatpaBol............... .. 3 1 4 51*  P
Ofcnaato mercantil. . . . . . .  10 a 12  P  aanal-

>ER 0R S3C O R R U D U R ES D B8EM A BA . 
vB Oaicbr, t Aooioaa-.

D Fe 1 a Bor.
H .raD nran, auxiliar del colegial Dm| 

reJerieo UlavRiioh.
i M t  n o T O C .

D JpiÚ Cota.
D Jaime Hnguet.
M bao ee;ieáibrv 6 de 1873 —BU etadieo, Irnsá-i 

p> »lv>.

Enero...................................... *  lb96
I Febrero............. .. 83130

Marzo......................................................
I Abril........................................  33685

Mayo.......................................  47969
I J a n io .. . . ......... . 4S805

lolio......................................   382S06
I Agosto...............................   4620»!

Tota'................... $93.1588
Jbupoctado do lo» laiees aiguientes: 

1873.

I España....... 32411
I Santúmae......  ...........  2169

México............. .......................  84117
I Estadoe C u id o s . . . . . . . . . . . . . .  70137S
jotras partes............ ...............  919.10

Total.............  $939588
Stbrs, da 1873.—España..................... $

ñanUmae................. .
Méjico...................... .
Eetadoe Unidos.. . . . .
Utrae partea.........

Total al 3 d* Slbr»A .. . . .

10149
4000

30377
54539

269837
157C87
99893

8.6301

demanda y  cotizamos las

843796

187A

1630
6¡27

40386
89915-1
StOiOO

915796
3200

4251

7431

REVISTA tOMEñClAl.

Habaaa, KUtmbre 5 de 1873.

E X P O R T A C I O N .
Azúcabbs. — Pdbuaüos. — Hemoa tenido mneé- 

m»na dsvuiupieiac. ua  - u el mori-adu de i-zúuHr en 
I» cual »e han hc.bo may po.«» opsrao’onea poique 1 s 
reuilcdurea afu vubargo de haber .no d • el * ' dj r  3io ' 
csieu d'cpneetoe 4 reHli.ar h»e*á el mea prñi mo Loa 
pre me quedan S'mce í  12* r» 9  por i.u*. azúe.ry 
de numeración de 1 2  4 '3  Ver ela»»a maehej.a v pur I 
asuerr en mala eondiulon se pa ;a eclame te' de 1 1  4  I 
l l lr »  e  r iN i iU

CBHIBtro«AA-Beban vecdll'I'ibO o j u  HV II* 
-leliugeoioC aueiclou azOcai de gr-,Du fino y flojo a
ll$T4 9 ’ L». baH'.ai ceutiifiigaa ceoasvan . Ue oeti
zamof ncmtcaj de 1 ’ 4 9* re 9 -  

Aeúoa*  d» m ibl —siga n l aglndou lo mismo que 
la » e a a u  posad» «on pc-oae opaiaoione» *

Blascos t  olajses givAa. — ein Vkrirciio o n po 
eaa ventas r v * .  el «uBáumo.

Lee operaciones ds qne hemue tenido oonoolmisoto 
dorante la eemans, saman anas 16123 cajas, azúcar ds 
todaaalaeas, «entra ■ :83']SeBbanta>iorylÍ63li Ídem an 
la perumecjenM 4 igool ̂ oea da 1872. ^

Kesplta, pasa, on» di^reseb ds i2203 e vendida* . 
mé..» eatseeaanaqaeb aaterior.y 321 Ídem mía la ' 
preasnte, qne en 1a  correapondient* al año prézbno m  
■ado. '  ™

Los racibot da la semana, aewneUsron 4 3539 ce v I 
181 boooye» atúcar, contra • 85 calas y  6 6  Í>o ' 
cojea b  antwior, 6  lean 1 156,46o <a y 57 87 
yes desde 19 d e ^ .

lAeKportaoloii de b  ■ emanaanbs4 3 3 i('9 oa. H it  bv* 
azúeor Miel, ooatra 1281 ce, lOlQ byea. azúcar » 
1 2  id miel la «otaner 6  sean S8  0-d najas S> gM
bya. a».■ •»t y 26143 wl. miel desde IVdeaiio. ’ '

Laexietencb ee bey de 3i3ll7  
«oyes.

Coiizoaot en oro:
B lakcoa.

« fe r io r 4 regriar..............................  ig* g 1 4
Bueno 4  superior............................ . la  4 1 4 1
Superior y  florete...................... . 1 7  4  1 7 J

CccrxocH os r  QüEnaAiioi,
Nflmem 7 4 & ...............................  9

.. 9 4 10................................  1 0
. 1 1  4 lA ...............................  18

AztlcAB DS aUKL.
Kúmero 6 4 7 ......... ......................

"  /itf 4 ii.'.V.-.'.V.V.V.’. ” ! ! ”

C a m b io * , — E )  a g io  s ig a »  mom po’i ando l u < a la ai- 
laso ou ecoLÚmica 7  ante a cvi.atante elevaeloude 
lea tipo», le s  tomadores da letr> e b au  Due<r*do i s l r a i  
mleuto. por cayo mo;ivo Ue operaciones efeutna-la» 
fueron de poca Imporiancb,

Cotias mos:
Lóndree. 60 div 69* 4 70 pS F.
Frsjicí», id 5U 4 51 id,
Hambu^o, 60[v 4 50.
España 60 diV, 53 i  54
Item 8  div 57 4 58
E  Unidos, 60 d;v. curreney 3 1 í  33 id.
Id. id. civ. 37 4 33 id.
Id. 60 d|V. oro, 54 4 53 id.
Id. Id. id. civ *  4 6 8 * id.
O n  Bepauol 30* 4 51 id.
Ueacuanto mercantil Ib 4 12.

FLF.rEA —La d»m anda por buques et liuil-ada 
l»e>raac»da tcnela;e mantlana firme nueetrai 0 0 ^ 1  
ri a t t  que >on ocm ■ ligue:

c a is u a 8 i>0 ss  l a  o a b a k a .

b'nlmonth 7  Edenes.......... .5 5 i í  C0 |
Norte de Europa......... .. .15i 4 LUi
Francia.............................. .......fran co s. . .  4 . .

Mediterránso............. .................  Nominal.
España........................................ .por caja. $  „  4 . .

por cqja de aziicar.......
Setadoa Unidos. D o r bucoy Ídem . . . . . .

(  por ídem de miel..........
O AJtoAN lK ) EB OTBCn PUERTOS.

Falmonib........... ................... ........... bocoy
N ortJfier

pero

»Europa...........
Francia................ . . . . .

Mediterráneo... 
España..................

S 4 $2 liS 
8* a $9 
5* i  $5 f

60j

fina

4 62i6 
4 ••
4 . .

Kcmlnal.

Estado* Unido*
■í

...por caja$
Costa Norte, 

por c»|a deazúoar . . . .  4 $2.25
por bocoy ídem...........  8* 4 $ 9
por ídem da miel......... 3* 4  5 }

cajas y  1782 bo-

4 !<* rs.
4 10* re.
4 12* rs.

12 J 4 13  ra. 9
13* 4 13* ra. 9
I3| 4 14 re. 9

4
« t  4 

4

8 ra. 9  
8} ra 9
9 ra. 9

dreeal 69*pg P.,equivale i24|5 t e t e t . p o rq lL i^ ta  
puesto 4 boMo, ein flete. * ’  *»•»«■

H  año p o ^  en igual ípoea ae eotiaabs * 1  n? 1 2  pa­
ra al extranjero, 4 U re., y en 1871 4 10*.

O t i i a i ' i  i »  m » n  4 hoy 5 da setiembre, indnsives 
eekaurecib(doa&setapbsa49586caiaa méuoe v  7U9c 
boeoyee de azúcar, más qne en 1878. ^

HAeoABAlioa-Noee pra««ntan en venta ?  repetí.
moeunesUatuldmaeoobaaciosesBoiaiiialmenie.
Inferior 4 eom un..................   4  -  re. •
Regular 4 buen regular.................   9 * 4  9 ) v* «
Sam o 4 superior...............................  4 W a .  «

C f *CEiTTRi»o,—Jíomút»! de 3  4 6 * rt, 9  el bwno
que dftOMsett mac&o.

L a  aj^orUelon di la  Habana j  Kaianaaf dndi 1? 
M «naru « fco/ 4  d* 8 t»bPi,, oompiiada #on la miioa
é/oca di! año d i Í87:¿, dá tm retraltado d# ca
míaos y 44763, boeoyee más en 1 8 7 8 .

A «da» i>iek tb  0 9  OA&A. — CoaUnúa b  pbzz con 
agolar demanda y  piecioe ecsMnidoi.

Cotfsamoe;
Casco p ^ a flo ........................$ s s $ p .

Idem refino............................J  ¿g
Ceba. —bigme aawae, ctm demanda y precioi neml- 

nalei, tanta pora la m erllla come blanca.

I M P O E T l C I O f i .
El mercado da este nombra ha eoutionadu ancalma- 

do t,da la »«mau», pero al eeoribfr eeu resefia se nota 
XDbi an.zDfle on

L  e airibu-en gm«ral han mejor.do a’go, loecna- 
laa drjan la plaza bien ennida de lodoe lo* atlfculus ds 
mas importasci»,

Nada han m.joxado loa predes, poei con rara* ax- 
oepoionea ngen ignalei 4 Jos ootuado» en nueatra últl- 
~a.

Arroz s e  la  India,—Con bnenas cxiitaiobe v 
muT eocalmaiaaa demanda. '

Cotizamos:
Canilbe y Siam 1S ¡ 4 ICI ra. ar. 
flemiUas 13* 4 14 
Loa bajos 1 1  4 1 ! *  rl.

AosnE DS OARBOM.— Goza de regular demao 
da Jpreolosflojoj. Se han colocado de Almacén 400 
cama 4 5 ia  gaion.

AjTBECEO.-:-Eetá aoUoítado y  preoioi de 22 4 23 ra.qum aU. € -

» demaud» y  eseaea, ootizáadoes
de zi 4 22 rs. qtl.

ARanaosES.—Gozan ds corta demanda y oon a- 
bnndanaa. de 3 4 3*ra. 0 . los buenos 

Arroz DE VALB»ciA.—bigna escaso y  oon deman­
da votitandos» de 14 4 15  rs. arb,, legon las 

Aceite  db olivo.—Hay buenae exiileuci.e rsoiti- 
d«s lO* oonauml-lorei; ioe precio* par» sea grasa fino 
túan flujoa. 8e han eolceado 5000 botijas mjm 4 $ l  6i8 
arioba; por Nlr» 8ra. cel L’ármen. ce hevíl» 60í 0 Id. 
id 4 4 l i2 y  por Cid, de Barce:ona20j ce. tatas 41»nal 
prscio- ^

Ac b it id r  rbfw o .—En demandad* $ 3 * 4 4 1  caja 
eegun procedencia. ’  •

Á O E t T s  DB ALMEBDRAa— Goza de regular demon-
d a v  eou.amo* eloomun de 1 1 * a 1 2 1 1  l»(a.

Ao n p iA i.—^ g n U r demande por e.,» frito  y 
prev'oi de la  4 13  r» cufiet* Ua gordaUa ‘

P *  I slas.—Sigua abtmdants y  poco 
auUuudo de $ i*  4 4* el g»rr^un . ’

AODAEDUOTs D* trvA8.-Sollcitado si eomnn de 
mallorca de 14 4  16 rs.
d - d e m a n d a )  «ecotiia el infer.or

.^A íA M A fl— Alcanzan demanda, de 647 ra. saja. 
ATua.—8..ümi»d.aloebarnieBde 18 4 l«r.- uno. ‘ 

*endeman»a, de $9* 4 1091 M«Oe

jg j  y  gjji jemanda, cotizábdoe* de
25 4 25* qtl.

Pasas.—Gozsn de buena 
baenaa .le 23 s24 le. o.

Papas.—Suitlda 1» plaza y  nracioe nummalee. Ven 
tasporUFuniaiua d*< Havre' 1690 cMUStoe a  12  n. 
uno. y por Cuy of Marida y  Ifi'.miniton, fle N. York, 
12.50 bles a t«» y 8 }  uuo, '

Pa pel  amarillo- S urtida la pUza y ein demsnda, 
Cutiz -ndoae d» 4* 4 5* re. reema, eaguu tatuafio.

LJtJliB '.— noy abuud»nte y pucr aoUcltado, eetizin 
diee elholandé* ds $42 4 StfqU., ergqn eliae.

Sal.—Corta damanda. as ooUza la eu grano de 1 2  
l i id  f.n egA yfS  4 I*  id. la de fepuma.

SALcnicHoh.—En aemanda y  eecaeo de $70 4 90 qtl 
asgan clase

asBo.-Alcanza regular demanda, cotizándose de 
$ it*  4 17 quintal.

Sidra,—Poco roUcitada, cotizándose de $444* o, 
segas marca.

hARDiHAS.—Cresidci arribos y  eo>ta en demtnda, 
ootizándoie las enuatae de 7 4 7* re. una, según cUea.

Sustancias—A bondantes y  sin demanda, se cotiza 
de $ 9* » 1 2  doa de latas, aegnu inrtldo.

Tasajo .—Se ^ n  declatnoe en nneetra anterior, la 
pieza ha i>galdo y  aún continúaocn bnen uepecto pa­
ra ese salado, no can Bolo para Iza oper»oionea efac 
toad»», liso también para lo e  arribea que tengan In 
gar: eula semana a« has ocloeado por Urbina, da 
Moutevldeo, 4590 qtli, a 29* rs. 9  v  por Lola, de igual 
trueadei:cia5500 qcli. » 30; y en Matanzas pera dee 
oiraar allí OliU, cuu 3000 qtle. a  2CJ re.

Tabaco brbva ,—Surtida la plaza y  regalar demao 
da, couzánd es de $31 4 34 qtl ^

Tocireta- A honda y  curta demanda,-y cotlianto* 
de $ '9  4 2} qtl.

Velas ds composición. - 8 urtjda la plaza v corta 
demanda, cotizándose ds $27 4 27* qtl., las í e  Am 
bsrea.

ViHAORB.—Sigue con demanda y  ee colocan loa 
garrafunae de Humburgo, ds 14* 4 iDrealea nno.

Vino seco y  dulce. — Abuad» en el jner ado y  al­
caliza poco favor: en I» eemana ee han eolocedo olgu- 
□ oelotes en el órden sigmente: P»pita y  Profeta, ds 
Raroeluiia 395 ble. seco y mistela, varUe marcas, a 9* 
pe uno y 50 ble ds una 9  generoeo a 22 rs

V ino tinto.—Uny «bunuanle j  peco so'icitsdo; loa 
pTSC'ua qae rigen para «ete articulo eoa flojos y  la* o 
peí aciones de «eoa: a iaportaocis: en la saman» sa han 
hceho lu  eigaUntes veatu:. . .  -  . -- B „ .

4 $ i3
pina»

Am«.t & 7i, 226i I Buad», Aiella y  Mata A 82 y  86760(4 
i ’uigualA 9i \ lsfl|i Vidal y BmeB 4 93,BUQDES A LA LARGA.
PuBA  CADIZ, U STILLA  y  HALAGA. -  Saldrá 
inasdlsTamenie la 'ragata eepafiola "Mneva Apolo, 
cupiian Pares; admite an r« io  d* earM para dicho 
puertoe t poeajerua para el piimero. Im pondrán Be 
raudo 7, leqaierio, Amazaga y 08 b y  p 1  m -18 a;

P.LSA QREBNOC2, dlreeto.-8« sapera f

C o  y  ealirí sobre el 13  da setiembre próximo 
oso vapor inglés TRINIDAD. Admite tolo pasa 

gen- ean eue eapaoioaaa cAmarae. XmpondrAn ana eoa- 
■ Ignatarioe, oaile de Msicadeies n. ás, Moré, Alaria y 
oompafiia.______ _̂____________________ 34 6ÉtgVAPORES DE TRAVESIA.
V A P O R  E S P A K O L“  Quevedo,
espitan HsMdsa.

N br*. 3. 1873 1872 1871
Amberse.

Solo admita nn resto de oorga de tabaco k flete.
De más pormenoroe informarán calis del Tenieots- 

bey n. 9, sus ooneignstarioi, Jimeaez y Avala, 15p271 1
52
4<>
S

»

7
43
31
13

Frágatsi y  boroM....
BergantineB....................... .
Q oletae.....................................

Total................

43
31
1 2

Para Oayo Hueso
I L  VAPOR a m e r i c a n o

«TALLEY CiTT,”107 1 1 2 94

asplttn Me KAY.
Saldrá el miírooisi 3 da aetiambra 4 loa 3  da la Mi­

da.
Admita sarga í  flete y  casajeroa 
De míe pormenores isformarín in i oonaignstaries

.......................... ”  ■ B  y  P  23agMercader»* 13, LawWn H.*

Neir OrleaBD Florida & Harana Malí
8 t h m p i  C o m p a H i.

YARA N UEVA O SLBAN3

tocando en O, HUBSOy 0BI)AE.KBT8.
B  T »p o t - e o r r e o  a s e r io B B *“ Tappalianfloek, ”

fu rapitaa Fandelaton.
Saldrá eobra al jnívea 4 de setfembra i  laa 4 de la 

tarda, recogiendo oorreipondencia baila lat 3.
En la casa couaignataria te dui papalaua de pasaje

Sara loe puntos arriba ezoresados, y  poi ferro-cerril 
cade Cedar K eis, en la Florida (40 horas de navega­

ción de la Habana) para JaekBunville, FerBandina, 
Savannab. Un»rleitoa, B»lt¡mor^ Phüadelpbia y  V .  
York Aei ee evitan los msreo* y  poligroi da on largo 
visje da mai'.

Admite carga 4 Asta.
Da mát pormtnores impondrúD, Heiotderca 18,10* 

MDfignatarioa Lawtan bermanne. bpS28eg

Emprega de raporeg>eorreog trasatlátí- 
tteog de A , íjop^  y  eompaflía»

RXTR Á ORDINARIO.
E l vapor Antonio López, cap. D. José Janregnizt, 

isldiá para tiautander al B de setiembre, Liovando la 
oorrespondenda pcbltca y áe oficio 

Admite «TgB y  pasajeros.
rUEOIOS OBL IfA8AJB»

En Oro.
En 17  saautroH d a ‘iU teiat..........  $  2 2 $
Do I f  otasa,................ . $  200
Da 2? cUm ......... f  leo

Vapor español ‘'Manuela,
Capitán Villsmil.

Eetennevo y hezmeao vapor, ouyat eeMlenMssomo- 
didader eos nutoziae, sel como cuantas oon^eicDai aia- 
riueruap‘'dierpu epcteceria. h irá vi»js extraordinario 
4 E.otíago dvOulñi. eaÜeBdo de este puerto el ib dei 
corriente, eegun ei eiguiente itineraric:

ORDEN D B L  V IA JS ,
Sibte. 10 -galdiAde la Habana 4 las dees del dia 

lleg«4 ANravitaa « 1 1 2  
12.—DeNnevitaey ilegará'4 Gibara el 13 
1 3 —De Gibara f  Uceará 4 Baiosoa el i4 
lA —De Boñeoa y  I t ^ r á  í  Qaba « 1 13, 

Imeargn lavaolbirá dal día -lea adslaate eo/M 
■ salle de Lsa.

CONBIQKATASIO&
Hievltaf.—Sr. D. Pedro Banebez Dell -. t> 
Gibara.—Brea Silvia liodrignez y ep 
Baracoa—Srea, Roque, Alaip y  ep.
Cnba.—Srea Roe Ho. y  ep
Be despecha per D. S a n M  de B a im a , • * •

tísea do Taport-g por ia cOBtadel'Sor 
de San Felayo, Torres y compaauu

espitan Santo.
Vapor “Manzanillo,”
Banto.Vapor “Cíenfuegos,”

eapitan Insaa.
& to i vapore* saldrín, alternando, desde *1 enrgide 

ro de Batabanó hasta Üaiitjago de Unos, tseando en loe
Seertoede Clenfuegoe, Trinidad, Tnnaa, Seua Cnu y 

lanzaniBo
TODOS LOS DOMlNGOa» 

dtspnte de la lleuda dal tren de casajaros qne tale da 
la eetaeioa de VillanMva 4 laa 5 y  46 mínntet ¿  la 
Biafiana. Im eargn para Hauzanilb 6 CimtfnegDC ta re- 
elbirá loa miércoles, iaSvas yviámae, dab(sado entre­
gar loa miamoe días lae pélUaa y  eoaoetajenle* en la 
oata oon signataria.
> Asallat^IosjaéTpeáBatalM DAhabr* im toenax-
Craordiuano que «unduclii á  los eeflorea paeajerot A la 
la Habana.

De w4t potmenorte hapondría ee la ealle de la A 
margira núm. 1&—Ron Felayo, Torra y  eemp. 

NOTA.—ParsmayorcomodídBdda loa Mfioi

. ____ . Dan
deepaeho allí de las eorgaa deniaadas 4 nuestro* va­
poree, asi eomo para reo o gta^  gtttae .Qoivaepondisn- 
M* 7  enbrar slflata del v»por a que vayan -‘ rgiqi- 
dae. _  _

16

vayan

Kan Palare. Torre y  sg„ AmargaraVapor español ^̂ Manzanillo,”
CapiMu Cania.

8aldr& eets eepadoao y  eémodo vapM dsede el rnrgl 
dero de Batabané basta Santiago de Cuba, tooande 
ea CienluagoB, Trinidad, TaiiM de Sanca-Spirttns. 
Santa Cruz y Manzanillo,

E L  DOMINGO 7 D E SETIEM BRE.
^  carga para diohoe pnntoi ae recibirk el m'.ír- 

eotae, juévas y  vtirnee na la presenta eemana.
Sa adriene 4 im  eefiorea eugadoree qna no ae dea- 

paebaiá ia carga sino eutrt-gan Im  pólizas de aduana 
y  ounocimíento» del ferro carril loe mismee diae de en 
despacho en la casa eoamsmatsria.

En lo* peiniaoa para el ferrocarril debería loe safio- 
rea carganorca cepreiar el núsero de rabeJIoe de carga 
para que con e>te motivo pteda taber la empiera la  
qne tiene recibida

r o t a .—Ito* paaageros qne ee dirijan ATrinidad ti* 
nén 4 1a lleuda del vapor a Cnnilda, nn tren afp.eial 
qna lea coadneirá 4 dieso ponto. Lo nusmo sutode al 
regreeo para la Habana.

DO má» pormenores luformaián, Amaranra 16. San 
Peiayo, T orreyep. 4bp-la.

Fmprflsa de vapoivs com ofi de las 
Antillas, de Bamen Herrera.

\^spor español“Marsella,”
Capltaa, San Bmsterio.

T IAJS  A SANTOHA8
FOB CL NOSTK DB flANTO DOMHOO.

ORDEN D B V IA JE .
Sbra. 3—Satdrí de la Habana 4 las <ds»c da la tar 

de y llegará 4 Nnevftaa el 6,
A—Da Nneviias y  Ijegará 4  Giban ei 6,
6. —De Giban y iW erá 4 Baracoa al 7.
7. —De Baracoa y  llegará 4 Coba el 8.

N .—Ds Cube y  llegnri 4 Santo Domingo H 16.
10.—Ds Santo Domingo y  llegará -ájfayaguaz * 1 II . 
12.—Da Mayagilez y  flagará 4 Agnadllla «  !£■
12,—De Agñamlla y  llegará 4 Pnarto-BÜx) al 1 1 ,
18.—Da Pnerto-Biooy'Uegari 4 fiaatóaas a ll3

RETORNO.
16.—Da BaatéM i yUenrááFDarM -Biaoelir.

-  ~ — ■ lyUeg ...........
.—Da Agnadüla y 

19.—Da £ y i

legará 4 Agnadilla el 18,17. —De Pnerto-Bioo
18, —De Agnadilla y  llágiri 4 MayagUei al Í 8Í

I.—De l&yagf........................ ...

£3.—Dé Baracoa'

S6 .—De Santo Domingo y  llegará 4 Cnba
83.—Da Cnba y  Uegai, 

a  yUe)
S I —De G ib»» y  Til

llagará 4 Santo Domingo t i 1 1 
y  llegará 4 Coba i l  xl. 

a  Baracoa el 38.

35.—Da Nnevitaf y

egará i  Gibara el 24.
;ar4 4 Nuevitas «133, 
isgarí AlaHataum *]3? d e u >

ota.—L a e a n a  es recibe del 36 de mayo «nade- 
ante por el Bueirc de Loe.

. CONSIGNATARIOS.
NnsvItM, 6 n i .  D- Pedro SanohssDola y  «eBsanis 
Gibara, Brea. Silva, Bodrignee y op.
Baracoa, Br. don Ruque Alayo.
Cuba, D, S. L . y  cp
Pto, Plata, Bree, Giiiabra. hno.
Mayaguea, Hijo* d» Uozeda.
Agnadilla Síes. Amell, Jn u ay  ep.
Pto-Bioo. Brea, Xriarte H? de Caraeanay tf, 
Bonthomas, Bree. U ; Lneobettl y  op.
Se deepaoha por D. Ramón da a tn i 

fia 36:
flerrara, Saa igna-

Tsp res de L . Soler y compañía, 
[de CdrdeaaalVapor “ Clara.”

Capitán: D. Franciec} Boa.

VIAJE A CUBAí
Este magnífleo y  acreditado baqns dedicado 4 la n v  

vegacion por la ooeladel Norte, entre eetepne'M y e l 
de Cuba <»n tus MoaUs ocrreapoddientM, hora el 
próximo vieja de ida y  vnelta, legon al aiguiaSMi

ituterajBio .
I D A .

SetícmbrelS, Saldrida la Habana 4 laa Uds'atards 
V llegará 4 Nnavieat el 13.

I.i. De Nnevitae y llegará el 16 i  Gibara 
1 8 , De Giban yllegaráel 17  á Baraeoa.
17. D oBat*efayllegar44G aaBtíoam oell8 
IS. 1>« Gnantánamo y UegarA al mismu dia á 

Cnba.
BKTOBNO.

aetiambra 33. De Cnba y  Ilega-iel S i á Daroeon.
24. De Daraooa y 1 «gará ¿Gibar» el 25.
S5. De Gibara y Uegar*|el26 4 Nnevitae.
26, Da Nnaviiae y  lifjgaiá el 28 4 la Habzua 

C0N 81GN ATAB108.
Qabaitai Sr. D . José Bariu 
Nv.eTitae: Sres. VSaneva, hse y  ip 
Gibara: Bree, VaUado, Loneam v  «•.
Baracoa: Bre*. PeislUda, Fnig y  cp.
Gnauí&tamu: Bree. A. Carboaell y  ep.
Coba: Bre*. Cataso* y  ep.

NOTA .
17—XI vapor estará atracado al mnall* de Lnz. den- 

de reciuirá earga para Cuba, Gnontauamo Bazaooa y 
Gibara, loa dios Iv, 1 1  y  12, y  para Nnaviiu iua días 
12  y  18

2?-L a a  taríftj d« ja*»j» y  «rgn r ía  Igual** «»■ Im  
e otrM «atprei«a.

de la tarde.
: í  Se* eeCetee «oigalora* prasantan XÚ pe­
ana y  conoeinüentM de remidan él ademo 

dia qo* d^a«b*u i m  eargae ea el tarro-oarril,
& 0  vnfrafi pfrjolcio do «b  loi dtS f t M t e Q Ó a

ffl.daep^o seta ablArto haeta Us nntv* de laaieh*. 
íto ee adniltan bnttoi qne paeen de enartnta areoba*

v*Bds dpéta tipo. -V.. *̂ -

reedaeM^preia, MNeebTarAet-'pSjíieovvijaCta 
álatantamiUuw -

Para míe pormaneiei lupondiín'ena ■ eonalguatarloa
*i«n«twi#».T »o*m> ^

ea a* ooBoclmieutoT gobierno.
Habana, agüito Id'-i I87:j,—I 

Blouco,

líHoa do vapores ontre 
la Habana,

Cárdenas y fVapw “Comanditario.'
HftbUndo o«Mdoloft votlVQi parí « 1  «i k ^ío 

Mnnod««s(»bpqiM ra ^ t$  k.«iul>lMir U HJtlidtt 
Cwd^uui U i 6& l i  Docbip, ft. priacipiir Icñdi
iJ dm U  M  e^rrlinle y  qmdiiudo U>i t t r M
40tI9 l í t f i i : '

lie la Habana.
7 ViírttCTinleeda Upueeta * e ,r t  '

De Cfirdonss.
afWroolft y  Bíbadot í  la* alais da la noabe.
Habana, 7 da jnUo «a 1813.—Lo* aonaignatatloe— 

Pardo, Inmuta y  cp.,Trcon”  208;

IS LA  DE PINOS.Vapor “Nuevo Cubano,”
C a p i t á n  G A R C T A ,

JUnerario. -*t
SaldaidaBaM baaópan Nnev»G*rona loa jnívee 

decpuéi da la llegada del tiin  geusial da farajara* dal 
canil no da biairo.

Boldrá de Nueva Garoua pan Batabobó lo* demln- 
gol 4 le* once dul dia.

Dsede el me* de abril al da eatlembf* inelMiv* barí 
tacata en Santa F í.

Lo* fletsi y  pestge* ee etbrtiíM desde 1?  d* sita
me* con arreglu 4 la taziía que ka regid» haeti* *1 $1 
de joUotn ORO 6 en eqoivaisUta en bitfetaa d ^  San­
eo Esnafiol de ta Babaua al tipo qna a* eoaoa *a a«ta 
plaza la víspera de en eellda deBatabanó.

Para znaspormeodree dirigiiea an ta' Habana ítee 
oonilgnaiarios CUbXA y  Cp., y  an ta lata de Piaoi al
Capitán, 

á a ibaña. 1?  da agosto de 1873.

E  n t p i c r a  d e  F o m e n t o  y  K a v é g a c ió n  
p e r  l a  c o s t a  d e l  g w .Vapor Cristóbal Colon,

CaplUn D. ÜayetaiM Oata 
i»e* eábadoe por ta tarde, deepues data tlendadel 

troB exUaerdlaarío, «tdrá para Gotama y  Orie-v Ha 
vando eaw : para ei flltimo punta.

RETORNO.
Lee n írta i í la *  dra y  atadla dala tarda eaMi&d*

GotaayáUe'ddeUolemar ontanaclando lo* iuIcooIh  
en Batab mó, d « d *  eneontrarán los arfietef pafdéri 
an traa a .traordloario qne lo* eoodnsirí 4 Boe FeU» 
dart tomar al Gen txprato qna rfava da' ItáWmM 
u ia  tzpitalVapor General Lersundí,
Ca]dM« Manió.

Balara deBatabanó todo* loeiníTM la
tarda para Dayanlgeae, Ptmu da QzitM f  B w t a . v 
Cortés ■'

BRTOIUiro.

na»
iataboQó, donde tomarás lo* eBñQree posaieroi «n ban 

extraordinario qne h» aondinea a  Bui Feltr». y  allí *] 
tea expreso qne fian* pora *Ma oapltaJ.Goleta Angellta,

Deben laUt de ta Habana por al f»rro-aarril loe Ifiit*- 
y Bírtoe. X«* itartinadae á Coloma sería eondooldai 
por ta goleta Angellta y  ealdién ds ta H abau lea rniár- 
soles. LaedsOoIon me eondneirí *1 vapor Ciljtóbal 
Colon, y  taidríR 4* ta Hsbena loe jníves.

Raerá da lo* dl»i sapresado* no ta admite earáa.
A "  Lm  *ai«iu deeneCMl ItatUn y  Coitía, tegata 

da nna por eada tiee realas dsl feiro-torrll, í  laU reatat 
—Loa eargae da tabaee í  19 Tt.

*  '*• ; ' * í í *  V tabaeo e u íe  Btd-
ta  y  Catalina, «44 4 eargo da D. Panlino del VU, i 
:vo gafiot *e «ateadirto k x  tañar**, «obra piadoa.
6 . *  Lo* remiiian** de dinero devinnn msdio per 

-itnM para flelois  gario*. SI lo* tafion* letaitouM 
ixigen recibo y reiposiabiUdad de ta Bmpreia, aboM 
ao * 1  tTM «tarto per^etafM  ̂«m tas «ondicionee axpri 

«da* anta nota qneeonita al margan deloiraciboi
d'ntrlmfta n e  i5 
en.
'PuaiTlta-MM

la. L a  Mega tleapátbada pe* « g a * ^ ^  
qntdará detaslda en Utttabanó, rin qne ta-EtaDíaaa ta 
naponeabla 4 lo* paijuiaic» 6  pfcditta* ara S S a .  La 
igsneta de ta Empresa «Btiega todoe I t r io s  «n *1 a» 
eriurio taegnias y  oonoetmmntoa data r a í »  ana es 

eritoada a t a  moUtata 4 lo* ^ fr^^rtaH -

•.« 'l-a *
Mldrán lo* 
mlmrio* 
a ilegad»
m b  aríraorflinarb.. _______...„ _ _
^ b a u .  29 de Aheit de U 7 iL - «  fliMtiMtar f m

Ptt. De MoatMdftO*)».
saldrá «e Buabanó MdMlM v lín e f  por W tarde 

levaudo ta caiga p an  Cotama. ‘

RETORNO.
LMdoztitarM saldrá oelMiema | « a  BatataxesM
co rn  qne ae pretanío.
N Ü T A 8 .-1.*  Lo* T i ^ t a » d * a a i * « í t a * | « j  

ta omrapoiidawd* y ainero ta red i*  í  ta
'  «ftat ta. o .

3 .*  Aloeeeíow-páaieroijqeávtawm Utataileded
en * 1  tren extraordinario, M lat adviene n a  t m  íita 
no P ^ 4  oondacir . r á  tq:ripeiet por no demdicrlo w  
BUi lP«ap«; per .7 lot tn«r& w i m  M ftm l 6 om lanii» 
trotr«a Ui üoapt&ift OftAlnoi á tJlADAlUt.

L  *  Dm  iaiga» deetÍBodai í  Dayaalxme, Raataña 
Carta*,BalUny Uarúe,ta«ooaducbáuvoMrOSBatal 
Lareuoal

S B ( » B T A R IA .
■ ■ to, ren­

da jnUo
ultimo, ae ha servido conesdar do* a*«*s da licaccta 
al Br. D. Ju tn  del Valle, director del niieínn, y  acor­
dar quü daranta (naisanda daieap iflt dieho eaego ^  
Sr. D. José ü  Biilagúrau, por *ec il Consejero mi* 
anÜL'so V 4 qnien por Ke^tmenta eorreapunde, que- 
dsBooirambEHdoparaaaatiUiir aei leen loteatoa de 
«nfarmedad, aueenci» ú otrbe «1 Ni D, Juan Alvnrez 
Baldonedo, quaet al que ocupata jlondal Centojero 
que ta ligne »u órden do anttaiiad, 6.

Lo que ae baee saber ail pifbliso por «ate madlo, pa-
I.
E l >• riatario, Bflulgao 

4 -S  ^

Solicitando' et Br. D. Baltaear U '.ral», m  1« prevea 
de nnevotimto eunreqmctuAU mcími uúmtxo Irib-iS 
pOT^ber tufrido extraño el ({ue antea ea IsetifldJa- 
ra, b» acordado la Dlraeeion que por nneve núuleiot 
tonam tivoi de la Gaceta llcUI y  domas periudieoi 
de está dudad, *s eonvoqu«''4Ia« pereeuas qM pue- 
uau eoiiMptaarsa «en dar»eho para mpiwaar iiicla* eo> 
licitud; eu I» intellgeroia de que >e accederá 4 U  mi* 
n »  > 1  dentro del téaninodal qaiuto día deepiai dél di- 
tuno onnoclo no ae <>uableei»»e ación' en loon-
Wario, — Hahara, jaUd l ' r -  "  -M Baorttario, 
He,iigni> BUoso. 9 8

SirfíeltiiDdo el gr D.^omlagoLalsBedriuiMZ, M I* 
provta ita bm tos tíMtaa oou reepeoto 4 la* doe ácoio 
na* núm». Il4t9 y  II4W por balaíeafrido extravío Ice 
que inte* •« I* expldisraa. ha toordaíd i* Direc.l n 
que por nnave nAmeza* cuusecutlvce de la Gaceta Ufl- 
ciaí y  demot pariOdieoi de eeia eíiUtd et «onTuhue á 
tas pareouaa q»a puedan eonteptoaree con dereclk pt-

nria da q a
,, , ---------------------- —  — ~ o  dG « in te

día doepnee dal úiiimu áonnel» no a* eecableclaea ra 
NMuacioaeoorurario.—Habana, agosto !U <ta*97S.— 
K 1  Beeiatari», HenUn» Uluieu 9

goedeiiieboa poiajie y  flotea bé-rín de e*f m  ó 
W '^ **®*®  bu bllfetee del Banco ICapajlol át tino 

del día en quero efectúen tanto en e*t* capital como
en f ■ lalqniara punto

Enipn-sií de v a p o T i»  p o r  Of
lo (sla.

tíor de

r l m c r a  C G m i > a ü f a  « l e  v a p o r c í  a e  
l a  D a l i l a  d e  l a  H a b a n a ,  '

A d t n i ñ ú t r c i e r o n .
A fla de evitar toda cocruelen an lae ri.tAdetcs de 

eit**Bi>»«»adarautota*d'*a dotas lUita» ana *a tet- 
botan 4 la VIryéii da'Reizla on el aantuario y  nteblo 
de ro nombret ** b* rr»ido eunveiúenie drjar ta puerta 
riDtrw d«l pirudero d-il» HaUtn» país e aerada <r ía-
hda ilaoarnujM r  qm d e IaU  *
(eral para eauada pu»j yr^i. Jiu <l» Ra
gla 09 Hbrlr& la puerta d î solar va** lo iu

DK MENElíDEZ roOMPASriA,
Be evita al pfiíUeo que ctosda al t? da ArOato nróii. 

me, ^  mpofta 4* «ata «mpr«M oobrorín *oe fleteTv 
i^aje* an oro, 6 eu «Kjoivalen e en biUetei del Banco 
W ofiol al tpo da ptau a.gua se ootioa. el dia de en 
dMpscho, auviendo para todo* loe punto* de ta línea 
• 1  tipo que tengfl é! oro »n i» Uabaua 

R V b **  ludo 2* lie 1873 saag il

O o m p a ft i t a  c a p a i i o l a  U c l  a l o m t a r a -  
< lo  d e  gH $.

.1 '̂’ **,-f"n-e6a>«raIardIn«iUeslebrada
ital curneote U Difectiv-h» lispueeto ee o<n- 

▼ o jw  ot-nv'X»acrdiiisria p’- n  e) día 9 de Mliembrt
M»Al«o A Im  rtoe «u Ua aÜoísu  da U EmpraM. 4  fia
ae acordar 0* bra la aoyon preaeatRda w  vario® m - 
n:>rM «aiwiftiiA la ^ o á d n  d l̂ Adainlitpador.

10 31 ag

fla y  «aliiade lo» raeeridoe eaniujer y cab» taifas, y 
luj doi pcttgot de I» puerta del p»rádaio ae dekti 
ránátoiotaeaC-adaAelpataieápié Tj.i

Itioo-
BpOTaplica 4 lea loñur»* pseaiaro* preeentt'n 

te do en* raepeellvue pieéa efl oilratée qne ta represen 
ten, 6  api.ozlmadinaatt, traodo el abaoo t e j  car» 
oobrar el de v»riás perioiiai 4 tavr», puei lea c.ikblei 
an aMtfentaa do gran c aqnrriDcta eoo diflraltosoi, 
pioduetaed} demoiai y  otroiiuoOareDieatea

Elufimere deVé^rei hayan eae.tabl»car>e en 
tavtaylnproloiuiaaiunttalearTicioao 1 >* mismee du­
rante taenoehee, ier£ ed taU rin  4 ta mayor 6  meuur 
mearreacta ydnracíea^'tatdiversjaata. Habana, 3
d i  ü t l a f f i b c t t  U i  —  J y t i  I b i j l o o Q  T  B d f Q i i i e  a d i i f  
oUtradar. .

Duuco yAinmcenea «le KHitta 
Catnlliia.

Con ínjeelMi í  I* prescrito ea al arUtota 7* díl Be- 
gtamento, el mártae 9 d«l utnal sriiulujaiá ti eolfro de 
ultrmo dividendo pa-lvó de25pta de tai aieionte lui 
stitaiparA olaatablesiaiwte do w ieBaiieu.

Ilabaua, setiembres do 1873.—El Dlreetor, A. Mar- 
wn- • ■ 3 6 ,

Compatlla «ivl efttnlno de Hierro 
do Trinidad.

No R ien d o  topólo otaeto por delicleaetadarapra-
MQtaeit^ee, ta Junta mmveeada pars esté di», a! Kt-

a ntiumoAV. prtaidBntehadiapBeato qne el act ué  
bn o ¿al cU^lC dcl prdxÍBiO OBsenVinle,

en en aturad» reUe de I» Onhaiut n «q el oanctp 
W, de qne Conforme al articulo 45 dol Be^lamento, la 
jnnwi qoadará'oonstitnilaeualqiiap a*« el n mero j  
rspresautactaueida tatsamtrea q* t  coeenrran.—Ha 
bauA 33 da ag»*to da I8.’a —E l Be rtlorio, Cárlo* G Afeada»- ISSlax

Em ^6M  ds vapores-currt'Od 
de las Áatillas de lUmon de Herrera.

S* notario ansa exaeziro* ion lo* gados qna oostlo

c-iupreca do Fuimeuto y Xaregaolcii 
deJ.Sur.

á ^ i s »  d  lo t  te ñ o re t ca rg a d ^ rtt
n t i - a d l t a ,  e o l I c l U  « l e m p r e  p o r  e o e t e n a r ,  d e n -  * ® ' ; “ ‘ * » » 7 * r « l ' u í s d p r a i l , t o ,  « a s  r e l a o í o a w e a n t i  

p A b l l o u  í  q n *  l i r v a  p e r o  n u  p r n l i e n r i o  d e s a t e n d e r  l o a  
i n t a i M e e q t t e t a e e n s t i m y a D  y  p a r u e n d *  d e  a e u »  d o t  
l u u d o B w u t o a  i r a l u L b r . ,  q j e  r e c t a m o n  r e o i o r o c i d a d  
r a r a  t a  b n e n a  m i c r e h a  g e n e r a t  d e  l a  S m p r e i a ,  b í  a c o r -  
w d D : q a a 4 e « d e - i 2 d a l  p r , « i m o  a g o s t o  t a a e o r g a e d e  
e t a c ^  p a g u e n  2 5  u e a u v u »  e o h r e  e n  f l e t e  a e t n a l ,  l o  
p r o p l a q t l « l a 4 e a f g í » a o M b » c o .  d t a q n e * ■  l o  m i t m o ;  
« i  i m p o r t e ^  t a e o r i m o r a j i  u r i  d «  n i .  p e s o  p o r  o n d a  
u n a  y  y . 5 0  e t  d *  l a *  « g n i i i a e  L a  a r r o b a  ¿  g n a n u  
d a l  r i o r ú  p a g a r a  p o r  n o o n  d a  f l a t o  d e  b n e  n a .  e c h o  c e n ­
t a v o » ;  q u e d a n d o  i n t a c t u a  l o a  d s m á a  p i e c i u a  d a  t a  t ü d t a  d o a a r g i * .  '

F i j a d  a l o *  h e o l m * ,  l a  E a p r a a a  a x o n a » o o m e n t a r i o s ,  
e o n o e l d a e o m o  M t a  r i n a d o n  e o o n d m i a t  g e m n l  q u e  
* f " * í ^ ? * * * ’ o o n u a t u t a r á  m a ­c h o  n  l e ,  U u e v i i i o n q u e e a e c r i b e .

N O T A — E n  t a  p r e T i M o n  d a  q n a  l a C o m p o C i a d *  
L u m l a o a  d a  Í L e r r o  d e  t a  U a b a o »  p n d i e s *  h a c e r  a t a a n a  
a l t e r a c i ó n  e n  * u a  t a r i f » a ;  « a t a  E m p r a s a  c r e e  o p o r t u n o
o d v a r t i r q c u r i r a M m a n ú d i  o n u c u i M i M a n  l u a p á r r a f c i  p r e c e r i o n t o i ,  a t a ñ e n  a x o l a » i » » u i e n t e  í  l e a  f l e t e , ,  q n a  
ta p i o d u a o K n  e n  l o »  b i i q u a *  d e  t a  m i s o a  y  q a e ,  d e  n i n -  
g n n  m u d o  t i e n e n  r « t a e i u n  c o n  l o e  d e l  t e r r o - o a r r i l .  

f t t b « a a , i B n o C J á e  e u b d l r e e t o r  J o s á O -
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  b p 3 0  3 3 H

Empresa de Fomento y  
Navegación del Snr,

P o r  d i i p o i l o l o a  d e l  S r .  F r e e i d e n i e  d s  « * ( a  C o m p a f f i r  
" I  a  l o i  s e ñ o r a  1 a o o l o a i t i a a  p a n  t a  J u n t a  G e n e r a l  

o r d i n a r i a  q s s e e  h a  d e  c e l e b r a r  e l  d t a  3 1  d e l  p r o M n u  
s n  e l s t c r i t o r i o  d e  t a  S n a r r e e a ,  O f l e i o s  3 0 ,  o o n  o b j e t o  
l s p r « ( i n l a r e l  i n f o r m e  d e  t a  o o m l s l o n  d a  e x & m e n  d e  c a e n i a e

J l a b o ^  J n U o  1 4  d e  I S 7 3 . — E l  B s o r e t o r i o .

i)(Fmpa&la de caminos de hierro de la 
Habana.

P o r  d i i p o t l a k i n  d e l  E x e n t o  d r  G o b e r n a d o r  S u p e r i o r  
P p l í t l e o  l e  e n s o s u d i  l a  e j e e u o i o n  d e l  a o u e r d o a d u p t a d o  
p a t  t a  J o m a  D i r e o t l v a  d e  e s t a  f a i m p i e s a  p a n  o o b i o t  

i i i p s a a j s i  y  Q . i t o e  e a o r o  6  a c  e q . i í v a  e n t e  e a  b l l l a t s c  
d e l  H e n e o  E e p » A o l  d a  t a  H z b i u i a  a s g a n  a  e  h a b l a  a n u a  
a t a d o — H a b a n a  f  d e  a g u a t o  d a  1 3 7 3 , — E l  A d m i u ú t r a  

o r  g e n e r a l ,  A  R o l d e n

Galindez y Cmnpaíiia,
[ < l c l  c o m e r c i o  d e  f i f a t a n x M ]

p a r l i u l p a n  í  e n e  a m ' g o *  y  a l  e ú b l l e i  e n  e s n e r a l  q n e  
l l t n s n  t o B e t o n t a m a n t o  n n e n m e l e w  a a r t i d e  d a  m a d e ­
r a s  d e  p i n o  b t a n o o  y t a a - l e g r a n 4 e >  d i m e n s i o n a a ,  u i  c o ­
m o  t a m b i é n  c a r b ó n  d e  p i t i r a i a g l é *  d e l  m a s  s u p e r i o r

ANUNCIOS VARIOS.

OBRA DE MEBITO»
EntaealIedelCotiantadon9a7*ebaltaparaíuTon-t a  n n  m a g n i f i c o  c u a d r o  a l  6 I a o  q u t  a c a b a  d e  U e g u  d a  

t a P e m n e u I a  y r a p r u s n u  4  8 > a  J u a n B a n U s t s « a  a l  
d a » l « t o ,  d a  M m x o e  o a t u r a l ,  L o a  p a r a o n a a  t a H Í l M u t e *  
p u e d e n  S h l g i r s a  4  t a  « i p r e i o d e  c a í a ,  d e  I 0 4 5 d » u

3  3 elO R R IT O S DE JARÜCO.
Loe aereditadoa eigarroa da taconoofdaflbriea'-Loa 

(hsm totdelafw ntods Jarueo,” de G . Goiaalez. y 
tienen e u  depOtitos ganaialts en taealW- de Meroade- 
ree núm. 2 , «fqcliiiállbiípo, y  calzada del Monta n i 
154, dunda ae ascienden ponuayoT y  por meuor, y  te 
w benarasrgospara la lait, Eeptim .y el extianfero. 
Las «zeeUotet ooaáiwaaa e»cot ,c%il77c*s  ̂ DTi«a 
lapel, »u6»ccKidom»torialy en eemSradt elaboración, 
8* han dado ta mayor aupularidad, haciMdo sxtrao^ 

dinorio BU oepttiflio. E| d^oiio, deseueo ds «««n.iir 
cada vez más en oiédltJ y  Ja  «oireiponder al favor 
I enaral, no perdonará mscito o] efeoto.—Todo* lo» pe- 
(idoseoasrvirán oon esmoro, prontitody aquMad 
Loihsohoiomiflrnaiéu uotktraa palabra*, A fnmar. 
pnee, oetui hlgiínlcoe y driicaiueciguro*.

____________________  115» a 8

SOCIEDADES Y ^MPRESA^
BA2ÍOO T  ALMAOBNEa DE S A M A  

eATALINA.
ta s  nflolno* da esta «mpresa le han tr*«l$fAde í  ta 

calta de Unba n f 76, eequ'.na 4 Obrapia.—Bs’irtnbr* 6 
de 1673. - - 1 6  ”í

RECREO ESPAÑOL DS LA líABASi.
Existiendo en esto isslltnto varias pusrita*  ̂ venta- 

naa, rejos de hturo y otros «lautos qne no son de mili- 
dad al mumo, ta Jnnto Directiva h a  ditpnet'.'o ea pt«r- 
ceda 4 en venta; al electo ae avisa 4  loe qne deseen ad­
quirirlos pora qae pasen 4  sxamlnariof, d* 10  4 13 del 

.0,  ol local, colla de B»n L*ta Genzag» u? 12, donde 
1 Ies enterará de loe precio*.—Habana, 5 de Betiembra 

ds 1873.—E l tiecratBiio, 4 7e

Banco Eapafiol áe U  Habana;
DIBECCIOH.

No taabisadn uuusviido *1 ntaisro sofiajeifC* de os- 
rienhtupMaqnepnditra oqseinakin .ta Jstita gws-

r a n á l i i  linsM ds vaporee lo* alto» preetue d«I oom ■ paunAqoinaedcvaporydsIlagilim) de Cumbsitand 
buüble,qus Bihanmáaqn* dnplioado respecto 4 ¡»a' pactfraguss, suyos oniealos «xp-ndesn 4 precio* *n 
que anuaiegi»!! como nqtmalee, y  oitmiemo loa de loe a lm e n e  mOdicos.

CompaSia de Alinacenee de Regla y Banco del Comercio.

J I A L A N C B  d o  e s t a  E m p r e s a  e n  I »  t a r d e  d e !  0 0  d o  s K o s t o  d e  1 8 7 8 ,

ACTIVO,
Co^A—En metiUco y  biU«̂  

tas dsl Banco biepafiol... 
Kta el Banco Espafiul y  o- tro*.................

CanTSAÁ. — Venoimlsnto*
hasta 9 ms*M................

ld«m d - 3 i  6 idam...........
Idem ÍK Í e  tiem p o .......

Fríatamo* eongoruatta ds
de fruto*.. . . . ; .........

ObtlgoeloiM* vonoidiu Jsor- 
toia antigua].................

Coíorrc* viA iofl.-Fríita-
mo* «on hii-otec»;..........

Biddoe .da vario*
«n au ip en to -.^ .........

F ao rik o asu -V o lo rd * ter­
reno*, ahnacsnef, easa 
dellionoo, ato.. . . . . . . .

Idem de elclavoiv eelítlcca 
Andonea devtxíki tampn-

Ooito* generáis*...............

313802 83

ifesOWI ’ ’
- $  166330, 67

I399B58 17
52I79S 33 - 

12C88 78

306009 . .

'3B541 6*

30I63HÍ18
OrOlK 40

«7019 (19

lS7|lS0 38 

191160 . .

486(» 25

39C-5I1 68

1771239 tO 

160068 06

$  tO'QSU 44

PASIVO.
Aonom eroi.—Por 10000 ae- 

ciiHia* d*4$500............ $  SCOOOCO . .

OBUOAOIOI«fl X t k  VTKTX.— 
Deponitastes en cuontoa

cerrientss........................ S7K3U  18
Dividendo*......................... 39157 tO

FflObuCTOS.—De alnuuiesea 
De doeunaotoe áintereses.

2799SS 61 
]-)S8H 18

SS21871 «6

4917S1 76

$  K49366 44

' ÑUTA.—Rxi'rtei «alo* AlmaesnM.ifeesta Compacta 1-13 784ea¡aa de ozátzr, 3.953 bossy** maseabado 
y  vario* utro* ortíaulu* —E i Director, Miguel Antonio de Herrera.

Banoo y Almacenes de Santa Catalina.
ESTABLECID O  E L  DE JU N IO  DB 1873, 

srrüAO IO N D B ESTA  EM PRESA EN 30 UB JU L IO  DB 1873.

Activo;
Aeeloniaue:

4 u  m « se ip lu o ....,,...............
Ceja!

^ta Dirsodott............ $
Eoiet Baaoo Eepauci.......
Baolrui H s n o o i . . . . . . „ .u ,

. . $  1-58,05}

43,093 14 
Kl,íirs 7V 
Jl,-U l 75

Oárlsra: . .
V e o ta m is a to e  t a n t a  3  m eees  $ 1 3 1 ,  <09 96
Idem de 3 4 8  (,i..................... 218 403 69
Ideiadetf 4 7 1d ..» ,v ....- ...-  6,720 53

C r S i l t o *  v i r iu » :
C om p sh ta  d s  A lm a c e n e s  d e  

d a p íi i tD  d e  S a n ta  C a ta l in a
(e n  U q a id a o t a n ) . . . . ............ •
Vuro oe in c e n d io  d e sd e  1 , ^

_ « , i “ flio.......... .........
Dtadotoi vario*,,

. H|),503 61

416,391 18

39,028 90

n  033 16
11,270.80

PiopM»d*«i
Terreoo*. «Iinueaei, fitilss, y  omítieesa-

pree!adoen$l,200,000(orO) I.UOO.tfOé',.
Mobiflirie 2,3U-«7
OawiDS gtMralM...

1.83-2 86

S, IS3 07 
0.054 61

$ 1  8l8,S98 36

Fastvo,
fispresíntado po' 7,300 ao-.

Clone* da 4 $2 0 0 ..............$
Méuoe acciones por em itir....

Obllgsrionse 4 ta vieto: 
Deposiuntet en cutntaa eer- 

rtaatee

1.500,006
150.006

• 1.360,

Acreedores v a r io s . . , . . . . , . .
263,889 8« 

1 1 ,3 »  I I

ObltaodcDMÍ plazo;
Dep6*tto* eonioteTés...........

Osnanetas y pordidai: 
Ceelon hecha 4 seta Empresa 

porta CoBksiiada Alma- 
eenet da dspOiito ds San­
ta Catalina.............. ..........

X*rodncto»i
D e nlmscsües. . . .  C0,007 31 
D e descosntos 4ÍB- 

torstse...,......... lS ,Igl 10

$74,106 95 

100 . .

130,00

73, 88 41 238,16] 41

$ 1 852,368 7 6

NOTA —ExfttonoA losalmaerass 9M8>$ cajas, 2618 loocsy 997 hocoyii saíesr, y  otros sfectoe 
ta* í s n  salida devengarán msz de $53,000i—Habano, agosto SI da 1873 —E l Director, A. U A R Z a N.

lot sus
3 2

Balsmce do la  Compafila de Crédito y B^uros **LA ALIANZA»”
en la tarde del sá b a d o  80 d a Agosto de 1878

A  O T  I  V a
C ija —En «faetivo y billetes $ 

Banco E tpafio l................
9.W18 50 

400000 . .

C in J íA i—Hasta 3 .16 ms*es 05000 . .

49$C16 50

23000

Caísttob v iju o s . — Doen- 
mentos oí c o b a o . . . . . . .

Créditos bipoMo&rtosy ga­
rantizados...... . . . . . . .

Cnsntae varias. . . . . . . . . . .
ProvsAtot ds Im Pnvidsn-

OXfta ■ ■ ■  •« « •••••»«»•« •
Cnsutn enspeSM C.A. M.O. 
Empresa dM Ferro-eorrii 

Urbano de ta Habana . .  
Idem Idem y  Omnibus de 

la Habana.. . . . . . . . . . , .
L a  Alianza y  Clcnentaeo-

pltol......................
L e Altanas y  C7, oinHli- 

dadle........... ..

YAOJISSJlUVS.—Ingenio L» 
HcQtafia . . . . . . . . . . . . . .

Rncoaurbana* . . . . . . . a . .
Acciones o» »upcesas In-

duetrialea.'.....................
lProBias.$43»K0 . .  f  
AgSBM. 122719 36$ 
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i  Quiénes son los vencedores T 
I Quiénes los vencidos 1

Nuestro artículo de fondo del dia 4 
titulado “ £ i triunfo e$ nuestro,'’ ha 
puesto de muy mal humor á los diarios 
federales. Y  el más caracterizado de 
ellos, su gran campeón, su terrible A- 
quiles, La Legalidad, en fin, salta á la 
palestra con tal motivo, y después de 
disparamos, ú guisa de salado, algunas 
de BUS frases escogidas, hace la siguien­
te pregunta: “  ¿ i' gtiiéMt son los vencí' 
dos t” Y en seguida se dá él mismo con. 
testación en estas palabras:

que ae han puesto del lado del órden, 
porque se han puesto del lado de la in~ 
tegridad de la patria. Por esto, sí, por 
esto y solo por esto son hoy los vence­
dores , y lo serán maCana, y continua­
rán siéndolo mientras no se aparten de 
estos principios salvadores, que son los 
de la inmensa mayoría del pueblo es 
pafiol.

Oastelar no ha triunfado por su elo­
cuencia , ni Salmerón por su energía . 
ni Maisonave por sn entereza. liat 
trinnfado única y exclusivamente—ya 
lo hemos dicho y conviene repetirlo mil 
veces-han triunfado únicay exclnsivan 
mente porque se han puesto del lado del 
órden y de la integridad de la Patria; 
en una palabra, porque so han hecho 
conservadores.

Elocuente . elocuentísimo es Oastelar;
“  L o » vencidos tienen que eerlOBhombiM ^QgQ elocuencia no era más

qneocnpan el ooder ennneetrapatria, ________ luchabaŜe iqnrVpoyaV m política; 1«  que oRtto qne el grito de un partido que 
extrictamente dentro de la w_ae sobreponerse á los demás ; cuando

í  I io  era m¿, ,oe la erpreelon de nna Mea
Mis adelante eehaee él miemo otra, pollita qne pngnabapor an p r̂ ^̂ ^̂ ^̂  

n .16  io> rosnupstas. Quo ranoia;.esa elocuenoir
fuera no arranoaba más qne

nre^nutas V SO d á  las respuestas, que ranoia;:esa elocuencia por magníflea que 
prepntas , » 1 fuera no arranoaba más qne aplausos
oopiamoaaeontannacon, La^iata. Loe qne velan en eeta elo-

r » ? V O ÍS  onenola la piqneta demoledora de nnM- 
CubaI X I tras TOBerandas ioBtituciones 5 los que

atacado, por ella i loa qne
wooion AlnpoUtic». y 1 yeian en sus poderosos acentos los sol"
oiefnmODte sus órdone» {»m jurar prov^-| _____ a ovia t
WLWrt), y que van deRtmyendo poco 4 p^o 
lo» (térmeues de deiobediencia que L*. Vo*

loB queVquí obed w n  | poderosos acentos los gol
'dwttvyendo'pocq̂ á ^ o  | pea terribles asestados á sus orencias

■ a T..  ̂gjjg pjJjjj^piog j‘“í  i?«n*®¿*ocSDa -  1 ¿ sus principios , á sus aspiraciones ’ | I fe habrá temblado la mano al autor | dido á 33,305 cajas, 1,442 bocoyes azúcar
® * eT Triunfo es^neatro.” — 4 Sobre «1 Go- y estos eran la inmensa mayoría de los | manera absoluta e te q dol suelto........;S6Io estos nuevos iu y675id.miel, cuyas cantidades, suma

al rededor de la cruz qne guiaba snz 
huestes á la victoria, íre hoc signo vincos : 
si estas palabras son como la gran voz 
que llama á los españoles todos á esa 
TTiaoN tan anhelada que ha de ser el ar­
ca santa que nos salve á todos en el ter­
rible naufragio;  ̂necesitaremos toda, 
vía d“cir á La Legalidad quienes son 
hoy los vencidos, quienes son los ven­
cedores 1

¡ Singular coincidencia! Oastelar ha 
levantado la insignia de los españoles 
leales de Cuba—insignia que hasta aho­
ra no había levantado jamás—y la ha 
levantado en el momento en que en la 
Península, lo mismo que en Cuba , hay 
nn partido traidor que atenta á la inte­
gridad de la pátria. jQué significa es» 
to? Significa quo esa unión que hace 
que se prescinda de todo ante la snpre 
ma necesidad do salvar la integridad de 
la patria; ese sacrificio qne ante bis 
altares se hace de todas las afecciones 
de partido para llegar á la unión salva­
dora,_ese sacrificio que hace tantos
años venimos haciendo los españoles 
leales de Cuba,—es la verdadera fócmn 
la, es la única fórmula, el solo medio 
eficaz para salvar la integridad de la 
patria cuando hay eu su seno partidos 
traidores que osan atacarla.

No necesitamos señalar á La Legali 
dad los hechos que todos los días se es 
tán consumando, y que señalan de nna

Y al confesar La VoideCcba, que; “hu­
bo na inetaotc qae el temor y la inoertianm- 
hre 86 abrieron paso en nneatra» fila», (a) noy 
debemos tener la î onvlooion flrmísima v ae- 
gnra deqneNADIB noa podrá vencer;” no 
eabemoB si admirar mas, la "deamacM» 
del articnlista E. 6  la paciencia de la Autp* 
ridad. . , ■ AEstas cosas las hacen minorías hoBimpa' 
ticas; peto es tal la importancia qne se^a ei 

ral________ on je íed e lo a ih tran B íeen teB ,(B  R )
qne le parece quo eu personalidad lo llena to-
«enera. 

leíUo, cnando contempla con 
plan de operaciones h 
unanimidad por loa conservadores,

¡ Lástima qne este nnevo Loyola.

orgullo, qne sn 
plan de operaciones ha sido_ adoptado por

no hn- 
afiOB hace!biéra venido á esta lata cuatro 

Estaríamos vueltos del revés.
¡Segare!
i Hsy pocas amapolas en el campo, querido 

nramentador! Y le advertimos que entre 
as amapolas al revés, hay coladores de café, 
y i machos! Conque alerta nuevo cartouoke, 
qne tantas veces va el cántaro á la fuente qne 
se Lompe. , ,

Aviso á La Vos de JJ.—EsPtña tendrá un 
millón de volnntarioe de la República antes 
de 3 meses.

(a) No dice verdad La Voz db Cuba, como 
ella sabe mentir, si alude aquí á cierto episo­
dio “ fabuloso” de la historia primitiva de la 
Rspdblioaen esta parte del globo: los na 
clónales y la autoridad Ídem, no tiene ni han 
tenido miedo nunca, cuidado con las reticen­
cias.

)OBiciou6s del Gobienio de Madrid aca> 
babau de proporcionarla?

Ouaudo desaparezcan ciertas perso­
nas de la dirección del Estado: cuando 
ciertas teorías queden confanáidas por 
el irrecusable &llodela prueba, y cuan­
do los peligros que en la actualidad ro • 
deán por todas partes á la nacioualicUd 
española, se vean cooj orados por el es­
fuerzo unánime de todos los que aman la 
pátria; cnando no quede de la federal 
ni el nombre, y cuando los qne la pre­
dicaron, defendieron y ensayaron que­
den reducidos al oscuro rincón de donde 
jamás debieron salir; cnando haya en 
España un gobierno ESPAÑOL, volve­
rá Cuba á prestar sn debida obediencia 
al poder central.

Si mióntras tanto no la obedece, niCR 
PBBFECTA3IBNTB.

Vuestro amigo y compañero, Alfredo Alvarez.
Santander 19 de Julio de 1873. ”

pues pureee imposible que á las veinte y 
cuatro horas de entrar el corroo de Es­
paña no lleguen los señores carteros por­
que se en tretienen, unos, en vender bi­
lletes de lotería y cu diligencias privada 
y otros porque no les dá la gana: el resal­
tado os lo que eu este asunto pasa no 
sucedo «jh iM>l.lHCiouebd«3 0 0 0 ,0 0 0  de al­
mas como Lóudrea ni en poblaciones co­
mo Liverpool ni en ninguna del mondo; 
esto, anido á que las listas se ponen á las 
36 horas, dá ana idea de los empleado 
del ramo.

Siento molestar su atención pero por 
ver si se logra mejorar en algo «atos re 
traeos, me dirijo á Td. y quedo suyo a- 
tento y S. S. Q. B. S. M.

P. A. O.

Revista del mercado.
La semana que acaba de transcurrir

ha sido de completa calma en el merca-
P¿elo atropellarse la estátua de la Jnsti-1 ̂  <le azú<jarw, porque los v^dedorM, 

cia, derribarla, pero ta espada <jtio empaña, ] & pesar de haber subido 10 8  ̂  precios, 
les caerá encima aln comlBeración a)pruna. creen más conyeaidnte á su8 iutereses

La Mcitóai no puede quedarse huérfana ĝ a ventas h^ta principios del
de su legítima autoridad. próximo mes. Loa precios cierran firmes

Este casi ininteligible suelto, del que | y aon los siguientes: Por buen azúcar,

E x c o m u D l o u .
Leemos en La República Española de 

hoy los siguientes párrafos:
“Dice La Igualdad de Madrid:
“Parece qne el Papa ha excomulgado al 

arsobispode Santiago de Cnba, Sr. Llórente, 
pretextando qne ha tomado posesión de la 
silla arsobispal sin llenar los indispensables 
regnlsitoB canónicos.”

¡Btáa mny atrtmados de noticias en Ma 
dnd. Laexcomnnion qne el Sr. Llórente 
recibió, parece ser que no era legítima, por­
que no llenaba los indispousables requisitos 
canónicos. La faltaba lacr e, plomo, y otros 
ingredientes. ¡Cómo había de estar buena 
la excomunioc!”

Gumersindo Viilaunec—Santos Paiedéo Ta- 
margo—Francisco Femandes—Mo<leBto .Sos- 
tres—Feliciano Martínez—Joan Mané—Ma­
nuel Muñoz—Angel Noriega—Clemente Ga- 
rlllordo—Manuel Fernandez—Santiago Me- 
nendez Aren— Felipe FrancMchi Alegre—Lú­
ea» Quirós—Qanós y Vegas—Martin Garrido 
—Francisco ílchevBrria—Narciso Ruigomes 
—Víctor Blanco—Ramón Peres—Nicolás Ma­
ta—Joaquín Calzada—FrancísooFerrol—Juan 
Casals- r̂anoisco González—LeoTOldo Es­
trada—Cayetano Martines—José Velarde— 
Santiago Cubas-Pedro Lsguardla—Pedro 
Alonso—Francisco Fernandez Peres—Ma- 
nnel Rodrigues—Pedro Damas—Elias Gan- 
daritla—Hermenegildo Alonso-Ramón Gon- 
sales-^nan B*1to—Valentin Pálido—Luis 
Santos—Juan Macé—Eligió Rlbó—Valentin 
Galgueras—José Gomes—José Ribau—Ino­
cencio Gomes—Manuel Alvarez—Manuel Al­
fonso Peres—Manuel Gayan—Clemente Gon­
zalos—Melquíades Martínez—.losó Asenlo— 
Miguel Senmiserens—Gaspar Rlbó—R. B «. 
qnin—Francisco de Erqnlaga—Juan R. Ga­
lán—Santiago Martines—José Cabesas—Plá 
oído Buyos—Lucio Calyors—Francisco Gn- 
tierrez-^nan Gil—Mariano Martin-JosóLv- 
zo—Fulgencio Pálido—P. Reutegui—Juan 
Guardado—Manuel García—Ricardo Medina 
—Pedro Peres—José Pénate—Manuel Estre­
lla-Urbano Revuelta—Ramón Miyafos—Eu­
logio Castillfv-Mannel Menendes—JVisé Re­
ves—José Ensaldo—Domingo Mencbaoa— 
Eduardo de Eguileor—Vicente García—Fran­
cisco Cabera.

EnpoblaeionM de segundaclou.. i9
Euid.deterceraclase...............  t
En id. de cuarta clase............... 1
Por cada corrida de tnios ó luchas 

de fieras en la Habana, ejecutadas por
toreros de profesión.................  $ 00

£n lamlsmapor aticionsdoR, siem­
pre que sea por entrada de pago.... 50 

En poblaciones de segunda cíase.. 30
En id. de tercera date............  00
En id. de cuarta dase...............  h'
Por cada fundón de bailes ó mizU d« t«- 

sos y otros atractivos.
Enelteatrode Taem............... ■ H
Eu el ídem de Aibisu.......... . '0
En el Idem de Ariosa............... 0
Ea el Ídem de Villanneva..........  I
En pcbladonesdeaegunda dase.... 10
Eq Ídem de tercera clase............. (
En ídem de cuarta olass............. I

no queremos ocapamos sériamente, no
tiene de partionlar, si bien se mira, mas
que ese ridículo desahogo defqae el autor 
del artícnlo debía estar en presidio.

Sometemos este delicado pensaoáionto 
al juicio de nnestros lectora. Pero de 
seguro quo al escribíi la palabra presi

números 12 y 13, 12J rs. €>; por azúcar 
de mala condición y clases más bajas, 
núm. 12,11 á 11J rs. 'ai.

Se han vendido unaslC,123 cajas azú­
car de todas clases contra 16,344 en la 
correspondiente semana del año próxi­
mo pasado La exportación ha asoen-

biem¿d¿ la patria 7 . 1 españoles ,-en  vez de a p la u d ir  , m a l-  nes son los vencedores y quienes loa ven
me^aí^oUoJIÍ^teTopi^^^ Pero cuando Oastelar se alzó cido|. Si el gobierno de la Madre Pá

\ ^  CUBA como un gigante en medio de la üáma- tria, por mny republicano que sea, está
a ^ d iS ín n ^ a n n ^ lG o b * ® ^ ^  arrancando la máscara-como di Unvencido de la necesidad de gobarnar
Nación esVúola?” ce nnestro ilustrado corresponsal de 1 con los principios conserv^ores, ¿p^

Cualquiera podría creer, al leer esto. | Madrid-áesos republicanos sin ante-1 drágobernarse en la isla de Ouba con
ane La'Legalidad entk enBabia, y qne | medentes , que sólo se sublevan para 1 otros principios !
^ ’ -------------'pescavungradoenlasaguascenagosaslmdispensable gobernarno vó absolntamente nada de lo que pa
sa en su derredor. Pero no es así. La Le I ¿g revueltas políticas; qne no en 
galidad sabe perfectamente lo que pasa, 1 ̂ jenden de cantones , ni de na da que no 
y sabe que tenemos razón para decir I asquerosa bullanga , el vergonzo 
que el triunfo es nuestro. Pero, histrión I motín . que constituyen nna demago- 
fiel á su papel, le conviene extraviar la | pretorianeaca sin nombre, sin tita- 
Opinión pública por el medio acostnm- j  ̂ responsabilidad ; que

Y  si es absolutamente 
aquí con los 

principios conservadores, j podrá toda­
vía dudar La Legalidad de quienes son 
los vencedores, quienes son los venci­
dos 7

j Oómo hablan de sobreponerse á la in­

decorosos alardes faltaban para que ¿as á lo exportado ea el ramo desde pil­
la prelisa regeneradora descendiese al I mero de enero, dánn total de 887 010 
mas bajo grado posible de abyección! I cajas y 51,849 bocoyes azúcar y 30.143 

Lo qne ha querido el escribidor de El \ bocoyes de miel.Gorro ha sido saltar de la persona dol 1,519 tercios de tabaco eu rama y 
articulista, después de haberle regalado 3.967,285 tabacos torcidos hemos expor- 
ou piropo tan decente, á la del Director I tado en la semana y 94,993 tercios de 
de La Voz de Oüba, quien sabe despre ! rama y 165 8SS,27G tabaco» torcidos en 
ciar todos los tiros qne esas ridiculas en-1 lo qne va de año. 
tidades le asestan. Y  entiéndase bien que 1 Los cambiossigaen á tipos mny eleva- 
la dirección y la redacción de La Voz I dos, y loa quenecesitan letras seretraen 
DB Cuba , léjos de mortificarse con esos | de tomarlas, lo cual produce una situar 
desahogos de rábia y de despecho de los I cion verdaderamente insostenible. Es 
periódicos federales, se creen mny hon- probable que bajen así que algunas de 
radas con ser objeto de sus repugnantes | las medidas recientemente tomadas por

Erratas de caja.
En nuestro número de hoy , segunda 

plana , tercera columna , línea cuarta, 
en el artículo titulado Dos decretos, don­
de dice “  depondrán ” léase “  no opon­
drán. ”

En la última columna de la misma 
plana, línea octava de nna noticia en 
qne se trata del fallecimiento del Sr. D 
Antonio X. de San Martin, donde dice 
“ hnmanamento ” léase sumamente.”

PRENSA DEL INTERIOR.

NOTICIAS VARIAS.

Los periódicos de Cárdenas y Matan­
zas que hoy hemos recibido no traen no* 
tioia alguna sobre el principio de huelga 
que, según parece, hubo en la primera 
de esas poblaciones, entre los empleados 
y jornaleros del ferrocarril.

Exposición A la» Córte».
Continúan la s  firm as. <
Matilde Cabrera — Atanasio Rodríguez—

Está á vencerse el plazo señalado pa­
ra qne se presenten á concurso loa ar­
quitectos de la Academia de San Fer­
nando que aspiren al cargo de Director 
de las obras del Cementerio de Colon, 
vacante por el fallecimiento, ocurrido 
tiempo há, del que lo desempeñaba.

[CXTKACTOS.j
91 «tanza?.—Ya se está colocando, di­

ce la Aurora de ayer, ol puente defiot 
tiro (le hierro eu sustitución del pron- 
síonal de madera en que descansaba li 
tuheria del acneducto de Bello, qne lot- 
te de tan buena agna á Matanzas, ea* 
yos trabajos dirige el br. Marootegití, 
[hijo]; dfeese que el pnentecito es mny 
sólido y, annqne estrecho, oomo paiaél 
objeto á qne se destina, solo la parte dd 
material que ha sido importada d« loi 
Estados Unidos, importa como 18,000 
pesos.

con BUS
brado y altamente democrático de afir-1 cjíminales demencias , con sus insensa-
mar siempre (»n todo aplomo y frescura I deshonran la República y la Pa
lo contrario do la verdad

Pero en fin, ya que pretende tener los 
ojos (jeirados, nosotros se los abriremos; 
y ya que no sabe quienes son los vencí 
dos y quienes los vencedores, nosotros 
se lo vamos á decir.

Boa los vencidos los insnrrectos canto 
nales; los que parodiando en España la

tria : ” cuando el señor Oastelar , er

horrible traición de Céspedes, se han

mensa mayoría del pueblo español, como 
hablan de ser vencedores aquellos hom­
bres que con tan tristes á la vez qne verda 
deros colores retrata el propio Oastelar en 

euido en medio de la Cámara decía con | la carta que hoy mismo publica La Le. 
inspirado y conmovedor acento : « Y o  galidad 7 Dloe de ellos que no tíme sen- 
»  quiero ser español y sólo e s p a ñ o l ;  tidoiwUímo, y agrega: «  Acostumbra- 
»  vo quiero hablar el idioma de Oervan- »  dos al combate y ála oposición, igno- 
,, _______ .«Ifo.. Ir.. v«.r«o« dft Cal- “ Hin cuánto necesita nuestro tiempo de

invectivas, que no les producen, á veces, 
otros efectos qne el asco.

Cuando ya ha sonado la hora de su 
agonía, dejemos á los infelices papeles 
regeneradores revolcarse en el Jodo y re­
torcerse á impulsos de sn desesperación.

Pronto les tendremos qne entonar el Beguiescat,

tes; quiero recitar los versos de Cal i.  ̂ <
teñir mi fantasía en I «  la autondad y del órden. Combaten á

' «  los gobiernos republicanos como oom-1 hoy en sus columnas la signiente carta

esforzado en romper la integridad de la 
patria declarando la independencia de 
los cantones.

Son los vencidos los turbulentos in­
transigentes, q u e  pretextando libertad, 
sufragio nniversal, república federal- 
social , y demás palabrotas del vocabu­
lario demagógico, imponen por el hierro 
y el fuego su tiránica voluntad á las po­
blaciones qne tienen la desgracia de caer 
bajo su férula, y cometen toda clase de 
excesos, como ha sucedido en Cádiz, en 
Málaga, en Cartagena, en Sevilla, en 
Barcelona, etc.; convierten en piratee 
los buques de la armada nacional; atro­
pellan á los funcionarios extranjeros y á 
sus inocentes familias; profanan los tem­
plos y los saqnean, y se roban sus alba 
jas; y violan las mujeres en los pueblos 
confiados á su defensa; y asesinan á los 
jefes que los mandan; y confiscan y se 
reparten la indemnización marr^uí des­
tinada al tesoro nacional; y violan, en 
fin, todas las leyes, y cometen toda da
se de horrores 

Son los vencidos los infames comunis­
tas 6 intemacionalistas que en loa es 
pantosos ó inauditos crímenes de Alooy 
dieron una prueba más del verdadero 
carácter de esa asociación feroz, que 
sin embargo tiene en la Habana quien la 
defienda, quien la represente y quien 
trate de propagarla,

“  deron ; quiero 
«  los matices que llevaban disueltos en 
«  BUS paletas Murillo y Telazquez; 
«  quiero (Xinsiderar como mis pergamU 
“  nos de nobleza nacional la historia de 
“ TiriatoyelOid: quiero llevar en el 
“  escudo de mi Patria las naves de los

Una carta.
Un periódico de esta capital inserta

“  batirían á los gobiernos monárquicos. 
“ Creen que la revolución ha de ser per- 
“  manente allí donde imperan el sufragio 
“  universal y loa derechos individuales , 
“ es decir, los medios de difundir en las

I que toma de El Pueblo, periódico repu- 
I blicano de Madrid que en la defensa de 
I las cuestiones antillanas siempre ha es- 
I tado al lado de los buenos españoles de 
I esta isla, No acertamos á comprender

patelftTiManeoonaaiBtaronáürienterooncienciasyderealizarenlasociedadqae fundamento puedan haber tenido
“  y las naves de los andaluces qne des 
“  cubrieron el Occidente; quiero ser 
»  de toda esta tierra, que ánu me pa 
“ rece estrecha, s í, de toda esta tierra 
“ tendida entre los riscos de los montes

8on los vencidos los que, siendo una
minoría relativamente insignificante 
tratan por la fuerza brutal de sobrepo­
nerse á la mayoría de los españoles, cu 
yo nombre hipócritamente invocan para 
tiranizarla.

Son los vencidos Pí y Margal!, Suñer

«  todas las progresivas ideas. No caen- 
I«  tan con los obstácnlos de la realidad.
I “  No entienden la idea ni la categoría I 
I«  del tiempo. Dividen nnestras fuerzas, | 
<■ desacreditaná nnestros hombres, di- 

I“  funden

esos absurdos rumores de trastornos eu 
esta capital, de que habla la carta. Esta 
dice así:

“Sres. Redactores de El Pueblo. —Mis

la Intendencia, se pongan 6n planta, 
pero entre tanto, lo difícil de la sitnacion 
por una parte, loa ágios y malos maneje» 
por otra, mantienen la plaza en una si­
tuación gravísima. Cerramos cotizan­
do las & de G9J á 70 pg P. y loa fran­
cos de 50 á 51 pg P.

El oro s6 (»tiza del 50J al 51 por cien­
to premio y ios descaentos en Bancos 
del 10 al 12 por ciento anual según pía 
zo.

En esta semana sólo hemos recibido 
del extranjero 7,451 pesos en metálico. 
El importado desde principios de año á 
esta fecha asciende á $1.007,033 contra 
$946 596 en igual período de 1872.

Aunque la demanda es corta, los pre 
oíos de los fletes se mantienen firmes por 
la escasez de tonelaje. Para Falmouth y 
órdenes cotizamos de 5o2 áOO], y para 
el Norte de Europa á los mismos tipos

Juan A. Guardado—Florencio Esi;jraea--E» 
tauisUo Yanet—Gregorio Crespo—José Lúe
SI—Manuel Artalachlpé— G Boada—J. R- 

seuerra—Antonio Olivé—Mignel Rodrigues 
—Juan J. Fernandez — Celedonio Garata- 
Francisco Villar—José Lamadrid—Bagóme 
ro Lago—José O. Lana«an—Pedro Feliú— 
Antonio Cuesta-Juan Go/nez—José María
Rudrignez—Antonio Qaesada—Rafael Zamo­
ra—Alonso Caullady — Piancit-60 Otero -— 
Eduardo Blanco— Poliearjjo Medendei-—M. 
Munich—Manuel Qiesada—Pedro Lamillat 
—Eugenio Dubé—Felipe Obrero-Tomás Ri 
halta y Sairaíó—Leandi'O Attola— Ramón 
García—Eligió Agustf—Martin S. de Lama 
drid—Antonio P Peres—Sersfia Menendez 
Pálido—José de Bordageray—Francisco Le­
ña—Francisco Sordo—Jorge Cully—Domin­
go Puig—Ricardo Lefia—Gabriel V. Ortix— 
Antonio Suarez—Ramón Reyes—Nioolas Feai 
—Domingo Roda—José María Bravo—Nico- 
lúi Grana—Santos García—Antonio Pombar 
•^osó Arias— Manuel Fernandez- Gabriel 
Folla—Manuel Menendez—Julián Alonso— 
Ignacio M Blanco—E’iriqne González y Mu- 
Biz—Pedro Roban—José Vülalonga—Juan 
Feruol—Joeé Collazo—Julián Gutierres-Jo­
sé CarrasqulUo — Jaime Campo — Andrés 
Agolar—Ambrosio Camejo—VaientinB'anoo 
—Juan Santos—Alejo Cuesta—José Contra 
ras y Garda—Viivinte Domínguez—Francis­
co *r»T)lo—Isidoro Domínguez—Frand-'OO 
Trillo—Cárlos Rica— Ventura Rodrignez — 
Antonio González y López—Joeé Garda y 
López—Ramón Alea y Gutiérrez—Pantaleqn 
González—Antonio Cuello—Ramón Alenda 
Gutrimelo— Bernardo López—Pilar Sosa— 
Oaofre Bautista — José Correos—Federico 
Granados—Santiago Lacin—Sixto Dalman— 
Ensebio Forres—Antonio Martínez—lúdale 
oio Herrera-Joan Herrera—Agustin Her­
nández — José Hernández Alvarez — León 
Delgado—Uermenegildo Barrera—jMé de la 
Cruz González—J- Sisorei—Santago Lavin— 
Antonio Maris Valdes—Rafael Ramo»-^. 
Vicente Ttasamo—Luis Estrada—Joeé Cá 
rasra—Eugenio Gayol—Manuel González—

El vapor*>correo extraordinario Anto­nio López, cuya salida, anunciada para 
ayer, se suspendió á última hora, parti­
rá esta tarde de nuestro puerto para el 
do Oidiz, llevando la (jorrespondencia 
que hasta la hora de oostnmbre ae pre­
sente en la Administración general del 
ramo.

Leemos en El Imparcial de Madrid: 
“Háblase de la posibilidad de organi­

zar un jurado de honor en la cuestión 
artillera. Macho lo celebraríamos, por­
que la realización de esta idea supon­
dría que hay en todos abnegación y pa­
triotismo.”

El Diario ojieial de San Petersbnrgo 
publica un decreto Instituyendo en fan 
vor de los militares que han tomado par­
te en la expedición de Khiva una meda­
lla de plata con la signieote inecripcion: Expedición de Khiva, 1873. Al general 
Kaafmann se le ha conferido la ornz de 
segunda clase de San Jorge, y á los ge­
nerales Wareivski y.Gelowtsohow la de 
tercera clase. Los grandes Duques Ale­
jo Alexandrovitch y Nicolás han sido pro­
movidos á («róñeles, y elDuqne Eugenio 
de Lflschtemberg ha sido nombrado 
ayudante de campo del emperador.

esta tierra redimida , rescatada del 
»  extranjero y de sus codicias por el 
«  heroísmo y el martirio de nuestros in- 
“  mortales abuelos. Y  tenedlo entendí 

do , tenedlo entendido de ahora para

ponga de otras P^son^ más amantes | ̂   ̂trazado para el Instituto oficial Suiiana-Rafael Jrigoyen-Rsfael Martínez
I de la integridad nacional 

Dicese que embarcaron ai generalI jtecnerde bien nuestras palabras al'
Pieltain y confiaron la suprema dlrec-1 ‘'omision,” y reonerde que al I Lantes -  Juan Pasa- Mannel G
ota _.í gotaemo de la «la  al general ¡ 0?iedl‘S . r i

LnÍB Planas—Francisco Bríto—Aqullioo 
Moa—Nicolás Pones-Enrique Lantea—Ra­
fael Lantes — Francisco _Lantss — Antonio

González y 
Francisco 

PlaseDOia y

T  dale.
La República Española, que entiende 

las cosas á su manera y las dá por cíer'
las desmien 
con que enca- 
ya afamado 

Voz DB CUDi
conocer el ___ ___ .̂.........^ _____
sacerdote I Feliciano _LI»ne— Joaqnin_Garriga —José

“ ^eoí QUE CONSTITUYEN LA MAYO-'
“ EIA DB LA NACION, y concluyen por 
<< hacer abajo permanente la revolución,
«  y arriba permanente la doctrina. ”

Planteada la cuestión entre estos hom-1 poptiUo. y que aquel se ta adherido eu I X ¿^ ‘’e¿ír '̂'derech¿ I
bres, y los que por la voz elocnoute del seguida al movimiento, acatando lo ais- inqnirimos su sistema de enseñanza piaeenclay Nsgrin-José María Ceballos- 

■'J 7 .~A,'Z/rn lihAYfnd /£* 1 mismo Oastelar dicen: “ antes qne á la pnesto por los españoles de la Habana, espontáneamente dió punta Marcos Fainandes-Pedro Torres-Ignaoioy ántes que d la libertad, án-1  ̂ an.I y prestando obediencia á sn sucesor. ( «i «Lnro hnr.íémloaos cono I Z.orrfila-José Fe?-
>go cara párroco—

democracia, antes que á ninguna idea jjjj gangado en esta población, tan liga-- e ¿feotó oodrá causar en los padres 1 Venancio Menrtez-Calixto River^NiTOlá»
política, pertenecemos á nuestra idola- ¿a en sus intereses con la grande AntiN ^  ̂ gjj.lNogneraspIosé Pestaña-Juan GonzMez-
«ad » ¿ p a l!» : ’ plantad» l.c .«t ion , II» la ,e n »o io n c o .» lg n ta t . ,p e ^  f e S “

décimo», entre ajnella ü t a t o ^  vo- 1 « “ S la fr l ip S to  al Sioná^^^^
- 1 frnidA TIO Tibrá-I describe Oaste.ar en su |̂ g únenos españoles^ P -  ,. /ynoefe cq, Fcanoisoo Abarrlgne—José Cannjo—Gumer

razón español en cuyo fondo no ^ ^ á  l^ ta ,  y la inmensa mayoiía de cuyos ^¿jQ^atolan de un acto que, si resal ^Deseamos
ran con mresislible fuerza y no re os r 1 ggjjjjnijgQtos se ha hecho eco en sa be- tase cierto, es el único que en las Lng ̂ gho Padre siga llevando en el co-iMfft-GmUermo CastuXR Veguerte 
en los más calnrosos aplausos. | pjgjmQ digcurso, el resaltado no puede sentes azarosas cirounstanc'as puede _^.j. cabeza, el carác- -Ramón Rnbin—Manuel Tuero-Domjugo

Por consecuencia de instancia de los 
empresarios do espectácnlos públicos, 
solicitando que ae reforme la Instrucción 
relativa al impuesto de guerra estable-

CárJeva?—Hacemos nuestr a laaá* 
gnientes sentidas frases que á la 
ria del Sr D Antonio X. de San 
tin, de cuyo fáUeuimiento hemos dado 
cnenta hoy, consagra el Boletín Merttt 
til:

“La sociedad acaba de experiments 
ana gran pérdida en la persona áel Br.
D. Antonio X. (le San Martin. Esa 
nueva, estamos segaros de ello, llesaii 
de amargura el corazón de cuantos M 
honraban («n su amistad ó tenian oobo* 
cimieuto de sus relevantes prendas.

Amante decidido de su patria, qasle 
debe grandes eervioios; de una honrada 
á toda prueba, de sentimientos altamen-- 
te hamanitarios; de na talento y ds nni 
instrusoloQ poco comanes; tan enérgico 
como laborioso; tan inoorrnptible oomo 
amigo de premiar el mérito; tan conté- 
onente con los que procedían bien como 
inflexible oon los ínoorregibl-s, sn nom­
bre era pronunciado siempre oon respe­
to.

El 3r. D. Antonio X  de San Martii 
estaba al frente de la Empresa unid» dt 
los Oaminos de hierro de Oárdenas; 
Jácaro y durante su larga administn- 
oioD SQpo («locarla á tan brillante sid­
ra que no existe en ol país niugnns em­
presa análoga que la iguale en prodae 
tos. Incansable en el desempeño dees 
cometido, con un celo superior á Wdo 
elogio y oon conocimientos vastísimos,li 
faó fácil dirigir con el buen éxito q» 
dejamos mencionado los grandes intái 
ses que le fueran encomendados, gan» i 
do con ello, como era consignieute, '■' 
empre sa y el país.

B! Sr San Martin, escritor dialiDiál 
de, faó director del Diario de la Mariuf 
y ínndador de La Crónica de New Yod. ooa cuyo periódico prestó imporUnta
servicios á su patria, servicios porta

cido sobre la industria y comercio, eu la
parte que les concierne, conformándose

“ Patria

“ federación , ántes que á la demooraout, 
“  P B E T B N E Z C O  A  3 1 1 IDOL A T EA D A  E S -  

“  PA ÍIa ”
Cuando Oastelar formuló estas pala­

bras inmortales, no habla nn sólo co-

¡ Oh! á esos sentimientos arrebatado-] ̂ 7adoror*Una'’*80*rpr~esa"podró̂  ̂ | 1 ̂ ""de swerdote con que“ fa r ’honrádo y I Diai-José Nsvatre-Antonio Aionso-̂ Fóüx
«omeatoaamente ana situado» aaor-1,  I íiaq“^ ? ¿ K “ la
mal y de todo punto ficticia, pero la na-1 g. ministerio de Ultramar no salen . ^  apóstol.

mas que disposiciones dnstadas por la [ y f
res respondió el grito de España toda; 
no ese grito ronco, aterrador, infernal
con qne la demagogia anuncia sus san* i ̂ m-gíĝ a de las cosas no puede meaos de ____ ^_______
grieutas saturnales, y qne ea el precut-1 pronto su irrraistible predomi--1 grande simpatía oon qne ciertos federa-
sor de todas las catástrofes; sino ' • '• ------ ---------------.tastrotes; sino ese i . entónggg iog vencedores y los ven-1 les han miraao siempro a ios 

Sdto celeaüal a a e L i¿ ,„a lo a  aaa debe» ser: rdK»'d»»-
les han mirado siempre á los insurrectos

grito del alma, ese

y Oapdevila ysos hombres, que abusan 
do del poder que se les había confiado 
en vez de emplearlo para el bien de la 
patria y la defensa de su integridad, lo 
empleaban traidoramente en fomentar 
la insurrección cantonal y en proteger 
el movimiento separatista.

Y  por fin, los vencidos son los que en 
la isla de Cuba y en Pnerto-Rico se han 
empeñado en secundar estos esfuerzos de 
Pi y Margal! y Suñer y Oapdevila, y 
defender y propagar sus principios, 
así como los de la feroz Internacio­
nal , aun cuando las Córtes y el Gobier 
no los habían anatematizado ya en la 
Península, y los arrollaban y los arro­
llan á cañonazos.

Estos son los vencidos.
En cnanto á Oastelar, Salmerón y 

Maisonnave, estos no son los vencidos 
Lo serían también si, semejantes á Pi y 
Margal!, á Suñer y Oapdevüa, á Bal- 
Tochea y demás corifeos de los intransi­
gentes, hubiesen abrazado sns princi­
pios de muerte y se hubiesen empeñado 
en hacerlos triunfar. Oastelar, Salme­
rón y Maisonnave no son loa vencidos: 

al contrario. los vencedores, por-

Alai servicio de corroo».
. . .  __________ que deben ser: i y ahti-i Oon este epígrafe diQ6 La Lealtad de

despiertatod08lo8nobl68Mntimiento8,,^g^g^gg¿gj^^g^,gj,g¿qaignggOagfcglar “ ® ^ . j .  jgg aolga¿eOnba Santa Olara de ayer .. .  Pá,-,R„
y que es como el preludm de tods^ las , .«„cí(íore*_Ios pa peSctam¿nte en no onecer te-
venturas. Y  esas nobles, esas patnóti | abnegación de quienes \ les órdenes, ni cumpUr teles disposicio-1 gj^amos de llamar la 1 Eoheremy-Frw

Gonzttiez—Gabriel Arango—Evaristo López
_José Strra—SiDforiano de la Torre—Ma
nuel Feinandei—Pedro Ona v Fieites—Mar 
oslino Arango — Francisco Menendez—Al­
berto dei Valie-Bonifacio del Valle—Juan 
Orobio—Florencio Orobio—Ramón Orobio— 
Gabriel Alfonso—José Psrez—Miguel Leus— 
Julián Perez Reyes—José Barba—Joan Tijera 
Salustiano Fernandez—Qatntin de Santiste- 
b »n—Deifla Tomasino—José V. Rodriguez— 
Manuel Gareía Noriega—Domingo Fiche—J.

la Intendencia general de hacienda con 
lo propuesto por la Administración Oen 
tral de Beatas y Estadística, ha acor­
dado la signiente tarifa á que deben su 
jetarse los empre-aatios de espectáculos 
públicos en toda la isla, para el pago de 
las cuotas que por tal («ncepto les cor., 
responden; disponiendo por este hecho 
la anulación de las reglas dictadas sobre 
el particular en 2 de Mayo de este año, 
pnbiícadas y cironladas oon fecha de 14 
de dicho mes.

8e dividen las iooblaciones eu cuatro 
clases:

Primera clase.—Habana.
Segunda clase. — Matanzas. Oaba, 

Puerw-Ptíncipe, Cárdenas, Trinidad, 
Pinar del Rio, Giunfuegos, Santa Clara 
y Sagua la Grande.

Tercera clase. -Los demás poblado 
nes en qne haya aynntemientos- 

Onarta clase —Todos los demás po 
blados.

cas delaraoiones del gran orador, que 
tan profundo y universal eco han des­
pertado en nnestra pátria, eso es lo que 
ha hecho á Oastelar vencedor: eso es lo 
que ha postrado á sns piés á la demago­
gia intransigente.

Pues bien, eso que ha dicho Oastelar. 
eso que lo hace hoy vencedor de los 
ene migos de la paz pública,

se ha constituido eco en el seno de la Re­
presentación nacional. — E.

lectura tendrán nnestros favorecedores 1 qne se cumpla su voluntad sobe
______ ^ .. , del órden, j ocasión de conocer la literatura popular y la de la minoría facciosa que,

de la sociedad, y de la integridad de la i que con teuto ardor y éxito cultiva Eí U  pggar ¿g ser tan anti-españote, ísnen»
' Gorro. I ta con la eficaz ayuda de este Gobierno

Dice así el suelto: qne ¡ohvergüenza! pretende llamarse

f d ,„  ̂p f f™ e l t a  de machos insurrectos, ex- 
roL foS o 'l ^  pulsados
Teoiente>Rer. titulado: “ El triunfo es unes- dencia, ha debido ser muy mal vista por

son,

F O L L E T IN .

g u i r n a l d a  C U B 4 N A .

LA DIADEMA DE PEREAS
CscUi» ei» una niña de alguna edad, en

Galanterías federales.
federal los habitantes 

de Cuba están en su derecho al obrar 
de aquel mod(̂  nadie puede echárselo en 

Por lo chineante y picaresco, inserta- ¿ nombre de la federación; el cawíon 
I mos á continuación un suelto que ayer I f̂ ano (1) se proclama desde luego antó 
' ha publicado El Gorro Erigió. Con sn j QQmo, y la mayoría de sus (áudadanos

°^*Yno^^los fe d e ré  quienes se pue I atención deÍ Adn^istrador Ŝ ueral del
den quejar de estenuevo desengañojen ramo, y con nosotros la prensa x»da de
buena doctrina federal loŝ  habitantes |l» ^___ . i jKario de la

pátria; eso mismo, eso es precisai
mente lo que siempre hemos dicho, lo I 
que ahora decimos, lo que diremos 
siempre los españoles sin condiciones de 
ta isla de Ounba. Machos años ántes |

“ Hoy hemos recibido el 
JlariíMt correspondiente al dia 29 de a- 
gosto. Anteayer no hemos recibido LA 
Voz DB Cuba del mártes, y anoche han 
llegado jautos dos números de La Cons tanda, del mártes y miércoles.

“Los periódicos de Sancti-Spíritos que 
debieron llegar el domingo, los hemos 
recibido hoy.

“Estes faltas de regularidad que se 
notan con tanta frecuencia, prueban evi 
dentemente los trastornos qne sufre el 
ramo de correos tan pósimamente aten­
dido hoy, trastornos que redundan en

tertad, Sata í » .  4 1» república, Sata u «e  ma. núyjta . 1 „abrí de sega»
que á la federación, ántes que ála de-1 ¡gg MArianas, Isla» que perteufwen á Espa- ro llevado al colmo la desesperación de 
mocra((ia . nettenecemos ánuestra ido-jña.^ donde debía estar el que ba ewntojl ̂  valientes y sufridos española,

qne ven con dolor destruido en nn mo­
mento todo el producto de sus titánicos

mocraoia, pertenecemos 
latrada España 1

attfculo á que nos referimos, con todos sn» I 
secnaces, anuque sean mi), qne entonces |

T, . 1 •* jai Ha Oaat̂ olar- I so verían obligados átrabajarpor su líber-Este esel grito del Sr. Gasteiar, r  ^
ol ffrito de los españoles leales de | eenua de desacreditar la naision ̂ panola que I 

Cuba. Y si la voz unánime de U^pública'^qM^ ¡amera Rh- I
ha hecho .6,oaar ea 1. ooaoieada del P.ú.UEta I

Sr. Castelar aquellas palabras que en i obtenida estos días lo (wutestaremos que: j 
letras de fuego vió Constantino esaitas | ai freír será el reir.”

esfuerzos, j Cómo hablan de consentir 
la insurrección recibiese ahora deque

golpe la formidable ayuda que las dis-

(I) 8oIo«n ientilo irónico podemos cretx hay» «a 
criio este pSnsfo el correepone»!-

mnndo sin la brújula de la buena educación!.̂  j cuatro afio* que lo haga en diez. Yo tengo mu- 
Cecilia vivía eola en una peqneña casa, I gjiggrigriezas 7  esto es lo principal, 

amueblada con nna sencillez qne rayaba en | Figuraos con estas palabras dichas ante 
ios límites de la  pobreza; en su dormitorio I Cecilia como se envanecería, y el poco cuida- 
frente á BU humilde lecho, eobre un rico al-! do que pondría la francesa en la instrucción 
mohadon de terciopelo blanco oon leeos de | déla niña.Esta era una mina qne ella pensaba 
oro, colocado sobre un velador, lanzaba ful- 1  explotar fácilmente y le convenía darte gusto 
garantes leflejos nna corona de inmenso | ¡;edo; de manera qne si en ocho dias no

cuya frente surcada de profnndat arruga» se 
leían dolores crnelísimos, reconcentrada» 
amaignrMy todanna historia de lágri^  
Sos ojos parecían siempre fatigada del Han 
to y lanzaban mirada» tristes y dnl^: sns 
labios finos y dsscolotido» se plegaban ron 
las amargas sonrisas del pesar y sns cabellos 
peinados sin pretensiones, su traje de lana 
negro y su aire modesto y recogido parroiat 
indicar que aquella an»j»t o »  ví<:tima de al­
guna desgracia, quo nunca había sido ber
m o ta  y  q u e  lam po tu v o  ja m ía  pretensiones

de parecotlo. .. ., a.
T lin embargo, Cecilia había sido un» de 

laa mnjeies masé la moda, y la reina de la 
elegancia y del bnen tono.

Sucede generalmente qne la mujer rica y 
hermosa, envanecida de que lo ea, la que to­
do lo olvida yiacriflea por el lujo, se hace 
ppoo méaos que insensible y llega á tener el 
coraron helado, sin aspiraciones de lo MUo. 
einilnaion, sin esperanza»; yviveporlnw 
y do nada se ocupa más que de sn tocado,
l i a  blonda» y BUS diamantee.

Los deseos son como ese pequeño animal 
llamado pólipo, qne se reproduce en cuantas 
partes se le divide

La mujer desea mucho la posesión de una 
joya de gran mérito, y despnes que la consi­
gue, ya le parece iniignifloante y anhela otea 
de mas valor, y s i  esto s  deseos no loe sate 
moderar la buena edn<»eion, van creciendo
como el agua de caudaloso rio que, rotos sus 
diques, salta y ee precipite por la llanura 
atrasteando cuanto intenta oponerse 
destructora marcha.

valor, una diadema de perlas negras qne va­
lia nna fortuna y que contrastaba rudamen­
te con la pobreza de la habitación.

Herida por los rayos del sol, 6  á los páli­
dos destellos de la modesta lámpara de no­
che, la valiosa diadsma vertía chispas de lez 
entre las afiligranadas floreoillas de oro y 
perlas, con gotas de roeío formadas de me­
nudos brillantes; fascinal>a, atraía, era como 
la serpiente tentadora del paraíso qne obligó 
á nuestros primeros padres i  probar ta fatal 
manzana.

tomaba el libro, no era ella la que le decía 
que estudiase, puesto que si llegaba á hacer­
lo contestaba ufanamente la peqasñuela:

—Jfodmoiíclíc, mire V.que ee lo diré á pa­
pá!......

Mimada en extremo, abandonada sn edn- 
cacioE religiosa, intelectual y moral, fué cre­
ciendo Cecilia y convirtiéndose cada dia más 
y máa en nn perfecto dechado ds vanidad y 
de loberbla. Iba siempre veatida de nnama_ 
ñera impropia y ridicula á su tierna edad̂  
no usaba otea tela qne el gró y el terciopelo;

Facundo Ssldiña—Manuel Fernandez—José 
Alnos—Prudencio Noreña—Gnmersindo Al- 
varez—Dr Pena Bustlllo—Ignacio de Cneyi- 
llas—José Garra—José Snarez—Valerio Gu 
tiettoz—Oriol Costa—Antooion López—Juan 
Prate—Juan Fahe—Pedro Hernández—Juan 
Pdig—Santiago Gómez—Balbino Peña—José 
A Lopes y Félix Alvarez—Joeé Gregorio 
Cante—Eugenio Espinosa-Magín Para—Be­
nito Yañft*—Pedro Sardíña—Leonardo Goi- 
c„e<shea—Tomás Sierra y Castillo-Antonio 
Martínez—Franciaco Enlz—Antonio Ftauco 
—Franolsro Ballester—Fernando Fernandez 
—Muían Banagarra—Ceferino Alonso—De­
metrio Martínez-Ignacio Pazo—Joeé Lope* 
—Antonio Domingo—Antonio Gómez Cocho 
—Antonio Vilauova—Juan Charai—Agustin 
Puig-Abelardo Alvares—Ignacio García- 
Angel Menendez-Ignacio Fernandez—Satur­
nino Psrez-Hilarión Azcárate—Miguel C. 
Gómez—Francisco Escalada —Gumersindo 
»eni«—José Agustín Alfonso y Perez—Paua-

Derinicio del públicjo, j  á los cuales debe I tino Quitós—Luis D. Gutiérrez—PedrciElvas
 ̂ *' — » I_Nicolás Borroto—José Alvarez —Ramónprocurarse el remedio. I Ĵ ,̂gce8_ j 08é Garriga—Francisco Uribarri—
Ysobrela distribución de la corres JaandeAguinarenar-Bamon Arango—Ven-

po»d.»ci» d. 1» Peni»»»]» » »  g “
tal, acabamos de recibir la sigaienteUj.j|^gj_.j,oma6 H6mande*—ManuelRcdri-

En la Habana se distinguen los teatros por 
categorías.

Piimera categoría.—Teatro de Tacón. 
Segunda categoría,—Idem Albisu.
Tercera oategoiia.—Idem Ariosa.
Cuarta categoría.—Idem de Villanueva. Tarifa per función.—Por cada una ópera i- 

tatiacia, francesa ó dramática extranjera.
En el teatrode Tacón........... . $ Ó6
Enelidemde Albisu....... ........ ‘ Sú
Eulosde Ariosa y Villanueva.... ^
Eu poblaciones de segnnda clase.. I»
Eq id. de tercera clase..— ........ Ifi
Enid. decuarta clase....—....... . i-6
Por cada concierto de cantantes 6  instru­

mentistas:
En el teatro de Tacón................  $ 35
Enelidem de Albisn................  Ifi
Enlosid.de Ariosa 7  Villanneva.. 19
Eu poblaciones de segunda clase..
£u id. de tercera clase.............. 19
En id. de coarta ciase..L........ 9
Por cada función de circo ecuestre, gim- 

nastas.ó equilibristas.
En la Habana.......................... $ 9
Eu poblaciones de segunda clase.. 4 
Eq id, de tercei;a clase............ 9
En id. de cnartaolase................  3
Los espectácnlos qne tengan lugar en cir­

ros ó tiendas estables todo el año, y qne por 
esta causa estén sujetos á contribución mn- 
nicipal contiena, pagarán la anterior cuota 
con rebaja del 25 por ciento reepectivamen- 
te.

Por cada exhibición de curiosidades, cuota 
diaria:

Habana..... ....................  $ 19

cuales 8 6  negó siempre A recibir reooB' 
pensa, pnes le bastaba la satiefaccioa éi 
haber cumplido como bueno, yerata 
modesto y tan enemigo de ocupar li 
atención píiblica como lo son todos ta 
hombres de verdadero mérito. A p«i: 
do su avanzada edad y de sns nameroN 
atenciones, aceptií en su creación elm* 
do de la compañía de voluntarios di 
Artillería de esta ciudad, qne por sa 
padecimientos físicos renunció, dejáid» 
la completamente organizada y hable»* 
do contribuido para el efecto consumí 
de consideración, Al renunciar al mu­
do no renunció al honor de perteneca 
ai Onerpo, en el cual figuraba comow 
luntario honorario. Jamás se nefdí 
seenndar ningún pensamiento que 
ra refluir en bien de la gloria de 
tfa, viéndose su nombre al lado de 
de los patricios que más se han distii 
guido en las diferentes susoriciones nz 
clónales iniciadas desdo el lovanUmls 
to de Yara.

Todas las clases de la sociedad lema 
tan la pérdida de nn hombre de twa 
valía, pudiendo decirse qne el sentimi» 
to es general en Cárdenas, donde tN| 
conocidos y apreciados eran sn talentoj 
sus virtudes. No lo será menor eu i 
resto de la lela, pues el Sr. San M«tii 
gozaba, según hemos dicho, de gran» 
pntacion como escritor, y al frente M Diario de la Marina y de La CVósíai 
hizo acreedor al agradecimiento de» 
dos los buenos españolas.

Eli (U)lor que experimentamos en«í 
momento no noa permite continuar. P» 
en la otra vida para el que en esUi» 
tan querido y respetado'.”

Santa Clara. —No por un sentimiM 
de pueril satisfacción, sino porque» 
tiwie algunas verdades muy amar|Z 
para nuestro colega La Legalidad, 
mos de La Lealtad el siguiente snelw 

“La Legalidad, refiriéndose á L» Ta 
DB Ouba, dice que se ha convertido 1  
jefe de peloton, excitando las paác» 
y haciéndose esclava de la populach» 
para sacar dos suscritores más á ou» 
de su crédito que lo va perdiendo átti

En la

carta:
Sr. Director de La Vozdb Cuba- 

Muy Sr. mió: desearía llamase Vd. la
atención en su bien dirigido periódico á 
la administración general de correos 
por el retraso tan trascendental qne su­
frimos en el recibo de la correspondencia 
tanto de la Península como de la Isla,

euez—Bssilio Escandon Laverde—R. Hevilla 
Blanco—Juan Comas y Vivó— Miguel Re­
vuelta—Felipe Francechl-R fael de la Las­
tra-Atejo Chazaran—MaunelD. TJines—Alta­
no Rodngne*—Ramón Graña—Ramón Valdé» 
—Vi(»ute Martínez—Antonio.Qatc.ía—Nar<n- 
ao Bspi'iá—José Mareé—Manuel Pavadas— 
Pedro Gslalui—AlfonsoBarres—JoíóFernlm- 
rfez—Manuel Alvares—Manuel RidriguíZ— 
Ramón de Mertas—Franoisro R. Camino—

iPor qué estaba allí la diadema de perla»? costosas blondas 7  diamantea romo uñase*
(De quién era? ¿Cómo no se habla despo­

jado Cecila de aquel adorno magnifico, cuan­
do era tanta sn modestia 7  senoUlezt 

Conociendo sn lastimosa bistoria vais á 
saberlo.

Huérfana de madre desde su nacimiento, 
Cecilia quedó confiada á los cuidados de una 
aya francesa, mujer fría, impacible y mez-

fioia mayor, y ae contoneaba ufana si veía 
que la miraban otras niñas, y sonreía con ese 
aire de triunfante superioridad que parece 
decir:

-Envidia mis riquezas qne nunca ten­
drás! ......

De esta manera llegó á ios doce años. 
Descuidada su educación por completo, a-

qnina, nada apropósito para formar en la i pénas sabia otea rosa qu» estropear el piano.
virtud el tierno corazón do su ednoanda. El 
padre de este, era un bravo militar que en­
tenderla mucho sus deberes en el campo de 
batalla y sabia de memoria la ordenanza mi­
litar, pero nada mas. Inmeneamente rico, no 
sabia dejar pasar dos días sin qne dijese á la 
franco ea.

hablar el francés ron malísima pronuncia­
ción y leer tan mal romo escribía.

Nunca rezaba; si iba á misa era para lucir 
cada dia un traje nuevo ó un sombrerito 
confeccionado por la mejor modista de la 
capital; no daba limosna nanea, porque la 
egoísta f ranoeta le decía qne los pobres eran 
unos holgazanes, y de este modo ee apiopia-—líodCTKHíeJIe, yo no quiero que se ron- _____ _

tearie en nada á la niña, porque soy bastante I ba, la mitad de lo que daba el padre de Ceci-
ricoparasatiafaoerBnicapriohoe;lapobr6Ci- lia,par»BUBga»toB. . , . ,  , . .  . /
te 68 bien desgraciada pues qne no tiene ma-1 Murió el caballero y la tutela de la niña fué
dre, y es necesario mimarla todo lo posible confiada á un pariente lejano que en breve la

«n I pata que no exteañe la falta de aquel ángel ál habla de despoj» de t^o. InaiarUlos.
qmen debel sór. Del. Vd. .Irii«to_entedoy | Emrô ^̂

yor parte de las alhgjaa y las más valiosas 
luego la llevó á sn casa, donde sn mnjer, más 
helada y mezquina todavía que la extranje­
ra, siguió dospojándola poco á poco de sus 
mejores adornos.

A pesar de esto, Cecilia continuó llevando 
nn lujo desenfrenado que atraia todas las 
mirada*.

Con estos y semejantes deapilfarros- lafor 
tuna de la huérfana disminuyó considera 
blemente, sin qne ella se cuidarse de otra 
cosa que deponerse bonita y excitar la envl* 
dia y ta admiración de todos.

Paro el tutor había concebido un plan In­
digno y no descansó hasta llevarlo á cabo.

Realizó zas bienes y dijo qne iba á visjar 
por el extranjero. '

Cecilia acogió gustosa su proposición.
Loca de gozo encargó á la modista que la 

vestía, media docena de ítMjes coala espe­
ranza de hacer otros tantos en París.

Se marcharon todos, yalllegar á Francia, 
la abandonaron el tutor y bu mujer, huyendo 
con toda sn fortuna y alhajas, sin que pudie- 

I ae averiguarse á donde habían ido.
Cecilia quedó sola y desesperada maldi­

ciendo BU fortuna y á la edad de diez y seis 
años, estremadamente bella, se encontró po­
bre, sin amigos, sin educación, eola en nn 
país extraño donde nadie le daría una acogi­
da franca y leal, como desearla pudiese en 
tan amarga Bitnacion.

Su vida hSsta los diez y ocho años fué una 
série de dolores, pero al fin ee caié ron un 
Jóven abogado qne, locamente prendado de 
sn extraordinaria belleza, todo io olvidó al 
verla, y hubiera sido capaz do olvidar sns 
deberes por ella, y sacrificarlo todo ea aras 
de sn amor.

Hay por desgracia en estas mujereB latalea 
algo que arrastra y atrae como el Imán, por 
decirlo así.

Se parecen á la serpiente que fascina á los

un usurero dándoteen <»mbiounoa soberbios 
pendientes de esmeraldas, regale de su ma­
rido.

¡Y h», ta ta  C«:ill.. m 1. .ocltadl...... | l ' í '
Loros de amor ee acieron ámbos jóvenes,

lectoras, sino en mi folletín, porque seiía unh 
desgracia qne se atravesaran en el camino de 
vuestra existencia!

y al ver su belleza, su juventud y la envidia­
ble posición del esposo, todos creían que la 
felicidad seria consecuente habitadora de sn 
hogar; pero se equivocaban lastimosamente

ga suya, con nna expléndída diadema de per­
las negras qne armonizaban de nn modo ad­
mirable ron BUS dorados cabellos, y apenas 
regresó á sn casa dijo á sn marido qne le com­
prase una igual.

El contestó que no tenia dinero y desde a-noMue el caráotor débil de él y la despótica! —--------  *, «■ v », a a.,, ü........
i,ui>iuv o _ . la b ra r  la  1 4’^®* m om ento la  d ich a  huyó dol hogar: tie-áureza de ella, eran bastantes para 
desgracia en el seno de la dicha y con todos 
los elementos necesarios para :,sa .ventora y 
tn gloria.

La luna de miel se prolongó nn año y du 
rante este tiempo, la fortuna del jóven abo­
gado disminuyó notablemente, porque ios 
gastos de Cicllia eran exagerados.

Trató de contenerla en la rápida pendiente 
por donde se deslizaba, perofné inútil, por­
que ella no le escnchó y siguió eu sn loco des­
pilfarro.

El marido comprendía qne iban á quedar 
arruinados, pero no sabia negarse á las exi­
gencias de BU mujer,

¡Era tan hermosa y le sentaba tan bien el 
In jo l

Cuando envuelta en erngientes sedas 7  
fiotentes tules, ceñida su blanca frente con 
diadema de pedrería y aácrrbados sns brazos 
ycnelloron vaUosas joyas, aparecía como 
una reina en loe salones, todas la» mujeres se

ctlia pronumpió en injustas quejas, maldi­
jo BU mala suerte, y triste, eéria, enfadada, 
salió do iae habitaciones de su esposo y se 
ensenó en las suyas.

Pasaron machos días de esta modo»
El demonio de la codicia, de la envidia y 

del lujo inspiró á la jéven nna idea fatal, y 
resuelta á ponerla en práctica ee dirigió á las 
habitaciones de su marido.

Este la recibió afectuosamente y ella esta 
TO m as afable quo nunca; pero esta bondad 
era el cebo con que pretendía atraer i  su po 
bre esporo y hacerle caer en el lazo qne le 
tendía.

Ls propuso una Indigna maldad, nn cri­
men.

Eljoyero B.»»... tenia una diadema de 
perlas negras igual á aquella qite vló «u el 
teatro y que tanto deseaba; el abogado iba á 
ser defensor del Joyero en un pleito ruidoso

y Cecilia pro-

En poblaciones de segunda clase.
Eu ídem de tercera clase...........
En id. de cuarta clase................
Por cadafuncion drsmáticanaoioaaí:
En el teatro de Tacón................ i
Enelidemde Albisn...... .........
En los de id. de Ariosa y Villanueva 
Ea poblaciones de segunda clase..
Eu ídem de tercera clase..........
En id. de cuarta ciase................

Por cada función de zarzuela.
En el teatrode Tacón.......... . $
En el id«m de Albisn.............. .19
En el ídem de Ariosa.............. ó
En el ídem de Villanneva...........  4

8
5
3
5
3
3

15

p n s a ” . , ,
“Esto dice en su agonía el penó» 

(yuya redacción reúne individnosdí» 
dos matices y que hablan por loscods 
sin saber á veces lo que dicen.

“ Esto sucede cuando tratan de Li V» 
DB CUBA, que es hoy el periódi» te 
leído de la isla, que es el periódi» 
ha sabido oon sn enérgica voz len»» 
el espíritu público, que ha salradoij 
tuaciones mny difíciles, que ha m 
alertas muy oportunos, y que Uen»«̂  
8U conducta altamente patriótiah 
aspiraciones de la inmensa mayoM i¡ 
españoles sin condiciones, que « 1«  
serlo, sin pertenecer á agrapacioa»?» 
ponen en peligro la integridad díl» 
ritorio español.

‘ La Voz DS OuBA está muy p« * 
cima de lia Legalidad, por mactiM»

lUTUCuOlc» lUHivUCIs • v i  'A*“ ^** . •
A y  d é la  m ulari abam doaadai e n  ©1 la a r  d e l [  e e tad ie  lo  que Q uleia: el no ap ren de en

aes nunca la» conoscaiB,

qne perdería sin duda algnoa.
desesperaban ae enviaia y ros nomaree la proto“ u*̂ dere“

donde !.« guardaba, ^  
hombre ambicioso, buscado por ella, se en­marido , y esto quo lo comprendía, tonieia 

orgulloso y ee creía recompensado de todos 
Busafaires.

AslrontinuaTon un auo más y la fortuna 
de los esposos quedó casi destruida.

Cecilia no supo moderar sus gastos y se 
émpefió en vario» establecimientos de modas 
sin qne su marido lo supiese. Una ve» que 
quiso estrenar un vestido de seda de gran 
precio 7  no podia comprarlo, pidió dinero á

cargaría de robarlo*, y en pago de esto , el 
joyero daría i  su abogado la espléndida dia­
dema de perlas.

Rehusó el jóven tan Indigna farsa y ella le 
instó vlvamsnte, desplegando todo» lo» re 
curso» de su ooquttería, romo si as trátese d. 
realizar una gran empresa, y después d«* 
mucho llanto, gemidos y susplroa, el fné dé­
bil como siempre, y llamando al joyero, te

manifestó aquel complot.
Este ofreció en recompensa el objeto de 

seado, porque—convenido de que perdería 
el pleito que iban á entablar—miéntraa estn- 
viesen en poder de sn contrario los documen­
tos qne acreditaban el derecho que le asistía, 
era una gran veutsja, era una fortuna llovi­
da del cielo la que se le presentaba.

CeoiUa bascó el hombre que nececitabs; 
eato abrió roa llave falsa la cerradura de nn 
eacritoiio, é instruido por Cecilia, se apoderó 
de los documentos, que esta redujo á polvo y 
ceniza qnemándolos caidadoeamento, des­
pués de dar nna gran cantidad al ladrón.

El joyero entre^ la diadema de perlas y 
todo quedó concluido.

En vano el pobre hombre al querer presen­
tar las pruebas, buscó sus papeles; estaba 
cerrado cuidadosamente el mueble en que 
los guardaba, y como hablan pasado dos ó 
tres mases y», nadie supo el robo y el pleito 
quedó perdido, le acusaron á él de impostor, 
dijeron que todo era nna farsa y desespera­
do, medio loco de vergüeuza y de dolor, se 
quitó la vida.

£ 1  jó v e n  abogad o  lo  sa p o  y  d o s h o ras  d es­
pués se  b a c ía  sa lta r  la  ta p a  d e  loe seso» d e á n  
pistoletazo.

Al siguiente dia los periódicos dieron cuen­
ta de ambos suicidios formando algunos co­
mentarios, y Cecilia, llena de remordimien­
tos, tendió lo que poseía, sus alhajas, mus» 
bles y casas y entregó el reato de su fortuna 
á las casas de beneficencia, no reservándoce 
sino lo necesario para pasar pobremente el 
resto de tus dias en un pueblo distante!

De toda su pasada opulencia, nada conser­
vó sino la fatal diadema de perlas, causa de 
tantas desgracias, y con una vida triste, ana 
teta, leüiada, quiso expiar en parte sus 
grandísimas faltas hijas de su mala educa­
ción y de sn desordenado amor al lujo y las 
riquezas

Cecilia M dedicó á hacer el bien oon incan­
sable actividad, pero el fantasma del remor­

dimiento la envolvía en sn negro nutori 
dolor,—:éjo» de amoitiguareeooneU;»»** 
eTadelosqneibaaenanmsQtoyU ¿«ir
raban el corazón.

¡Pobre Cecilia!.... ¡Pobrevíctimaátli»- 
prudente amor de nn padre, iBdígMÍi« 
sagrado nombre, y de la culpable coEdti* 
deuoia de un marido débil!.... Obltííe 
cíen, tú eres quien domas y susviia' ta;» 
aionei; qnien ronvisrte en iazoe ds ílml* 
más pesadas cadenas; porque ednotcM* 
virtud, justicia, moralidad, religioa, ys» 
rece de esto no es verdadera; es ui iuta» 
que ha usnrpád® traje y su oombia

iCreeis que no existen mnjereiconiolif» 
os desoribol.... Ah! enántasoo ss 
sino de pedir trates y joyas á su marilaú 
cuidarse de si tiene 6  DO dinero pana»
facer esas ruinosas exigendai! Coáitaa
han dicho repetida» veces: “.vo mMam para que mi marido pague «tú gul» i» terasímehubietequedado en aifaátmp 
dref

Oh!.... Vosotras, madres de fíailíM» 
lasque debeisron particular smpefiofiia* 
modesto (i corazón de vnestru hijai,»' 
batir sin tregua el lujo y 1» vssidsd qm* 
loe grandes eDemigos de nuestro mio;1I' 
sed que sean senoUlas y prudentes, wmp 
sus defecto» y no imitéis, por Dio», si te» 
de Cecilia pingue quizás llegue os disee» 
tengáis que arrepentlro»; pera y» rai» 
®̂*y  TOíctras, preciosas niña», que H«s* , 

np sentimiento de horror habéis reotimdíi 
cnlpable historia de mi heroína, noMeipe 
gala á imitarla; no o» lancéis nato» p«m 
pendiente diciendo: yo me dttendrf ¡»*é| 
quiera, poique «tai» en un error; mu 
ella no sabréis, no podréis enjanse» »l|t* 
detener vuMtra rápida earrara y os nial»
ra dar el primer paso prometiéndose note»
segundo; lo impórtente ee, lectoras qiuite 
que nunca lleguéis á dar el priinsro.

R iq m . :
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£

r íe  I 
d e  I 
to , I 
tad> 
Bl( 
El 

ent! 
esta 

C< 
ae T< 
dipo 
clan 
que, 
tOB( 
l a »  
tere 
nna 
gió, 

8 < 
taré 
nnii 
cani 

Li 
Que 
ron 
t r o !

C. 
d e l i 
la  V 
qne 

G 
ta r i 

E 
bla( 
e l r  
do  I 
pne 
b lei 
han 
parí 
nan 
a lg i 
tro» 

Si 
del 

£  
b ra  
N oi 
de> 
ro g  
re g  
de< 

W 
pos 
g a r  
h a  I 
y o r  
sen  

E 
sido 
oia, 
Guz
OUVi

E 
ma( 
so  K S: 
oed 
p osi 
c o n  
d e  ( 
deai 
mei 

Ir 
gre; 
neo 
Co)

r
celi
ren

Ayuntamiento de Madrid



'  80

50
30
20
10

3 ver*

•' 13  
10 
0 
4 

10  
6 
4

, di- 
sflni- 
r o r t -  
«  Ift 
a a r-  
o a -  

egoi, 
m a y  

ir a  el
0 «leí
1 Ion 
i. 0 00

•e 0i<

A lar­
la  do 
*oaK'

m t« r 
l S r . 
Esta 
D ará 
s se 
¡ono<

ae le 
sdez 
n e n -  
' ana 
’gico 
wmo 
>Qse* 
wmo 
iom< 
npe>

artia 
la  do 
a s  y 
s t ra -  
s l t a -  
k em- 
>daO' 
le sa 
todo 

o s , le 
q a e  

tere- 
lOaa» 
c , la

DgOl
trtM 
rork, 
la te e  
T los 
oom̂  
)a de 
a ^  
ir la 
s los 
pesar 
rosas 
man- 
>3 (le 
r aoi 
lodo* 
bien- 
ninas 
man- 
oeoer 
OTO-
egdá
indie-
Sspa«
le loe 
ioün- 
I na> 
míen

kinen- 
tanta 
mien- 
I tan 
ntoy 
en el 
artia 
in re* 
le dd 
íoa se 
le toi

1 este 
. Fas 
a  fa é

lento 
) con- 
tfgae
iopia-
Ito:

Vos
0 en 
iones 
lieria 
mbío 
toda

dico, 
le  to- 
»dos

L Voz 
más

1 que 
intar 
lo sí- 
dado 
1 con 
1 las 
a de 
aben 
sq n e
ter-

r en> 
«  ra-

o r n  iI
»gu-

•lim- 
ieests 
Mcsn- 
daca- 
t« p»-
-eelss I 
.on M ' 
■ioi- 
tuma I

laque '
capan
lo, lis
tatú*
asme
nuodo

M pa-

a, Mil 
onuir 
cem- 

oe eon 
o; ba- 
rreeid , 
padre 
en qne 
rá tai-

IL .

nê  y una de ellas, la más poderoso, 
que La Voz os Cuba está llena de vi. 
da, y Xa hegalidai agoniza, porqne al 
segando trimestre nadie qniere snacri- 
birse.'

—R e g ia s  ; dejadm o que arre g le —m i m usa 
d esa ireg iad a—á  v e r  el puedo a rreg lar—unas 
coplae a ire g ia d a s—arreg lan d o  m i oacnlmen— 
que en d eearreglo  se  h a lla .—Y o  pretendo sa­
lu d aro s—con a rre g lo  á  Jo  que m andan—la s  
le y e s  d e  cortesía—á  que arreglarm e m e a g r a ­
d a . —  E l  lú n es e s  Tuestro  santo —y  se­
gún la s  re g la s  m arcan—T oy á a ite g la r  m i 
persona,—y  a rr e g la d o , cual D io s  m anda , —

Islas Canarias.
Por el último correo do la Feníasnla ^____  , ___„ ________________

hornos recibido peiiíSdioofl do Canarias, ¡ quiero arreglarmeádeciros—queoBarregleis 
qae comprendea fechas desde el 9 al 10 '  '
de jallo próximo pasado. Tomamos de 
ellos lo signiente:

d e ta l traza—que un d ía  arreg lad o  y  b élic­
os c a e e is y  san tas pascuas.

C o n q u e , R e g la s ,  perm itidm e—que arre­
g le  á  re g la s  urbanas—m i desarreglad o  nu­
m e n —y e n  cop las d esarreglad as—os saiu d e 
con arre g lo —á  lo  qno la s  re g la s  m andan.— 
Y  con e s t o , am igas m ias.— de arreg lo s y  E s-  
g la s  b a sta .

— C aridader: á  todan—osoanto co a  a m o r:—

E n  Jos d ías  1 ° ,  3, o y  4 de a g o s to , ten d rán  
efecto en  e sta s  ibU b  la s  elecciones d e A y u a - 
tamientoa.

Créese que en  esta  cau ita l serán  eieetos 
concejales a lgu nos in d íT id nos íd d era lee  in ­
transigentes.

l e s . q a e  tendrán efecto  e n  lo s  d ía s  2 7 , 3 8  3 9  ve rso s  os envío— de todo corazón,—te 
y  8 0 de setiem bra p ró x im o , h a b rá  lu c h a é n - n ie n d o p a ra  tod as—un  can to  y  un a flo r .— 
^  „  G ozad vu estros n ata les—con jú b ilo  e l m ayor

p ro v in c ia l, \ u s p e n M V o ? e U x  go b ern ad o r r T  d o lo r .-
de estas is las  , D . E u g e n io  Sellés. | Salud  ¡ oh C arid ad es ! —oa d ice e l tro vad o r

«Según tenem os en ten d id o , no se  le  d ará  
h a ila ise  procesados

los señores q u e  la  oom poseo.
—7 0 8  n o u c ia  d e  sum a im p o rtan cia  se  ha 

recibido en  e l  próxim o correo . E l d ia  10  de 
agosto te n d rá  efecto  la  su b a sta  d e l serv ic io  
d e  la  correspondencia en tre  e s ta s  i»laa en 
buque d e vap o r. L a s  exp ed ic iones serán c u a ­
tro a l  m e s , y  el l io c  señ alad o  e s  e l d e  99 0 7 5  
p esetas por c e d a : iio d e  lo s  cu atro  a a e  ha' de 
d u ra r  e l contrato.

• T ® -  ^ r ^ r i o  S-dsres y  M orales h a  prom o­
v id o  expediente en so lic ita d  de autorización  
p a ra  consttuir un a p re sa  y  a ta rje a  en  e l  b sr- 
ranco de A gu a d e D io s , térm ino m an icip al 
d e  la  Lagu n a y  caserío  d e  T re g in a , con ob ­
je to  de ap ro vech ar la s  agn&s que d iscurren  
por el exp resado b arranco.

--A q u e llas  p ersonas qne se  h ab ían  fo rm ad o

—del a rp a  acom pasada—al eco h a lagad o r.— 
A d iós , y  sed  fe l i c e s ,—y  pues os verso  en 
o r—que a legres  03 aonrian—lo s án geles de 
am or.
—L a s  M onseiratea e l  í iu e s —tam bién su na 

tal ce leb ran —y , cu al d e  costum bre , tengp— 
un recuerdo p ara  e lla s .—M onaeriatea delicio­
sa s  .—vestid  e l t ra g e  d e fie sta—y  ceñid en 
vu e stra s  sienes—g u irp a id a s  d e  d o res frescas 
— que quiero  g rac io sas vero s—com o la  luna 
serena—que esp arce  luz argen tin a— sobre 
luB verd e s  p rad eras.—R e c ib id , a m ig as m ias, 
—d e a fecto  en m em oria  tie rn a—esta  copia 
qno 0 8  con sagra—la  m usa gacetille ra .—S i os 
a g r a d a , eo y  dichoso.—S i  no oa agra d a , me

la i íw 'o »  d e q u e lo s  S r e a  E s te v a n e z . F ;o r i- |P ® ® ® -
f l l  - K . í l . I d . a . .  c n t ,  a t o .  i l „ a .
to n a r por e l m ejo r d e s a iro llo , p o r e l b ie n e s- vo so tras.—D e m i can tata—to
tsr m ás com pleto de sn s d istr ito s  reep ecti-  que fe ste jo —pero no en

w  .. p r o s a - d e  vu estro  y io rn o -la d o íc e h o ra .
„ „  n o ™ . - , . .

I n f e l i c i d a d  de e sta s  fe lic e s  is la s . “  E ¡  que re  Pro“ to  pesquen -el p an  d e boda.—P a r a  hala
ra ite  e l w d o , se  aco rd ó  en  a q u e lla  reu n ión , h a y  m ejor cosa.—P a r a  decirlo

razó n  m e sobra.—V a n  m is sa lu d o s—á 
B ioncooítitacion al q u e  en  lo  p o lítico  e l E s ta -  »» u  u u s sa m a o s a
do de C an an as se  su b d iv id irá  en  d os Snb 
estad o s, y  en  e l caso  d e que la  C ám ara se 
opoD jwá e l io ,  que to m e  la  D ie ta  en tre  la s  
dos islas d e  T e n e rife  y  C an arias .”

Y  c a lió E s té v a n e f , y  ca lló  F lo r id a , y  calló  
V e r d u g o ... .

cionadOB. L a s  piezas e le g id a s  s s iá n  d e la -  
grado gen eral.

L in d a s  n iñ as d e  la  v illa , p reparaos á  gozar 
de la  h erm osa fie sta  m usical que se  dispono 
y  continuad favo rec ien d o  lo s  espaciosos Ba­
lones del e le g a n te  in stitu to  d e recreo en  la  
poética v i l la  d e  la s  lom as.

E n Á lb isu .—Se pondrá en  etcena m sñsna 
dom ingo en  este  te a tro  e l dram a andaluz 
“ D iego  C orrien tes, 6 e l bandido generoso,”  
finalizando la  fan cio n  con la  g rac lo ta  com e­
d ia  t itn la d a  “ P e p ita .”

E l  lúnes S v >  rep resen tará  laeonooida obra 
“ L a  g ra c ia  d e  D io s”  y  la  pieza “ L r  m osquita 
m u erta  ”

Jlaca in so  —K o  es precisam en te M acaluso 
sino su  aven ta jad o  disoípnlo, e l S r . G arc ía , el 
qno e fectu ará  un acto  de n u evas y  d ifíc iles  
su ertes  de p restid ig itacion  en e l C irco  Ni 
cional d e  A lb isu , on la s  funciones del domin 
go  y  lúnes p ró xim os, continuando después 
lo s  d em ás e jercic io s de la  com pañía.

T ra s la d o  á le s  que quieran p asar un buen 
rato .

Obras do pelo —N nevam ente hem os tenido 
osasion d e v e r  a lgu nas obras d e  pelo debidas 
á  la  in teiigente  spfiora pen in su lar, qne v iv e  
en la  calle de la  Sam aritan a núm ero 12  y  de 
enyos exoelent-'s trabajos nos ocupam os no 
hace m ocho tiem po

A y e r  hem os v isto  un a p u lsera y  un a lfiler 
d e  pecho tan  L áb il y  delicadam ente tra b a ja  
dos, que no puede pedirse m ás perfección. 
Son dos obras que por s í solas recom iendan 
e l buen gusto  y  la  in te ligen cia  d e  la  exp re­
sad a señora. L a s  personas que qnieran  f a ­
vo recerla  con su s  encargos pueden acu d ir,á  
su  m orada, en  la  seguridad  de quedar plena 
m ente com plaoidaay sin  crecido gasto .

D eseam os e l m ás provechoso resu ltad o  en 
su s trab a jo s á  n u e stra  recom endada.

RASTRO DEL MENOR. 
i i  (manato r t  u i t  (tía. p r t t í e i ,  « « r io  I
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H%üaiui4 da astiembrede 1S73.—El Admimetisdor 
GnillercQo Erro

Y  solo variOB can ario s  resid en tes e n M a - 
u n tt, d e  esos que s ie m p re  ee acu erdan  oue 
w n  ca n a rio s , t n b a ja n  sin  descanso p ara  des 
OTir ecos m o p ^ it o s  a ltam en te  p a iju d ic ía les

las
herm osas—N a tiv id a d e s—en can tad oras—y  a 
le g re  pido— que v iv a n  todas.

Y  m i can to  c o n c l u y ó p u e s  la s  n iñ as no 
se  oponen.—L o d ie h o , d ic h o , y  perdonen— 
si a 'g u n a  se  m e o lv id ó .

D a n o s  g r a d a s ,— L a s  dam os d e v e ra s  _ 
< ^ ¡en  oyendo n u estras  re ite ra d a s  vo ces hizo 
com poner la  ro ta  cañ ería  d e  la  ca lle  d e  San

y  con tuvo
imito. p i ^ - L a é  P a lm a s  q w  tend*. í A a ¿ T ¿ r  V f  “/ f  "
se p riv a d a  d e la  A m iie n c ia , m ié n tra se l t a r - P ' ' ® ® “ ’  ú e trá e d e t  M o n se ira to , 
no corresp ond iese  á  e s n  i s la ,  com o n osotros r®^ am o n aiad o r escap e d e gas,

e S f e ^ ^ p R a h  f e r * f « t i y o S " r a u :  L n í ' r “ " ^ ^ ”  ^  cum plim os lo
quilM. A u n  h a y  en  M adrid can ario s q n c ü n s-
tren la  opinu-n pública por m edio d e la  p re n - tengam os m uchas g ra c ia s  que d a r  por
t t , expon iend o  loa m ales que ee o rig in arían  in d icacio n es atendidas.
5 con e sa  re fo rm a , q a e  n a d a t e n e  _____

derá n u e stra s  i s 'a s  sin  se t  c a n a r io , co n tra  l * ’  ^ *^* '* '®  d e c ir  q-re e s te  ó e l  otroloe canarios q u e  in ten ten  so sten er sem ejan te  ® ® ®  “  dom ingo  s ie t e , ”  e s  d e c ir
, , qne se  d esco lgó  con un a tontería.

- c a o a  v e z  q u e  tom am os la  p lum a p a ra  dar 
(rienta á  n u estre»  abonad os d e  loe ráp idos 
adelantos d e  la  So cied ad  C onstrn etora  de

sino m uchas ve

ediflcÍM urbM OB d e e s ta  c a p ita l , lo  hacem os i 
« n  verd ad ero  p la ce r , con g ra ta  satis fac c ió n .

M añ an a estarem o s á  s ie t e ,  se rá  dom ingo 
y  á  pro pó sito  d e e llo  lo  record am os.

S e a  en horabnena.
P e ro  estad  l is to s , no se  o s  ap ee  a lgu n«Misa MWPLíácmoOé r ‘  v«aK*A* sAOüvo, uu ttts OB n ro e  a ijfu ij

b S t e * r ^ ^ o  q n e  Antes 9«í«him con un  d eepropósito  d e lo s  m uchos
to pobre. ’ h o 7  M  h a lla  ̂ p l e t e m e n t e  K  dom ingo  se  d icen  '  *
flgarado. B e l ísim as ca sa s  co n strn id as co n i 
buen ^ t o  y  b astan te  co m o d id ad , h an  reem - 
p l ^ o  á  v a r ia s  h u ertas  y  so lares  que daban

ó se  hacen
p o r eso s  m nndos.

E s t a  g a c e t i l la , p o r  e je m p lo , e s  u n  " d o  
m in go  s ie te . ”

N o  conduce á  n a d a .
E l  c ie lo  03 lib re  d e  t o n to s , cobarolee,  per­

verso s  y  dem án p la g a s  p o r e l  estilo .

cuitadas q u e  s a ¿ j¿ V ia n " p a r r ir p “tÓ lo¿M ^^ I V'fÜ d e  lo s  q u e  q u ieran  ju g a ro s
de la calle  del C a stillo  y  tenem os en ten d id o  s a l ir o s e n  a s u n to s é r io  con

mal aspecto. N o hace aún  se is  m eeee q u e  tu- 
TO eS rem ate  d e 37  ca sa s  • cu and o y a  se  
Muncm h o y un n u evo  rem ate  d e  o tra s  3 0  
p a ^ l  1 1  del p ió x im o  a go sto . P e ro  no e s  es 

L a  So cied ad  h »  a llan ad o  y a  laa  d ifi-

que m u y pronto  se  d a rá  p r i n c i p io ^  lo s  ir a -  
buos p ara  u je  o l'Jeto .

.S o c ie^ d c B  com o la  C o n stru cto ra , ee hacen 
d ig a u  d e lo s  m ás m erecidos e lo g io s.

ard ien d o  parte  
se  lo* m ontes d e l S n r  d e  n u e stra  is la  j p re- 
w c i ^ d ^ e  ©I 6«p©ctáonlo d© u n a  in m ensa 
hoenera dead© e a ^  cap ita l •

tem bien  se  h allan  
srd m d o  lo s  d e  la  Ju risd icc ió n  d e T a g a c a n a  
g u a n d o  co n clu irán  esos t r is te s  espee-

NOTICIAS DE MEJICO.

Focas y de escaso interés son las notí- 
¡aaa qae, de la vecina república de Mé­
jico, nos ha traído el vapor inglés Eider, 
entrado hoy en esto puerto, procedente 
de los de Tampico y Veraernz. Las de 
la capital alcanzan hasta el 31 de agosto.

né aquí las qne njorecen fijar nuestra 
atención.

L á n p ü b H c a  tie n d e  á  su  co m p leta  p a c ific a ­
ción, después d e  la  «japtara y  e jecución  del 
famoso gen era l L o s ^ a ,  con  e l  Hecho d e ha 
berss B om ^ido  L n e ía n o  M eza, e l ú ltim o ge- 
seral en je fe  d e  la s  fa m o sa s  bandas d e N a v s -  
nt, quien h a  p ro testad o  s u  adhesión  a l G o- 
bttroo Suprem o im p lo rand o  su  in dulto . T am - 
(Msn (jcrónuno L o s a d a  h a  verificad o  su  s u ­
misión.

E l g w e r a l en  ie fe  h a  ord enad o  a l  coronel 
Altomirano, que p ro te ja  la s  fa m ilia s  d e  lo s  
•em etidoi qne se  encu entran  en  los O tates.

Con esto q u ed a paoifioado e l  d ia trito  de 
Teme.

Tam bién han  aida d isp ersad o s lo s  in su r- 
(w te s  del e stad o  d e S in a Jo a .

A la  sa lid a  d e l co rreo  c ircu la b a  la  noticia  
de que 000 norte-am orícanoe h ab ían  vio lad o  
•i to in tp n o  m ejican o , en  persecución  d e un 
mdio K ickau o o , por lo  que in d ig n ad o s los 
u b ita n te sd e  C am argo , á  la  se ñ a l d e  a larm a 
d a u  por la s  ca m p a n a s , ee ren n ierou  y der 
totaiop la s  fu e rz a s  n o rte  am ericaD S8.bacien- 
w p n s io n e ro  á  BD j . . f e  y  e jecu tán d o le  com o 
nnbustero.

A  ser c ie rta  e s ta  n o tic ia  p o d iía n  o rig in arse  
«omplicaeifines e n tre  e l G ob iern o  d e M éjico  y  
si de los E sta d o s  U n id o s d e N o rte -A m érica ; 
mas el 2>iari« Ojieioi a firm a que e l G obierno 
no ha recib ido n in gu n a n o tic ia  n i do C am ar

!9. D íd e u in g u ii o tro  p un to  d e la  fro n te ra  
el Norte.
£u  el E s ta d o d e  Y u c a tá n  lia  d erro tad o  el

S e ia l P a lc m in o . la s  fo e iz a a  a l m ando de 
ic isco C an tó n , poniendo térm ino á  la  sé- 

rie de eo E Ü ctaeeecan d alo io e  prodnoidoe dee 
á te lm e s  d e Ju n io . El ton ien te  c o r o n é  C u e­
to, que puso ú ltim am en te e l Y u c a tá n  en  e s ­
tado d e s itto , se  d ir ig e  á M é jic o á d a x  cuente 
al G obierno d e su  conducta.

En  C oahtüia se  h a  o rig in ad o  u u  c o e fü  :t o  
entre lo s  poderes ie g is ia t iv o  y  e  je c n t ív o d e  
estado.

C onvocado por la  d ip u tació n  p e ir jm e n t e , 
le  reunió e l C ongreso  con e l p ú m e ro  d e siete  
diputados, m ás e l  g o b e ru a d o fS r . C eped a d e ­
claró  ileg itim a  e sta  in sta ls iú o a  p reteu d ieu d o  
que, segon  la  (Rmatátuoion, p a ra  q n e lo e  ac- 
toe d e la  L e g is la tu ra  sean v á lid o s  se  req u iere  
la  concuTteccia, por lo s  m éuoe, d e  lo e  doe 
tercios d e  su s m iem bros , p o r lo  q u e  publicó 
una p ro testa , y  á  su  vez  la  le g is la tu ra  d ir i­
gió, a l  s ig u ie n te  d ia , un  mauiñeeCo a l  pueblo.

Ee e sp era  que, p a ra  el ló  d e l corriente , es 
tará term in ad a  la  lín e a  te le g rá fic a  que ha de 
QOirá S a n  J u a n  B a u tis ta , T a b a sco , con la  
eanital d e  la  R sp ú b lie s .

L a  A dm iuietracion  G en era l d e  C o rreos de 
Qoeiétaro a n u n c ia  h ab erse  estab lecid o  un 
correo,que h a rá  d o s  v ia je s  p r r  sem an a, e n ­
tre Itúrblde y  S a n  L u is  d e  la  P az .

Continúan eon g ra n  a c t iv id a d  lo s  trab a jo s  
dsl camino de h ierro  d e  J a la p a ,  llegan d o  y a  
la  v ía  basta P aso  d e  O re jas, y  esperándose 
que cen tin u ari p ro gresan d o  no tab lem en te .

Quanajuato acab a d e s e r  v íc t im a  d e  una 
terible c a tte tre fa

En la n o tíied e l 30 pasado c a y ó  so b re  la  po­
blación nna bom ba d e a gu a  in u n d án d o la , j  
el rio, incapaz d e contener ta n ta  a g u a , sa lió  
de madre y  en su  corriente a rra s tró  v a r io s  
tiu entei,U eván do6ecabailoe.carra8jef, m u e ­
bles y  despojos do casas. F a m ilia s  e n te ra s  
haa sido v ictim as de e-ita catástro fe  y  g ran  
psrta del com ercio se  ha arruinado, ocasio- 
naoao o tras  m ucha* desgracias, porque -n  
síganos puntos subió el i^ u a  m ás d e 10  m e­
tros.

Son terrib les  lo s  detallee, que la  prem ura 
del tiem po n oa im p id e dar.

E l 13  se  firm ó en M éjico e l convenio cele­
brado en tre  los E .  U nidos de M ^ ico  y  los de 
Norte A m érica , prorogando por doe años el 
de 4 d e  Ju l io  d e  qne y a  habla sido pro- 
regadu por e l  d e  19  A b i i l  de 18 7 1, para e  ar 
reglo d e  la s  reclaaiaciones d e loe ciudadanos 
de cad a u n a  de la s  R epúblicas.

M éjico L a  sido  in v itad o  á  concurrir á  la  e x ­
posición am ericana que. en  1876, tendrá la- 
n i  en  F iiad elfla , y  e l S r . L e rd o  d e T ejad a 
na contestado que ia  repú blica  h ará  lo s  m a­
yores e s fu e n o s  p ara  se r d ignam ente tepre 
sentada en  e lla .

E l  decreto  de expulsión  d e lo s  Je sn ita s  ha 
sido on jeto  de una sen ten cia  d e  la  Andten 
ria , y  d e  a n a  bri:lante d efen sa  d e D . L eó n  
Gusm an. procurador g e n e ra l d e  la  nación, 
onvos argum entos parecen in d iscu tib les.

E l Sr. G uzm an sb o rd a la  cu estió n  con ta i 
m aestría y  tin o  que se ha m erecido e l a p la u ­
so general.

S i  ta fa c u ita d  de expulsión a rb itra r ia , con­
ced id a  por la  Conitituoion a l  e je c u tiv o , es 
p o s it iv a , necesario  es con ferm aiss; p ero  es 
co n traria  á  todos lo s  principios d e  ju s t ic ia , 
de equidad y  d e  d igoidad nacioDSl, y s e i la  de 
desear que desapareciese del pacto fo n d a - 
mental de ia  nación.

Insta á l a  A u d ie n c ia á  que d iii ja  a l C o n ­
greso un a exposición , en  laq n e  dem ostrará la  
pecesidad d e u fo n n a r  e l articulo 33 de la  
Constitución.

lo q u e  se  lla m a  u n  dom ingo  siete .
V a le  m ás un  lú u es ocho , 6  n a m á it e s  n u e ­

ve .

P u n to  l i o o l , y  á  d e s c a n s a r , pmea viene 
e l d o m in go  sie te  y  so d eb e re p o sa r  e n  e l d ia 
séptim o.

A R e g la .—El lú n es prG xim o e e  ce leb rará  
en  e s te  p ueb lo  la  g r a r  fie sta  d e  Ja  P a tro  
na.

R ? g la  e ch aré  la  c a sa  p o r la  v e n ta n a  , pnes 
se  propone fe s te ja r  , com o p o cas T e c e s , á l a  
V irg e n  n e g r ita .

C rucen  u s t e d e s a  b a h ía , v a y a n  á R>*gla 
y  g c ’^arén , p u es a l l í  h oy p rép srad iis  m nchss 
d iversio n es.

P en as a l  m ar ,  a m ig o s , y  á g o z a r e n  g ra n ­
de.

L o e  hoapi'caJatios vec in o s de R e g la  o s re c i-  
birón con vla«tor.

Id  a llá  á  v e r  lo q u e  p asa  y  v o lv e re is  con­
ten to s com o en am cirad o sco rro apo n d id o c.

O pera Ib a sce sa ,—L a  tendrem os aq u í y  m u y  
prontq

D e  V iv o  v e n d rá  con  un a se lecta  t r o u p p e d e  

a rtis ta s  y  p la n ta rá jsu s  re a le s  eu e l te a tro  d e 
T acó n .

L a  tem p o rad a  s e r á  d e lic io s a , p u es , segú n  
d icen  , l a  co m p añ ía  es d e  p rim e r ó rd en  y 
la s  o b ras q n e  se  h an  d e o fre c e r  son c a s i to­
d a s  d e  io s  m á s  m o d ern as y  e sco g id a s.

L a  co m p añ ía  as «mmpondrá d e cincu en ta 
personas.

A  lo  m en o s , p o r e l núm oto n o  d e ja rá  fu e  
d esear.

Y a  o s  v e o  p re p a iá n d c o s  á  go zar.
P o co  tiem .po fa '.t  a ,
O portuu fím ente  se  o s  d a rá n  porm en ores.

C a la b a z a r .—D e e s ta  a le g re  pob lación  nos 
a c r ib e n  q u e  e l  p ''ó x im o  sábad o  trece  se e fe o -  
tu a rá  e l  g ra n  b a ile  ded icado  á  n u e stra  p ti 
m e ra  A u t o r id a d ,  la  cu a l b a  pro m etido  su 
a s is te n c ia .

P a r a  m a y o r b rilla n té z  d e la  fie sta  se  ira 
h echo un  e x te n so  co n v ite  : ccm c u rrirá , s e ­
g ú n  in fo r m e s , nn  crecid o  nú m ero  d e  n iñ a s  
cD crm tad o ras: Ju a n  d e D io s  ee p ro p o n e s  
c h / .i e l  resto  : loa sa lo n es d e S a n ta  T e re sa  
aclarecerán  ad o rn ad o s con sencilléz  y  e le g a n ­
c ia .

C onque , n o  d igo  m ás.
V a y a n  u sted es  y  d e  eeguro go zarán  en la 

nocturna fiesta.
L o s  que d e la  o sp ita l a s is ta n  sep an  q n e  la  

E m p resa  del Oeste p o n d rá  á  su  dispoM oion 
un tren  d e coches d e  p r im e ra , q u e  s a ld rá  de 
C ristin a  á  la  h ora  que oportunam enti* se  a- 
n u n o ia rá , y  re g re sa rá  á  la  co n clu sió n  d e l 
b a ile .

L a  anim a«iou que re in a  nos h ace  a s e g u r a r  
que en  la  d ich a noche so p a sa rá n  h o ras d e li 
c io sas  e n  e l poético y  p in torosco p u eb lo  deí 
C alabazar.

F ie s ta .—E n  e i tem plo p arro q u ia l d e  G u a* 
nabaooa se  ce leb rará  e l lú n es p ró xim o una 
solem ne fa n c io n  re lig io ea  en  q n e o cu p ará  la  
sa g ra d a  cáted ra  al ilu strad o  y  d ign o  sacer­
dote  S r . D . E d u ard o  d e  F iñ a , p re lad o  do 
m éstico d e S . S.

L o s  d evo to s in teresad o s e n  e l au g e  d e ecos 
cu lto s su p lican  á  lo s  fie le s  su  asisten cia .

Los Decios. —V a ria s  veces iism os d icho, h oy 
lo repetim os y  lo repetirem os siem pre, que 
[OS necios por si solos son un a verd ad era  p ía 
g a  social. C asi puede asegu rarse  que tod os 
loa m ales, ei ae com paran con ios qne e llc s  
producen, vienen á  se r lo qne nn átom o com  
parado con e l espacio.

E lE é : :o D o  tiene m as razón n i m as le y  que 
BU cap rich o : snm ido en la  ign oran cia  solo  
obed eceáBU  irre ílecsio n ,s in  p r e v e r la  t r a s ­
cendencia do su s actos. A  sem ejanza d e un a 
colum na do hum o, se  e leva  á  s í m ism o ;  pero  
no puede afirm arse en e l p ed estal en que pre  
teude sostenerse. Como s i tu v ie ra  los o jo s  en 
loe p iéa, m ira hácia lo  gran d e y  e levad o , y  se  
envanece de la a lta ra  á  qne e u c ü i estar y é  
que ja m á s  se  in clio a  su  m irada, p a ra  g rad u ar 
su m iseria , y  conocer su nulidad .

E s  propiedad del necio creerse su p erio r á  
to d o s ; a s í es qne en  su  lastim oeo estad o  tom a 
por u n  ap lauso  la  b u rla  que se  haca d e cuanto 
dice y  em prende D esgracia  es perten ecer a l 
núm ero de lo s  que son com o m áquinas que 
se m ueven  sin  sab er porqué; d e sg ra c ia  es 
com poner parte  d e  esa  gran  m ay o ría  que no 
Vó m as a llá  do lo que tiene delante , y  v ién d o ­
lo no lo  conoce. A bundan los necios, com o 
en  los cam pos la s  yerb as in ú tiles, y  son v e r ­
daderam ente un a polilla  del cuerpo social. 
D ignos BOU do lá stim a ; porque la  enferm edad  
qne padecen es de ta l carácter qne no puede 
cu rarla  el m élic o  m ae entendido. Nóoios n a ­
cen y  en  en necedad v iv e n  y  m ueren. M ucho 
habría que escrib ir acerca d e esos entes; pero 
ee obra que pide la s  p á jin as d e  un libro  m ss 
que nn corto p árrafo  d e gacetilla .

N ada hem os dicho, pues cuanto se  d iga  so* 
bre  ios nésios e s  p o co ; pero con estas p u n ta ­
d as se  han llenado un as cu a rtilla s, y  V d s, sin 
saber como se h an  encontrado con n a  p á rra ­
fo  m as, y  y o  con neo m énos que escribir,

C laro  és.

COMUNICADOS.

H a b a n a ,  G d e u t i e m b r e d e  1S7S 
S r . D irecto r d e  L a  V oz d e  C u n a .

_Muy S r . m ió  : E n  e l periódico G orro iV í-  
ffio que se  nublioa en esta  c iu d ad , correspon- 
oieutn a l SO de agosto  b a jo  e l títu lo  “  H em os 
eído ”  r e  p ub lica  nn suelto  d and o p o r fa lle c í-  ¡ 
do  en  P a r ís  á M onsieur L u is  A m io t con o tras  I 
exp licacion es resp ecto  á  in tereses  d e  som a I 
trascendencia ’: la  índole d e  aquel suelto  las- 

rim a d irectam ente loe i  n tereses d e  d icho s e - ' 
ñor, y  com o apoderado g e n e ra l d e  é l en  e sta  I

£ L  FAMOSOREMEDIO ÁFRODISlACOj
del Dr.HollIck.

Conocido en todos loe pftims como el mejor y  mas 
efioax aspecifioo para ta cuta de la daoadencia de los 
érgan >« sezoales. E l aator tiene autorizada álaboti 
cade SuitoDomingo para SQ expendio por mavor 

I menor.
También se enesentran todos los otros etpeeiflcot 

I del antor
Amedía onza en oro.

PASTA PECTORAL INFAl BLE
DEL DR. ANDRED

fde BareelonaJ
Ajrada la espastoraoion y  mejora U tisis, la tos por 

crónica qne sea, ei no ee cora se alivia. Es nn heróioo
remedio contra todas 
del pecho.

Ue enfermedades oompUsadas

A 75 centavos «ya.

B L  A  C R I N Aó tinte de azabaeñej
to, puesto que tengo en mi poder cartas muy 
reoientes de hallarse sin novedad.

Ruego á Vd. qneparaevitarlasconsecucn- 
cias A qae re  presta dicho suelto, so dígne 
dar cabida á esta comunicación en lascolnm- 
nas del periódico qne tan dignamente dirije.

.Mtieípando á Vd. las gracias me repito de 
\d. atento S. S. Q. B S. M.

Mamou Nimo y Homero

CÍBTASISTEIIESJIÍTES,
Si . D. ijose Carbó.—Nnnea me cansaré de elogiar sn 

maravilloso Elíxir Vegetal Indiano. Tenia como V. 
7  otras machas personas saben, la cabeza llena de e n
Cé y  con nnaa ooit rae herpétieae qae con nada encentra 

a alivio, al contrario coantos mée tónicas asaba peor I 
me encontraba, y  por espado de ocho años estove oa* 
^  ‘h® que ya casi no tenía pelo y me atacaban to­
dos los d iu  inertes dolores de cabeza. En tal estülo, 
por ^ s e jo  de V. y  como por broma empecé & osar el 
E l l ^  Vegetal Indiano, y  eon tanbaen retnitado qne 4 
los dos meses me enenentro la cabeza limpia de caspa, 
sin herpes y oon el pelo tan abundante y tan crecido 
como nanea.—El qae qnlera satisfacerse de la verdad 
'Oleds pasar áta  odie deBemaza, nóm. 4.—Uanael 

Gi. 1
Habana Jnnlo 20 de 1872.—Sr, D. José H. Uarbó.-- 
Mny Sr. mío: tengo ia satisfacción de partiolpari V. 

bnen efecto ano me ha prodacido al espeeiUco qae V. 
dió para la deetmocion de la caspa qae tanto me 
estaba, de la cna! me veo completamente libre eon 

solo el uso de la botella qne V, me remitió como prae- 
ba. Sírvase remitirme otra que qniero tener para n- 
earla como preservativo, y reciba V. la gratitod deán 
atfmo. 8. 8. Q, B, 8. M .-A  Rodrigaes 

8q cava Jaldo 20 de 1873 T,ampariiia. ewinlna i  8.
VThSObOO

teñir itistantáneamente las oanae.
L a pieparaolonmas perfecta é inocente para restan 

rar el color y  brii'o primitivo á los cabellos, L a  acolen 
de la Biarkinaesinstaniénea y mny pnlera sn aplica- 
olon Loe mas receloics ver&i- colmada la medida de 
eos deseos en este mégicc anziliar de la belleza.

Las damas no tienen ya qne temer la importona in­
vasión de mentirosas canas, con este anxluo consen 
varén sos reldciestee cabelleras en armonia del aspee 
to Javenil de en edtle.

Las pelnqnerias de eefloras y de caballeros hace mu­
cho tiempo qne lo osan oon sa clientela eon el éritc 
más sorprendente.

Es fdcil de osar y no mancha ni altera el eótíi.

A  peso el estaehe.

JARABE IODO-TANICO.
mpee^Iaza al aceite de hígado de bacalao. Los niSo 

y  las personas débiles uo toman otro reeonstitoyenle 
mas adeoaado.

A peso fnteoo-Polvos contra lombrices.
Con seguridad el nlGo qoe las tenga las sspnlsa, se 

da en merengues y ninguno deja de tomarlos, le  acom­
pasa la copla da la fórmnla y el método de osarlos.

A  40 ete. c^ja.

Rico vino de pepsina.
Aeparadooon la legitima malvasta de Sltges. E3 

mejor estomacal conocido, abre «I apetito y  reconstí- 
taye las faerzas perdidas,

bel, calle de Bemaaa ubmfé y  también le venda en la Construcción de bragueros.
rir.,gaerí4 La Keonlon Teniente Bey <1 TALLER

‘'6 »
BSFBÜIiL.

FAKA AUTORIZAR Ls. RFU j a CIA 
8Ü ESPECIFICO  EN LA  tinRACfON TJK 

TUMORES ESCIRROSOq 
PUSTULA MALIGNA, FISTULA;!,' tJLCKRAS 

T  ALGUNAS DEFtlEM IDADKS 
EN  LA  P IE L  COMO VERRUGAS S í  Y  PaH i 

LOS LOBANILLOS, SEA  CUAL FU E B S 
SU CI.ASE,

omite las enrarionet de Enropa , y creo nucientes las 
de esta ciudad, y  entre machas ia curación de loe 8rea 
Campa, Lavoy. Paredes, Olralt y  otros, riendo de no­
tar qoeé benetlciodel espeeítico se .aprime la enchiUa 
y  erita el dolor.

Para no privar al psbllco del benefleio de sa expeoj- 
fleo durante nn viaje qne emprendo A Europa lo deo 
capoBÍtado en manos de! Dr. Catalil, qae tiene .iin cono 
dltastodos los dUs en ios altos de lahotlca de Sabti 
Domingo.
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SE g a r a n t i z a : U enseñanza 
á escribir en nn mee, é quien nada 
sepa. me‘or qne en nn ano por loe 
demás métod.is, contando con vo- 
In liad y  sentido comon [no 4 ul- 
ños] y  se re'crmaiA la peor letra 
-n otra clara, nnifonae y  elegante 
de S 4 1 .  di s, segon mas da bUl) 
pliegos, qne podrán verse escritos

OBISPO

ARTES Y OFICIOS

IN TE R E SAN TE .
Una jóvea reden llegada de Madrid, psinadomy 

pelaqnera. se cJrece 4 la . leñoras que quieran ntUlsar 
sai aervitios, tanto 4 domicilio como en eu cera. (̂ >a- 
cordia 1, entre Aguila y  Amistad, preguntando ocrD* 
Imiia García 4 v9

por otros tantos discípulos de ambos sexos oonocidoe, 
los enalss podrán consnltaice, dando sus nombres y 
-''-leroa de las casas

Bte profesor so pons 4 pmeba [>ia ignel ejemplo] 
caaiqnier otro qae guste comprometer dinero, a  en-

V I L A L T A .
ll£BirDíTA.BKAU0Bfil8ri.APARAm BE PRmiiIO.

aprobados por la Junta ds Medicina de 
siendo éstos ds mocha segaridad. para li 
enm radical de las qnebradnras Cwodot, aseados y  dé 

E i dsclr, que aventajan 4 oaántoi ■ :
loed'

séta capital 
I. para la retención y 
Cóia<

d» hacerlos es si Inventor
mocha doraoioa. 
conocen, y el tinieo qae p 
Vilalta.

CUIDADO con los qae dieen qae caras lasqoebro- 
doras por medio de ingredientes: o qne dicen ser únieos 
beminae: todo esto es nn engaño y  charlatanismo. £! 
único remedio qne oay para las qnebiadoras es si apa­
rato 6 biagnero, pero éets quesea hecho y  colocado por 
ano de macha experiencia: y de este modo ee ooneigneo 
vartao onrae, 6 ai ménos el alivio y  retención de la qne- 
bradara ó hernia; lo diee y lo hace ver el henista-bre- 
nerista n í a  antlgc' 4e Mta capital - J  S VUaHa. O- 
E te o l!»  Ms

números de las oasaa
Este

*̂Oar mejor y  másproúto la última letra inglesa liga 
*^,*^erctaL Todos los diecipnlos llevarán grétis ei 

1? . .  l«>preso en dos sombra, coa varias direcclone. 
?* **®®??>ara trabajo, do escritorio. A  loe qno gus- 
tre y  bien i , „  ^  précüca, SMri-
biendo 4 la corrigiendo defecto, de la ptonnneia- 

u  ?  ortogriBeo, en eortos diai.
T.™í,i *  ‘•noche y  dia 6 4 propio domidlio.
También de Atdm étw ¿¿rica  mereiitll ó geomo-

NOTA.—A la  tropa m  le h » *  noa rebaja de nn 35 
p .S  en laao«d.m a y 5 0 p .g  m«ao. en s ¿  oaartriea, 
eo a  iguales condiciones 4 lae coattaMm deotroeoaerpoi 
que presantari el |ef. ealendido, pus. n ¡n ™  o v o  pro- 
íeiorpodrS responder ds tantos ad«iaos¿f’j¡i t a c e -  
leridad, riendo la prueba inconenea el qq acenhir U 
apeeita da ló ó 20 onzas en 16 años, 7  Tclvsr g 
Rarse varios disolpu'o. perno poder colocare* 
letra qne mal aprendieron en otras academiaa.

Eeta l e ^  ee la más ligera qa« ee oonooe cotí la 
práctica, romo m  hará ver 4 inteligentes, eecribisudo 
palabras el profesos, por ono y  otro Bütsma ingtée, ga­
nando eete sn oeleridAd en nn 15 4 2(1 p .^ , pnes ea nía 
vn teoría en llneaa rsctai y  cortas, evitando enrbae ds 
la astigna letra Ingie.a sin inierrampir el ligado, al pa 
o que resulta mis clara y barata ea 30 ó 4U días que* 
en as año que tarda la otra, 4 to. qae no hayen cc^do 
la pluma; eneoR ndo A e.tos grátis (wbiendo la tubla), 
lo. cuatro reglas de enentas, empezando dos'4 las mi. 
mas hora*—,Tn«n V Hevia. 4 4|I

V n  chino degea eolocorfie de dolcero
teniendo personas qne respondan p u  ra «ondnota. L a ­
gañas 61, darán'azon. 4 1 6

HK SOlAVriA
on bn«in {w>uoro próximo h dudad pan ponAt 

dsQto vdicto Mb«us do m u do c»b*Uaz. Im* 
pobdráa rn l« MtUo do Mereaderea núm. '-¡b.
________ ______________________  J)d12 - .© 0  Jn

Una sefiora de moralidad j  buena
contnabrM désoA onlocarto p&ia accmpitfitaT 6 otn j  
<H>Mr 6 U mano; LifonoAráxi & todma horaa del díA oa* 
U« do Ja G;Ofla n. W, entro Agnila j  KoyillRgigodo-

Oficiales de p̂ateio,
So Bseeiitsa dos para «ompoeturas, pagándoles 4 

buen precio Dragones n. 15, E l Brillante. ........4 26J1üü cajista ó maquinista de
imprenta * . solicita. Ualle da 
impondritL raa Ignaeto número

20 ag
Se solícita un cocinero de
buena sazón para ana cocida do poco trabajo qae e » -  
dna 4 la española, y  de buena morelidai En la ea- 
orietia de Monee-rata, darán razón. 4

Seút.sgan dos m achítliw  europeos
el aso de 13 4 15  años y  el otro de 9 4 10, p an  criados 
u e » —  ------------- *-mpariUa3,altos. 1 0  2 snno, Icfcrmarán.

Se solicita
vír'*BDT,“ ‘ín*]íll.5®? dBV*edurtay«epalle-
¡t aitfli '  ̂ “ ***e1ii en inglés, Inf jrmsj. IsuaparilJa

10

Un jóven, recien llegado I
ds Enropa. dá luceiouee ds alenian élngléa. a precios I  
convencionales: Nsptnno núm 105, impondrán. 

____________________________________ 8-22 jl

DOE JU AN OIRBEij,
antigao dependiente de los Fies Edelman, ce ofrecen 
al público 7 4 sus amigos en general para dar leecio- 
uee de gnitarra, danta y música Calle de Teniente : 
Bey n. iV.. 8 27 jl

PEROiOíS.

COiS[Rm[LIID[liTIDURJ

En eria clase de aparatos se ibrican de 
rietemas conocidos. Para

C ariúai].—Con p lacer consignam os h aber 
rec ib id o  la s  sigu ientes lim osnas p a ta  la  des- 
g re iad a  anciana c iega  y  m oribunda y  su in ­
fe liz  com pañera, residentes en la  c a lle  d e  
San  Is id ro  núm . 27, y  h ácia  la s  cu ales  hem os 
llam ado la  atención en n u estro  núm ero de 
hay.

L o s  dueños y  em pleados d e lresta u ra n t “ E l 
C asino’’ nos l i in  rem itido se is pesos ve in te  y  
cinco cen tavo s, y  adem ás nn peso re sp e ctiv a ­
m ente un a d evo ta  de la  V irgen  d e los D e­
sam parados, y  lo s  Sres. D . J .  M . S a ro h e r, 
D . R . V illa , D . E . Z . y  un am igo  n u stro , 

D .im os g ra c ia s  en  nom bro d e la  favo rec id a  
confiam os en  qne continuará su rtien d o  

buenos e fectos nuestro  llam am ien to  á  la  ca­
ridad .

D isp u e s  d e 'escr itas  la s  an terio res líneas 
hem os rec ib id »  otro peso, con e l  m Um o ob ­
je to , d e  m anos d e o tro  am ig o  n u estro .

C R O M IC A  R E L I G I O S A .

D O M IN G O .—Sta . R e g in a , v g ., y  Sun
.I la l

VARIEDADES.

FeileitacIOD.—A  tod as la s  fine este  lin e e — 
celebren sn fausto d ia—p o r órden lee canta 
remos—c o n " muchísima am brosia, ”

Yuifií IÚÍ&> i Ah!

P é rd id a .—L la m a m o s la  aten ción  a l  anu n­
c io , fine e n  o tro  lu g a r  re  p u b lica , d e  la  p é r­
d id a  d e un os botones d e b rilla n te s , fine nos 
a legrarem o s d e  q u e  v u e lv a n  á  p o d er d e  en 
dueño-

S i  a lgu n o  d e  u s te d e s  lo s  e n cu en tra , ten ga  
la  b on d ad  etc ,

C ircn lares. —Se nos co m u n ica  fino h a b ié n ­
d o se  d isu e lto  la  so c ied ad  fiue e n  e l ram o  de 
p an ad etfa , g ira b a  e n  e sta  p la z a  b s jo  la  d eno 
m inaoion  d e  “ A d e m a , N an d e  y  com p añía ,”  
los c u a le s  qu ed an  ispsradt^ts, e l n ao  p o r d e -  
fo n eio n  y  e l o tro  p o r  so iia rd o  h ab ido , lo s  
eróditOB a c t iv o s  y  p a s iv a s  co n tra íd o s p o r la  
m ism a, según c o n ta b ilid a d  so n  d e  c a rg o  d« 
D . Fed erico  F .  C a s t illo a  y  d e  D . E m ilio  P , 
CastilloD , con tinuando la  c a s a  s u s  uegoolos 
por e x o ln slv a cu e n ta  d e lo a  c ita d o s  tefioces 
fiue h an  oocfe iid o  poder a l  S r .  D  Ju a n  B a r -  
rofiuin-

—T am bién  se  noa com .ú n ica fiue d isu e lta  
por m útuo convenio la  í  ociedad  q u e  b a jo  1»  
tazo n d e “ V ic e n te F e rn  andas y  c o m p a ñ ía ,’’ 
se proyectó establecer r m ía  so m b rerería  “ E l  
C lave l,”  calzada d e l M unte núm ero 7, ed ifi 
cío  del “ B azar U sb a rie ro ,”  d e  la  q u e  ib a á  
ser lóelo  co m an d itar io  D . F ó i x  C a b r e ra , 
queda constituida o ',v a  que hace suyos lo s  
créd ito s a ctivo s y  p ia ivo e  d e la  p ro yectad a  
y  que b aj o la  tazón d e  “ V . Fern an d ez  y  com 
p añ is,”  g ira rá  eu  c A ta  p laza  p ara  dedicarse 
a l  m ism o ram o ' j n  dicho establecim iento, 
aiend» sócios de j i l a  D . V icen te  Fernandez 
que lle v a rá  ia  íi rm a com o gerente, y  com o 
com anditario  D ., E c e q u ie l F .  d e  la  A n ja .

C en d erto .— Saberu oe que e l actual D irec­
to r d e l “ R e fjto o  E a p a S o l d e  G uanabacoa,” 
deseoso d e  com placter á  lo s  lócios ofreciendo 
novedad  ;  v a r ie d a d  en la s  p ióx im ae fo n d o ­
nes, h a  a e o id a d o  d :.r  á  fin  d e l prreento mes 
nn g ra a  cm ncierto l>ajo la  dirección del en­
tendido p ro fe so r  S r -F e rn a n d e z , con la c e o -  
peTaQon d e  v a r io s  co ao cid o a  m aestro s y  afi-

-  So-
zonte, m t r s —E s ta  g lo rio sa  donoefla fa é  in­
clinada desde pequeña á  ia  v irtu d , ’ y  supo 
ven cer con firm eza y  constancia los h alagos 

solicitaciones del p re fecto  O librio y  de 
¿ tro s  a trev id o s saté lites. Y  por no h aber qne- 
rid o  d e ja r la  f é  e s t o ic a  fn é  degollad a.

E n  C ic ilía  entró  ^ z o n t e e n n n  tem plo de 
íd o los, y  se  lle v ó  una estátn a d e oro que en 
él h ab ía , la  deshizo, la  ven d ió  y  rep artió  sn 
p iod ucto  ó lo s  pobres. C nando lo  supo el 
prefecto  M áxim o llam ó a l santo  á  sn presen­
cia, e l cu a l confesó el hecho; d ijo  que e ra  oris- 
tiauo, y  m anifestó  grand es deseos d e se lla r  
con BU sangre  sus creencias. P o r  órden del 
m ism o prefecto  le  calzaron un as san d alias 
llen as d e  p un tiagu dos c lav o s , y  le  hicieron 
c o rre r a i í  p o r v s i ia s  calles; después le  col 
garon  d e  un árb o l y  le azotaron eon v a ra s  da 
h ierro , y  a l f ia  lo  echaron en u n a  hoguera, 
donde s e  coninm ó su  m artirio  e l año 

Se  refiareu los S to s. Jo a n ,  E qp siq n lo , A -  
eetasio , N em orio y  su s com ps,, tod os m trs . 

Pan filo  y E v o rc io . obs,, O lodoaldo, pb ro  . 
c fr ., M edolberia, ab ad esa, y  G erm an a, v ír -  
g esea

L U N E S .—L a  N a tiv id a d  d e N tra . Sra . 
S a n  A d riá n , m tr .—D ice Ja  ig le sia  en  nna au- 
it fo n a , h ab lando con la  Sm a. V irg e n , e stas

B ’ ra s : V u e stra  n atlv id a d , oh V irg e n  y  
a  d e  D io s, b a  tra íd o  gozo y  a le g r ía  a i 

m undo u n iverso ; porque d e voz h a  nacido el 
sol d e  ju s t ic ia , C risto  nuestro D io s, e le n a l, 
d e .h acieo d o  la  m aldición [d eb sio  d e la  cu al 
estábam os com prendidos] echó sn copiosa 
bendición sobre  nosotros; y  venciend o y  m a­
tand o  la  m uerte, nos dió v id a  sem pitern a y 
perdurable.

F u ó  San  A d rián  presentédo d elante de! 
t iran o , e l  cu al, v ién d o le  constante en la  con 
feaion d e Je su c r is to , á  fu o izz  d e torm entos, 
acab ó  con  sn ex isten cia .

Se  refieren loa Stos. E n seb io , N o itavo , 
A m on, T eófilo , T im oteo , F a u sto , Sidronio, 
N eo te iio  y  22 eps.. todos m trs , Corbininno y 
D isibodo ó D icen , c b . .  y  con fesores, A dela , 
v iuda.

F I E S T A S  E L  L U N E S  Y  M A R T E S . 
C irc u la r .— E l  lu nes p rin cip ia  en S a n ta  

C Isra  la  m isa  m a y o r d e Oj á 7; rezada d e hora 
d e 8, fi. 1 0 , 1 1  y  13 .

M ia u  relem m nea— £ l  iúuee y  m áites . en 
la  C ated ra l la  d e  T e rc ia  á l a s  8 } ;  e l  lúnee 
Ja  m isa  m ayo r can tad a  en  tod as la s  ig lesias  
e n h o n o r á la  N a tiv id a d  d e N tra . S ra .. e lm á r-  
to e ,en  S . iB Íd io  y  en G u adalupe á  S . A uto- 
a lo  d e  F a d n a : en San to  D om ingo y  en Guana- 
D scoaai S su to  P ad re  fu n d ad o r á  la s  7 ; en  el 
M o n s e rra te flG u a d a la p e y c n  R e g la ,Ja  d é l a  
novena.

M isa  rezada d e hora.—E l lunes, com o d ia  
fe s t iv o , la  do costum bio, conform e se  h a  a- 
nunciado.

E n  ia  C ated ral y  on Sto. D om ingo e i lúnes 
la  fie sta  d e  la  N a tiv id a d  d e N tra . S ra ., con 
serm ón, d e  SáO .

E n  e l M onserrate y  en  R n gla  la  fie sta  de 
su patron acoD  serm ón, d e  8 á 9 .

S^an F e lip e .—A  la s  74 fie sta  á  S ta . R o sa lía  
d e P a le rm o  e l lúnes, ovn serm ón p o r e lF b r o . 
D . F ra n c isc o  d e P .  B a rn a d s.

C órte  d e  M aría.-—Lila 8 —C orresponde v i ­
s ita r  á  N n estra  Señ ora la  P a tís im a , en  San 
F e lip e , en  S a n  F ra n c is c o y  S ta . C lara ; e l d ia  
9 á  N tra . b ra . d e  R e g la , en e i S to . C risto ; 
on G u anabacoa, á  la  m ism a im ágen , en  San 
F ran c isco ; y  el d ia  9 en Sto . D om ingo, p riv i­
legiadas.

E. P. D.
El dia 10 del corriente, primer aniver­

sario del fallecimiento del Sr. D- José 
de Cabarga y Feyra, se celebrará, á las 
8 de la mafiana, on la iglesia de Ntra. 
Sra. de Belen, honras fúnebres por el 
eterno descaso de so alma; sus hijos, hi­
jo polítíoo, sobrinos y demás familia, sa- 
pUcan á las personas de su amistad la 
asistencia á dicho,acto, á cayo favor 
quedarán sumaiiit-vt gradecidos.

4 — G

RASTRO
Nonmteale :

D E  G A N A D O
damtw n  cM H a ,

ir wrutMeMá

C en a d a
N '7 d 4
r fM i ,

A r r o -
P r e t io t

ToiM 130 2310 50 4 60 rs.
Bneyez.... 7 140 4 50 „
Tsrnéroi. . 1 1 77 4 65 . .

T;talu<* HS a s e

M A Y O R .
prteiar, erróla

g i i t U n e i e
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POLVOS, CEPILLOS Y LIBEOS
D E L  D R . W IL 8 0 N .

D EPO SITO S P R IN C IP A L E S  E N L A H A B A N A . 
P t r f i i im r f a  OaiuKTAn, salle de Biela n? 10.

„  K l P x l o  Gordo,calle de RíalanV 33.
nauANZRÁ, colín del Obispo eaqnina 4 Há- 

bono.
„  UaiSA na u s  Fum as, otile del Gáisse 

n? 103. '
„  I j a  Au stsaux , salle del Obispo n? ?1.
,, K tB s x s a  F u z b t i, salle da O-BslUyes- 

onina 4 Onbs
V IS O  IM P O R T A N T E .

Be pone en conoeimiento del rebaso y del eomerela, 
que todo» loi Cepillo. delDr. Wils'/jipíu-z oonw vti 
i s  dantadiDS, Uevirán m nombre /riempodo en el in- 
Tsreo del mango; I<M qne oorezer/ ds eemejz-i^ nr- 
eanatsnola no ee renntarás somu suyo..

G R A T I T U D .Cura del pasmo.
Obtenida son ls . lu e ia r a d a j  a n S e í lS m a it  del Ui. D 

Franci.so Arroyo Ueredla.
(Cómo debo llamar 4 q^en me he librado de ui» 

□ inerte dertat—Mi soiTOdor. Asi voy 4 llamar en ile* 
lante al estndioso doelor D. Franeisoo A ^ y o  Hereóia, 
TOrqne me ha cando ia mée temible de tas enfermada- 
de.; pnsB rae ha salvado del Paemo 

To había oido decir qae mi S a lv a d o r  e n  Klisilado 
hasta ds largolaimae distaneias. porqne habla salvado 
4 machos pasmados; y  {quién me había de decir qse 
cuando esto oia qne sin ew cliente del doctor Arroyo 
Heredia, me vena en el saso de implorar en ari.tencía
Í  ser ejemplo viviente de la eficacia de in m il^oso 

SMnbrimiento e tu A a ra d a t a n H U t- íx ie a i l  
Un adelanto en la ciencia oomo el qne ha oonsegnide 

el Dr. Arroyo Heredia, eon enracion ds lo. pasmado 
ee ana obn qne no pnede pagarle s i enoarecer.e debí
Samante.

To, por mi pam , doy al Dr. Arroyo Ueredla, este 
pdblieo testimonio de agradecimiento, pan que hagade 
él el neo qne orea conveniente, y mego al cielo ie ooa- 
oeda largo, días de vida paraqne siga aumentando ni
mímero i t  >w ír ia n / b i e a  bien de la humanidad._Xe
oópia.—Merced Herrero.

Vive—en Nueva Paz—Diciembre 2 de 1872.
QállanM dicha. oaohaiadiM de vento en ia Botica de 

ata. íaabeL—Beraaza 1 y Droguería La Beaion de tos 
8ret. Sairáyep  TenienteBay 1 1 —liaban» a(,

todo, loa
. ----------- J'ara los oa.os raro, y díficíle. .e

I iaventarán inmoioso. mecanimno. que uetengan con 
! Mgandady.ólidamente toda clase de quobradnn*; 
lungnoo quedará deacootento, pues ri el aparato no ee 

I baeno y sólido 4 jaldo del paciente 6 de an médico no 
I sp ie exjjirá ei abono de m preoio. Un médico y eJ ar 
I 'lata mecánico ee hallarán aiempre en eate ectableei- 
miento para reconocer y tomar laa me 'das.

Esmero, prontitud y equidad será nc ‘ l  Itraa. 
Esperamos que el público ae cerciore lo qne a- 

I nondamoa.
En la botica de

S A N T O  D O M IN G O  
i 27 Obispo 27.

Hs. 27 jOD.

ca -.a . s  e :  rp  E3
da consaltas médíc&s

I en los altos de la botica de Sto. Domingo

27 Obispo 27,
, ,  E lD r, Catoli abre dlariamonte BUS ccoanlUs dead 

lue 10 4 Us 3 y  de 6 4 8 de la tarde.
I Fuera de an distrito no vialta tino eonveneionnl- 

mente,
Asegnn la enradon de loa úlooras ó Hagas rebeldes, 

delaa enfermedades aidllticaa, de laa fiebres intermi­
tente. complicadas y macha, de la . enfermedadei del

I tubo digeaflvo.
En Oáte Gabinete ae oolocar4n Us mejores olasea de 

bragneros conoeidoa y se inventarán mi'oniusoe meca­
nismos en el aparato para U segnridad de la retención 
de iaa hermas enloa casoa mas diñcilea.

37 O B I S P O 2 7.

A N U N C I O S .

] P i ^ o r e s l o r L e s .José Antonio Portocarrero,
NOTARIO PUBLICO.

LUva an ptot'celo en I* casa de Efcribanos, local
_ le o c t ......................  ..............

dbe ón

C O M E J E N
Se redben avisoe pon la extraodon da didic liaecK 

lapelcria “ La Cabana," Mercaderes Ití; paleterla “ L 
hranada,'' Mnratla; comisaría «üla de la Habana n. 75; 

*La CeJeitial," tienda de ropos. Calzada del Monte. En 
Matanzas, Clólactnrla dsl papel ssUado, calle del Indio 
número 23, viven loe interesados, se£orM F . Laqne y 
oompofiU.

NbTA.—UoscarilU de tanevo y HérUo, per *ayé< v 
■ «ROT. U haUazáo de venta ea sata misma eosm

C, G,
añnador de pianos

qne fné de cam de ErorA de Paria, partí lipa 4 sos 
cilantee y al público en general haber trasladado td 
taller cal-e del Agnaoate n. 31, bajos, casi eeqnioa 4 
Obispo, frente de donde vivió ántee. !  m 20 jl

m  ÜRLOS,
COLílilO U  l.^Y 2.’ Eiiouiifii, 

95. Aguiar 95.
Bata establecimiento qna cnenta con aoredicadoe 

profeaorea peoinsalaree é losnlaree, y  qne ha llegado 4 
obtener tanta nombradla en la Habana, se ha traeloda- 
do 4 la casa que habitaba U eoSora condesa de Glba- 
ooc en la ooile de Agnior número 95, entre laa de Biela 
y  Teniente Rey,

Ba innecesario qne al anoneiar al público in  tnila- 
clon hagamoa elogio de ene eatableoimlenCo da ente- 
Úanaa, cuando el crédito de qne goza, so fama y  en an­
tigüedad lo hacen onmpüdam.nte.

Qne esto ee ana verdad lo demoestn U traslación 
qne annnriamoa hoy- motivada únicamente por la lo- 
cnfiricncla de capacidad y daeahogo sn el Iccu que o- 
onpabo.

DJspsesta la Dirección 4 no perdonar aacrifleio ol-

E L  D IA  3  S E  e x t r a v i o  
desde UcolsaiU da Galisno hzeti el 
ds ertndioe. L a  pewouz qne Jo hnbioee hafl,ÍS.^SÍ4  
gratifica la * 1  presentarlo en la calle dv U  Üoncortil*»* 
18,eo'egio de 8 »nPraaoisoo de Panlri. 4 5 * * '

P E R D I D A . ^
Se recomienda al coriieio qne ha cargado nn eqaipte- 

j'e hoy en la Uacbina, qne lleve 4 l i  casa n? Iti, calle 
de Han Ignacio, ana maieta qne se qnedó en el coche y 

I ee le F .jlflaarÁ  Habana, V3 de egesto de 1873,______

1 -Í que 86 eacupuirdua pucia te df*
I cnentaa oerteneolentee ai hotel Ei Principe. envUeltoe 
I en nn pedazo de diario, lai entregará en la calle de U’- 
I Reilly nV 16, qae se gratificará___________ 4 28sg

La  persona que hubiere
encontrado y  cntregne nu lio qae ooctenia tio« pieza 
de iarpentina y des botones de briiJantee y qne ee 
orea faeroo eztraviadoe en el tren qae aalió pata Gna- 
nebacoa el 5del actual 4 les tree te  la tarda, será gra- 
tIBeadj en dicha villa, oalln da Corral Fa'so n? 137. 
Be ..timan por eer recnerdo de Lm U ia____________

VENTAS DE ANIMALES,

el e^ablo de m n José Rodriwe*
mitada oonfiasxa Qn« iw  padreada familia han dápoil- 1   ̂ 1, *  ^  Tonta fuafiro har­
tado «n ella, no haütubaaclo en maUdarlo, no «in irno- 1  ?  mijlcanoi, propio* pera monte. Impon-

a ___jtu .j. —.  ____ . 1  e r drán MftrttnAS. H&rhrm v sdn.̂  T*’'̂ **'̂ ** 1 0

ENSEÑANZAS.

m FMSCISCO DE PAUL4.
CONCORDIA 18, 

entre Aguila r  Galiano.
Bate antigao y  acreditado colegio da 1? v 2? esae- 

ñanza tiene abierta la maárlcilapara el próximo onno 
de 1773 4 (874 desde el dfa 19 da setiembre, y  serán 
admitidos áeltaloajóvenoe qne quieran y deaeea ter 
edneadoB moral y  científicamente.

Sn vano ae hacen pomposa, ofertas si los resaltados 
no ban onrrespondido 4 ella; y asi solo se dice del co­
legio de San Francisco de Paula qne el Director Pbro 
Dr Don Bonifacio Avila, Cateoráüco del Inetitnto 
Provincial, no ba omitido ñi omitirá gasto ni tacriddo 
algazo, como es notorio, 4 fin de qne la eneefiansa sea 
□ Zia verdad, y  cnenta para tUo oun nn escogido profe­
sorado oon tltnloe aeadémicoay de reconocida ilnetra- 
eion, tai to pera ta 1 * como para la 2 ? ensefianza; nn 
eapaclo.o local ocn las mejores eondieionee higiénicas; 
eemerado trato en los alimentos para loa intemoe y 
para toa, y macho órden ^ne es la base para el bnen 
régimen da eaVa establecimientos. 4) 13  og.

des sacrificios 4 nnedilicio qne, oomo ei público verá, 
renne laa mejorM condiolonet.

Ia  nneva caso, qne fné de la propiedad de D. Joan 
Tomás Herrera, (lana hermosos y  vcntilodoa dormHo- 
rioi, magníficos ealunea de enndlo, sruitnoaa sola de 
reoljio, anias cómodas é independientes, oomedorea 
espaciosos, gran patio pora reeteo, lavatorio eon to­
das as comodidades apetecibles, gnaada-ropta. vistosa 
cocina, gimnasio, etc,, etc-, detallee todoe tos mas dig­
nos de tenerse en cnenta en sata clase ds establael- 
miestos.

No estará damis advertir qne el odJflolo ss halla 
bien reegnardado por tree mi^niticos y  bien eoordkia 
dos pora rsyoe da las explosiones oléctrioaa qne ton­
tas dasgraeiai ooosioan en la Isla, y  qae toa frecnen- 
tea son en la Habana.

lo a  padrea de fiunlUa pnsdsn contar oon loa bonafl 
dos qns para la edacodun ds ana hijos reporta nn co­
legio qno como ri do HAN CARLOS renne en ai enan­
cas comodidades pueden hacerlo inmejorabio.

95 Aguiar

I drán Hartlnee, Barbón y on-, 
na 4 Mercoderos.

eniente Rev 19. osgol- 
8 13

Se venden
dos magníficos cabalIoB del Conailá, jantes 5 tepotodos, 
maestro, de ttr.i. nno ecLr m--ro y otro dorado £ tt- 
den versa en Harianao. calle de Píame n 1, y  de 
• ju ta  Indoelria 1 6 0 , de doco 4 dos déla Uide,

______________  8 14«g

Mi .
95.
2 0  Junio

qne oenpó ia extiogn-d-i Esrriü&nia de Hacienda y le- 
' denesenanmorada Agcier45 "30 Ss

C o le p  lie San [u lo p ,
Para señoritas.

Deseosa la Directiva de dar más ensanche al estable­
cimiento. qne hoce tontoe años d i : ^  y  tenia estable­
cido cd la calle de la Habana o. 8 8 , eon el fin de dar 
más amplitud y  comodidad 4 ras ednoandoe, loba tra-- 
iadade á la e u le  deVillsgat n. 76, en donde tiene el 
gasto de ofrecerse de nuevo i  ras nnmerosoe favore­
cedores y o l  público en general.—Cármen Pastor de 
Ucejo. 4 2og

E L  M E D IC O  M A Y O R
fie la

A n s a  A S AD. Manuel Chaquet de Isla,
Recibe eonsnlta. en ra osea, calzada de Qaliano n. 

74, entre San Rafael y San Miguel da tre. 4 cinco: gri- 
En Regla, de ocho 4 nneve m  la 

90 IdniT'e
tíe para loi pobraa 
ma&ftna.

El cirujano dentistaD. JUAN 6. VILLAREAZA,
ha regreaado de París, y  ofrece 4 as;- olientes y  ol pú 
ut,----------------- .bínate, ea la coizada de Gaiiano 78blico en nuevo 
esquina 4 San afoel. 3  m. 10 jonío

E í  l i  
Guia del pasmo

Ubtenldo eonla. “ Cncbaradas antitet4n'<at'',e.ro el 
método del Doctor Arroyo Heradi-z.

Certifico;
(¿se dorante lo. tres aCo. anterioras v i enrai 4 siete 

negii.. pasmados, bajo la asistencia del Dr. D. Fran- 
cirao Arroyo Heredia, hecho, qne me llenaron de admi 
raeionj pnes en mi larga cartera de administrar Inge- 
aiOB, mempre h&bia yiató morir & todo, los negros qne 
ee pasmabom y  rabiendo qne dicho Doctor fcan iin.tra- 
do como modesto ha corado 4 muchos más y  rigne cu­
rando con ra medicina ó método denominada: Cucásra- 
dos a n i i te tá n ic a i , 4 todo pasmado qne asiste, y  que la 
nnmanidad en general pnade aprovecharse de dichas 
cvcáarados ds cu. le k M  d eu d o ra  d e l p ta y or bettelicio, 
qae, oomo yo el destino los haya separado 4 nna res­
petable distancia, tendremos en coso de pasmo la canso 
adora esperanza de coracion, interpongo todo lo qne 
pneda valer la Infinenda de nno de sns más entnsiastae 
admiradores, para qne e! indalgente Doctor Heredia 
Baga público ra método. Antonio Gorda Miranda.— 
' -  ^tuoSantisima Trinidad,—Sabanilla del Encomen- 

lor,—Ea oópia,
Hillanse dichas ew A a ra d a s  en la botica ds Sta. Isa­

bel, Beraaza núm. 4 y  Drogneria de lo . Bree. Bairá 
'Teniente-Bey 41.—Habana.ep. Hs.

E EL
AFRODISIACO 

D E L  D R , H O Is Is IC KAviso al público.
La única farmacia aotorizada por el Dr. Bollick 

para 14 venta por mayor y  menor de esc medicamento 
de todas sos espeeialidóde. ea la botica de Sonto 
lomiogo, Ubispo 37.
No responde de qne seaugennluoslos qne ae despa­

chan sin contener lî . faja eon el nombre de ra agente 
y dicho agente agregará el sollo del legitimo eátiible- 
dmiento donde se expende. Ss hace esta advertencia 
al público por saberse qne con el nombre del Dr. Ho- 
Uiok M engaña 4 los eniermos, desacreditando nn bnen 
remedio oon venenosas falsifieacionea. Reclámese 
siempre si selle partioolar sobra el efecto de la botica 
de Santo Domingo.

27 Obispo 27.

ÁENCIOS tIE US iSPECULlDADES
que se espenden en la botica de 

S A ! «  T O  D O m i N  G O  
2 7  O l 3 l Q X > Q  2 7

POLVOS FEDñIFU&OS,
Formnlados per Dr Uatalá contraías calenturas 

intermitentes. Reconocidos oomo eficaces y  sanciona­
dos por la ciencia; ntUiBlmos en las poblaeiones de la 
Isla y en los ingenios en donde no pueden siempre ad- 
qiúrir nn snlfato de quinina legitimo, El ejército en 
compaña no debe carecer de estos polvos,

A  peso la caja.

POLVOS DIGESTIVOS.
Antibilioeos, contra el estreñimiento eróníoo. Coran 

todoe loa males del estómago é inteetinos, indigestio­
nes, jaquecas, dispepsias, los infartos del hígado y  del 
bazo, ls .  diarreas crónicas. Reemplazan eon candes 
ventajas 4 todas ¡as magnesias y polvos de soda Ee el 
mae agradable purgante de las señoras, el purgante 
más suave para los niños. Contra et estrefiinriento en 
laa almononos ee exceienta, evitándose las lavativas. 
Es essi nn especifico contra el mareo en loa vltúes por 
mar.

Be preparan segnn lafói-BuIz dsl Dr. Catolá ene»-
ta botica

A  peeo la caja.

J ! i  t i to  de l o i  a p i l l o i  á v r a t  « 
len e a iu a t p r in e ip a le t  de la  c a i i

la  e tu le n e ia  d e l ta r r o  
t de h t  dwnt'S.

Un caballero que puede ga-
gantízar satísfzotoriamenie sn 
iercionee 4 domicilio m  esta . 
bacoa a nlfioa y níBaHj de todae......... .......

K  nna buena edneoeion primaria y  seeandaria. E i  
tojeria ds Mr. Bonnet, Uereoderea 13, y  en Gua- 

nabacoa, Jaso. Mria 7, informarán.

Nutre Lamparilla j  Ubrapia,
Con estos dientes m  haca ta masticación perfecta de 

loe olimenfos, v por oonsignicste una bnena digestión 
lo enal cora la D i t p o p t ia ,  A n e m ia , í t e b il id a d ,  P o b rm a  
de la  S a n g re  , y  precave la ZVéú, y  muchos otrosenfei- 
medades crónicas, cuya verdadera causa ú origen suele 
ser la falta da una bnena dentadnro.

Poeden informar todoe los faonJtativ». prinolpales 
de la Habana.

£L DR. WIL80N
H ofrece & iaa perionas qne dsMarsn apioverimr la 
mayor perfección del arte, fin pasar por repetidos y 
oostosos ensayos.

SAN AN ACLETO .
Colegio prlTado de 1* y 2* EnseSanza, 

de clase.
Oalsada de Qaliano núm. Iií6.

L a empresfttia de este antigno y  acreditado estable 
cimiento que no omite ningon género de wcrifleios pa­
ra montarlo 4 la altura de Jos mejores en sn clase, se 
ba visto, 4 cansa del crecido númeio de alumnos oon 
qne hoy cuenta, en la neceaidsd de trasladarlo de la 
«tila de Son Lni. Oonzaga uúm 63 ol logar qne b o y  
ocnpa, calzada de Qoiiano núm 127, local mucho mo. 
ámplio, cómodo y  ventilado, pnes tiene magnifico, sa- 
ione., grande, paüoa espaciou. anias, estenso. dor­
mitorios, etc.—El cuadro de profesores continúa siendo 
el mismo oon que comenzó el presente curao académi­
co de 1872 4 73, y  enya llnstrocion é idoneidad son no­
torias.

Para satisfacción da los sefiores podras de ñimilia y 
del público en general ea lea invita 4 qne visiten 4 
inoíqnier hora oei dio el colegio, en lo cnal

C O lsR G IONacional y Extranjero de
m  n m m  de

Aymtamiento 14,
CERRO.

Be ricnerda 4 los sefiorespadnsde Emilia qne (er-! 
minando el 15 del ootno! la vacante de verano conce­
dida 4 los alnmnoa. eontinnarán desde el 16 del mismo I 
laa torras (iterarlas, en la formo acostumbrada en este I 
colegio,________________________________ 15 16 '

Gonzalo Gomes de M ello, ¡
PROFESOR D S  FRANCES.

Ha trasladado ra domicilio i  U calle de los Animas 
n. 72, entre Blanco y  Gallano, donde ee ofieee eomo I 
profesor de francés 4 Us pereonos qne gnriea favoce- 1  
serle con su confianza. I

Loe qne deseen informarse del precio y demás con- 
dicionea, pueden oenrrir 4  la mencionada casa loa már I 
tes, inévee y sábado de seis 4 nneve da La mañana, y  I 
los domingos y dias festivos 4 todas horas. l.'-l? '

C A i\ T 0  Y  P IA N O .
Don Antonio Onastavbio, Presbítero, Maestro del 

Capilla de la catedral de Unba y antigno alumno del ' 
Conservatorio de Madrid ae o t r a o »  a l público como 
profesor para dar claras 4 domiitilio. '

Recibe órdenes cosa de Edelman, Obrap a 23.
___________ ' 30 8 jn

A C A J ) E 3 I I \  D E  S E Ñ O R I T A S  

N u e s t r a  S e f t o r a  d e  l a  

( A R 1 D 4 D  D E L  C O B B K .
Se ha trasladado 4 la calle del Campanario número 

50, donde ofrece 4 sn. nlumnas todo, ios comodidadee j 
neceeorias y on trato fino y  esmerado. ¡

Admite pnpilee, medias pupilas y  axternoi 4 praciof | 
ooBvaneionales

L b  Diractura, Concepción Qreeh de H.

50.
8 1 1

VENTAS
d i

CASA». FINCAS Y E8TABLgCtMIENT08

G A N G A .
En $3,000 es vende noa hermosa caes quinta, nneve, 

de rabia y teja, ri.nada en el Lsyanó, calle.de Uettera 
eequina a Tiilanneva. Informaren en la Úbreiia Na­
cional y Extianjera de André. Pego, Obispo 31.

____________________________8  3»

DE CARFIDAiES.En ia calle del Obispo 67,
I eeqnlna 4 la de U Habana, se alquilan anos entreana- 
I l o e . ______________________________ 8  30

S e  v e n d e  n n a  h e r m o s a  v i e t s r i a  c o a
asiento delantero ó sm él, propia para familia y  pora 
todo lo qns ra quiera aprepior, ba rodado poeo: calle 
de San José o. I26, entre Márquez González y  Oquea*

I do. 4 líl

VENTAS DE MUES ES.

m m m  m u
redondas de mármol con raspíée de hierro. Café da 
Brnnet, en el Teatro da Tacón. 30 8og

L A  C A K ID A D ,almacén de muebles.
Bemasa 43, entre Teniente Bey y Muralla.
En Site nnevo y  bion montado establecimiento »• 

encuentra nn eecojido y  completo surtido da mnebloa 
eitraajer B y  dol **

Be fabrican, emborniíon, oompran, olqailM 
den de todas clase., i  precio» eAnodgis 1  m

ALQUILERES DE CAÍaT

7
m 17jl

50 ('ampanario

8 6  a l q u i l a  e n  p r o p o r c i ó n  l a  c a s a  c a l lo
d»I Bíaneo n. 32, entre Animas y Tro-mdero. Toda ds 
w te a , mirador, entrada de oarrangse, oaballeriza de 
2  bestioa, 5 ooortoe bajos y  nno alto, artsmis nao ds 
despensa y  otra de bono, noeru-reja en el aposento. S 
portianoa movibles V vidrios de colores, 4 ulnnasda 
agua, gw  hasta en la cocina y  en el alto. 2  gnmMero». 

TT t> a  1  í  t  1  .  n. 27, eidnaño Virtudes n. 63,Un profesor da instruecioii ufimaria en»» Agoiit y Gaiiaoo. gn ^
y  snperior, d*dicsdo hoce ano* al magisterio, se ofrece ' 
dar clases 4 domicilio, en Academist, coiegios, ó en sn 
morada de dia y  da noche ds 7 4 9, lu mismo qne lle­
var las ensatas ó los líbeos: calle de la Ubrapia 
en loa altos) 4-U

in  89,

1 tendrán an-Siier hora del día el colegio, en 
ocer todos los smpleadss d«l mismo.

PERSONAL FACULTATIVO.
Ldo. D. Agnsttn Valdéa y Sánchez, Director UM- 

rario,
D, Dionisio laprince, Director eoonómioo, Catedrá­

tico del Seminario do esta cindod.
D. Emilio Aubar, Vice-direetor y  Catedrfitlco del 

Instituto provincial [atúsate oon licencia].
Dr. D. Frsnoiaoo Moralci liópss, Catedrático del 

Institnto provincial.
Dr. D. Froneisco M7 Navarro, Catedrático del Ins- 

títnto ^vinoiaL
Dr. D Pedro N. de Castro, Catedrático y  Sesretorio 

del Seminario de ceta dndad.
Dr D. Pedro Alejandro Anbsr.
D. Gnil'ermo Roca.
Pbro. U o . D. A i ^ l  Osee.
X A o . D. Joan de Helo, Catedrático oesonts del su­

primido Institnto de Matanzas,
Br. D, Pedro Voldés Ragúes.
Mr. Pedro ToUii.
Mr. Alexaudre Minien.
Br. D. Manuel Hernández.
D. Enrique Agsirre, profesor de música vocal é ios- 

tinmental,
S n e a r g a io t  de  ía 1? tnrataiuc.

D. Jote Gros y  Perez.
D. Jnon Pedro Arrióla.
D. Adolfo Valhnerdi. 90 20iay

SOLICiTUDES.
UN JO VEN  MAlJDINtbTA,

8B ALQUILAN
I loe muy fréseos y  cómodo* altos de I» cara, calle <ta 
, L.mpan,ltt n. 18, propio, pora escrriorio. En U misma 
infornuráa______________  jg  ¿log

¡ A T E N C I O N !
Se a 'qn il» toda U  parte alta, oon lu  patio y  zaguán, 

da la magnifica casa calla de O 'Reilly  n? 30, e n t r e ^
inte'igente en so oficio, deraa colocarse com» tal en on i ta  y  San Ignacio, qnersnns U» msióret comodidades 
ingenio. Dirigirse, calzada del Monte n? 373, panade-1 para oneioritorio deocm-rcio, hotel, ó para nna oteo) 
ría. 4  os | da familia. En ta misma impondrán 3  o »

L otecd 
3 2s

£ o  é l  c u a r t e l  f ie  D r a e o n o s ,  d e  s ie t e
4 ocho de la mtfiasai se compran aaballoe da siete 
cnorUe y  ds cuatro 4 tiste años.—Habana 27 de agos­
to de I8'3, E l oomandante, Pedro Vorango. 8  24

SE ALQUILAN
I dos espaciosa, habitacronee alto., muy ventiladas, coá 
' vista ai Campo do Marte, propia para nn* familia, con 
manatencioD y  aaiatencu. Calzada d '

Tom ar eu alquiler una
casa qne caté bien ritnada, con tal qne no pan de 
calzada d» Gaiiano, calle de Jeena Haría y del Ubiano 
cuyo alqnilecnoeMed* de seis 4 ocho onzas.

seqnitt* 4 Snorez
deí Mente n? 63, 

8 ■

4 17

SE ALQUILA
n proporcio* en la salsati* d* Jssúa del Mente 'acosa 
? 61 que eetá 4 doe unadros ds la SM^nio* ds Tejo, yün cocinero chino 6 de color

qne sea bueno. Bnirez Ififi.fondgEl Recreo. 4 31

ee compone de bn«n colgadizo á la calle, sala 5 enartes 
eepacioBOB, zagean, eabolierizo, bnen patio, agna d.l 
aouednet de Fernando V II, y  oafierlai dagas. Al la­
do n? f-2 , está la Haré, j  en la ¿e I j  Amargara n? 6 S 
impondrán g jg

O J O , SE ALQÜLA

B e  den* eotupror nn sitio ó estancia, de dos 4 tres 
caballeriae de tierra, oon dotación y  bnena agnado, 
qna esté 4 pocá distancia de la Habana, ó bien poris 
costa del N. inmediato al paradero de nn fanoearril, 
DirigUse por el correo 4 AlquizareonlM iniciales F . O

419

U cosa calla de Las Virtndas n? 36, oon cnatrn cuartos, 
asóte» con esea'cr», y  te'a*. gi», pozo, sumidero, bar­
bacoa, etc. L a  llave, en la bouoo, y  el dneño, nnls9»a- 
dra siguiente n® 63, entre Aguila y  Giliono Qoien de* 
seaemplear |17 ,000 «n caaae, venta real ó e n  poeto,

I con ó (in contrato ds inquilinato, y  $^090 an hipo- 
' tero. 6  7s
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ino vuestra merced y sus ciertos servidores deseamos. De 
esta graa ciudad á 1? de junio de 1526 años. Da vuestra 
merced muy ciertos servidores, que sus muy magaíftoas 
manos besamoa—Rodrigo de Albornoz,—Alonso do Es­
trada.—El Br. Juan deOrtega.—Juan de la Torre.—Ro­
drigo Bengel. -García Olgnin__Hernando López Dávi-.
la.—Dablo Mejía.—Francisco Verdugo.—Andrés de Bir- 
ríos.

Este dia, loa dichos señores tenientes, é alcaldes, é re'- 
gidores susodichos dijeron , qne por cnanto Martin Arto 
trajo á esta ciudad las 'buenas nuevas de la venida del 
stñor gobernador al puerto de Medeilin, de lo cnal esta 
ciudad recibió macho placer, y ann sosiego, y porqne le 
habla mandado qne esta oindad le daría las albricias, que 
ellos en nombre de ella le mandaban y mandaron dar do­
ce pesos de oro; é qne se le dé el libramiento para el mav 
yordomo de la líicha ciudad, qne de los pesos de oro que 
de ella tiene se loa pagne.

EitjuSess 21 disidí! mss de junio de 1526 años.

Esto dicho dia|, estando en cabildo y ayuntamieato en 
el monasterio del Señor San Francíco de esta ciudad, 
conviene á saber: los muy virtaosos señores Francisco 
Dávila é Joan de la Torre, alcaldes ordinarios de la dicha 
ciudad, ó Rodrigo Rengel, é Luis de la Torro, 6 Pablo 
Mejía, é Hernando López, é García Olgnin, é Erancisoo 
Verdugo, ó Rodrigo Alvarez Ohico, ó Pedro Sánchez Far- 
fán, é Andrés de Barrios, regidores de la dicha ciudad, 
por presencia de mí Pedro del Oastülo, escribano pábli- 
co y del dicho cabildo, dijeron: que por cuanto al factor 
é veedor, deapnes de haber hecho jurar por gobernado­
res de esta Hueva<Bspaña, é teniendo tiranizada esta 
tierra contra el servicio de S. !M., siendo vivo el señor 
gobernador Hernando Cortés, los hablan elegido nombra­
do por alcaldes ó Regidores é porqne al presente el dicho 
señor gobernador era venido á esta dicha cindad ¡ que 
ellos é cada ano de ellos se desistían é apartaban de loa 
dichos oficios, é del uso é ejercicios dellos, é los ponían é 
posieronen manos de sn señoría, para que como tal go­
bernador é jostieia mayor de esta N,->É8paSapor8S.MM.
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el\ja é nombre los ¡dichos alcaldes é regidores, ó en nom­
bre de 8. M. los ponga en las personas qne mas á sn real 
servicio, é al bien y procomnn de esta dicha cindad, é de 
los vecinos é mon^ores della convenga; é pidiéronlo por 
tdstimonio, é firmáronlo de sus nombres.

Los dichos alcaldes Francisco Davila é Rodrigo Iten. 
geldijeroo, que ellos no faerOu elegidos por los dichos fac­
tor é veedor, ni menos el dicho Andrés de Barrios, salvo 
por Roilrigo de Albornoz é Alonso de Estrada, tesorero 
y contador, llamándose tenientes de 9. 8., i>ero qne así 
ellos oomo loa snsodichos alcaldes 6 regidores ponían é 
pusieron los dicho sos oficios en manos <del dicho señor 
gobernador, para que 3 3 , en nombre da S. M , dlapom 
ga de ellosj, é los dé á quien mas & sn real servicio con­
venga.

Lnego loa dichos señores alcaldes dieron las varas qne 
tenían en la mano al dicho señor gobernador, para qne 
3. 3. proveyese de los dichos cargos é oficios á las per­
sonas qne mas á servicio de 3. M, ó bien de la tierra (xm* 
venga.

£  lnego el dicho señor gobernador dijo que proveía y 
p-rov«yó por sn alcalde mayor de esta cindad de Temix • 
titán, por vitad de los poderes reales que de 3. U. tiene 
al bachiller Juan de Ortega qne presente estaba, al cnal 
d'jo qne le daba é dió su poder cnmplido , según qne de 
derecho en tal caso es necesario, el cnat estando pre­
sente hizo e! jnramento solemne que en tal cafio se re* 
quiere.

En mártes 20 dias del mes de junio de 1526 a»Io*.

Este dia, estando juntos en cabildo é ayuntamiento en 
las casas ó aposento del mny magnifico señor Hernando 
G«ités, gobernador é capit^ general de esta Nueva-Es- 
paña por 3. M., conviene á saber: el dicho señor gober­
nador, é el Br. Juan Ortega, alcalde mayor, é loe seño­
res Juan Jaramillo, é Oiistóbal Flores, alcaldes ordinai 
ríos de la dicha ciudad, é Jorje de Alvarado , é Rosigo 
Rengel, é Luis de la Torr^ é Andrés de Barrios, é Fran- 
«isco de Villegas, é Francisco Dávila, é Joan d< Sauce­
do, é Cristóbal de Salamanca, é Alonso de Paz, é Alonso 
Dábalos, regidores, para entender y platicar eu las (xisaa

Ayuntamiento de Madrid
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■ ñuto» aigulauteai—Brado, |a..^u«drdon»»en lo» ponto» »lgnlaiBea:—J?r»iio,
^ • íS í^ ra d e r o .u U e r  de madera» —Zanja, e«oi- 

’ " '? f?o 1la  bSler ^a madera..-IHliano, emiolna 4
1 ^ ‘w tí. m neW U.-Prínoiva 58, UlUr i»  ,">*<1*>'** 
Tftnrtlo."—Ue-.aacoai», eeqO'“ 4 ^
a-lersa —San Jo»4 J  Looen», l ia r r a ^  5“ , i . ^ 
Lm  p#c!*m*ciott*i 9b hHíin 9 n U  o*11é a» JwttJ

*qmdftd 8«ro uavatro Xc ih a

2 7

I público I

O B I S P O 2 7 .

Se vende una máquina de
ueei. amerkaaa. rrforminia, d* pooo nao j  a» 
ilon Ag JJa  170 US

liA
S I L E N C I O S A

D e

W U l k o x  y  G l b b s ,

B E F U Ü M . A D A . ,
la wo# alegame g mas propia para fimilio.

D K F I I W I I O :

M u r a l l a  5 9 ,  s o m b r e r e r í a .

Taníando entendido
oneMA boa al Ugitimo » l l  da primara J  abuaando de 
B tm ^ ííd a lp ú b ü e o  aanarmiten almuM rendado- 
r»iam bnlut»aM »gonar»l(^aai.eriór *  Jf 
darla El B ra »  frnerte, altaada an la caU* ^  O ^ i l l j  

la adriart» qn» en «1 »xpr»»-do aatablemnaenw 
no»» expenda otro oa«qda al qn» a» daapaeha en el 
moetrador del ndamo. ° °  -

D[

tori» 4 lA Tlada de v i  militar pandonorao j  nUetiM 
anean ara» da en amor 4 la Pttrla hizo tluerinelo de 
ra rida. Loa Ubroi eatinda medio O», y  por aata 
ta n i^  T para &<diiui an adqniaioion, aa han redMdo 
■ ni prado», »'mo ■ » daMlla en al uínlanta eatuoco.
Lo» qna no »• «ItAii por ana Tolúmene», aonatindana 
aolotomo LMObraa dtadai te bailan depoattada» an
la Propafaud» Litaran», O'Bdily 5 -L -^ e  »qnl »n*
dtnhNU
Thiar», Htatoira dn Coainlat »t I/amiír», *  7 -̂ í  J í  m  
[damidam Atla».................... .. 5 _ „
Geographl» IT»OphÍl»ÍmT¿l4»]-¿..*. ••••■ ■  ?  *
Geodéaia on traite de eto., ponr IraM ooan~ a . .

CAMPOS ELISEO S.

M A Q U iN A S  DE l O S E R
D £ L

'•irrlnu, «aqnma a Soledad 
8» bt

-algia, dolor»» goteeoa, pvAUaii
lobre» tarrioeot obstmooioBe» del hígado» del
•.edmtaoioner de! coraion al hiitírioo j  lo* d»

baoen trabajo» con la mayor pronttWA
soaom

’wdpitaoionHr
Aentca de ca l» »  . .
E l Anieo d»p6»Ho ao n»¡l» »a ; r i . : ~ i  »» * * *  ;■  

(inb Lt-Ú Tiraid. donlar

aontnalonet 
braie 

deiTsr.»

deEL DESENGAÑO. Gran tren de Ltítrinas, zos y Sumiderus.
V in o  t ó n ic o .

oacM. U« TÍMe iw ia betta» da1 amtrlttro, i » q « l a » y  «
I qanta A aa. Mnralla eS.

1 .A  E S E N C U  D E  L A  T I D A .

«ate iaiab» depuratlTo da I» eangratían» v i p o ^  
dsatrisant# ineont»-r¿bla, y  <«ü:~ “ “ í .
«oT rebelde an» Mo Esta propiedad a» de una lapoí* 
^noia inapreciabl», aobr» todo an la 
caando »ÍMo accmpafiada da eato» incémodoi «Into- 
mae. qa» no dejan «eaoanso 4 loe pacienta.

------------------ - idanlUriaa
deeaauioE L 'JA S A üK PECT ü E A L  COBAí -i y  , 

la «u, lea deTnelT» k  caima, proo«r4ndolv #1

padom da YO DO PO EM OPO TÍtoeV 
lima mediaecloü para «orar la hemptirfa,

lara aümontaraa 
B B  PECTOBAL UDBAHO, naido 4 laa

flote! de la Paz,
g i d o  3 ,  f r e n t e  á  C t a n l i n M *

8a a'qnllan alrnna» habHaetoeeaeo. 
taaé U eallay  Alacampifi» pro^a» p v a  tamUlai •
matrimonk» y para «balleroi aoM . ____ „

ScB «ny aipaoio»»» y Un »»ntUad»i aovo » V K  po-

**T¡Sibím í»  admite» eaotfoníiOM oor ■ • • • * *
■ eaa radond» -̂---------------  ---- --

B  dnafio d. aaU empree» trabaja moy barate pw 
Moer "»■ » finca Inmediata donde echar la baanr^ eon 
oTontltnd y ateo, y pon» pael» daainfeatMte grait»,

Le UmuÍBi. de nn» letrina, atmudero 6 poao H har 
V  aok Booha no paaando d» cnarenta pipa»

Loa dunfioi da oaau j  Uno»» podrá» avimr m

-dato» »igoien“ * . . fc-,...Halle d» Aeoara mqalna aimoa, J>nVlod« fmtaa 
Ualie de la AÚarg'ua »»qnll» 4 OompofUla, pnaste

*C4Íl»de ea»M i>*»*uotur»4 Uab». p»m«» <• tr*'

kM

BaaMorH la TirUIiií! y ei vigor da la javentnd m  « *  
iro Mmanaa. ann da u i  csinititnoiimM is b  agotada» 

Beta aprekable aoantda da la vida daban tomar.» 
« a tk  todoB lo» qn» vWn »araoa»ar»e a lé i i lo v lK »  
Thia tomándola aairtin laa matmoclone* Impreaaa 

Lai mtderv Mtéril»» podrán naari» con ventwa 
t'nra r»dioadm»nto la espermatorre», k  debilidad M 

genera! es júTeno» y tkjoa y  todo» loa d . v rr^ lo »  4« la

ĥÍ» «  aranw an íaAanaBA D. L t í i  Le-Bvoraii.L 
.0^ *  d r ^ r i »  á .  8»a íooí, A«nkt IM- » •  Taaí» í
.paeM^pomo.

B E S T A T J B A í r r

£ L  O R I E N T E ,
O aU e d e  la  L a m p a r i l l a , n- 3 6 ,  

e n tre  O a b a  y  A g o la r .
X  k  eaU» de k  Lampartllm n. 26, acaba da ear tía»- 
dado, y abierto aiU ni pflbTU'O, m 
.■«niñlento. ana a» hallaba ante» al

Catiad» Ontm oaqnlB» 4 Empetodo. bodega. 
Callada da Oaleaoo eaqnta» a lían Mlgaal ,b o d ^  
Callad» flan Miguel eaqnm. » Campanario. 4od»

•UBUVj J «a*
blecimlento, que»»..
90 de U calle dfITenleute Bey

cate aoT«lltado o»ta* 
. .  aitoado en la o av  n. 
entre laa de Sao Igna

Oau» ae Uraguoe» e»qaui» a ¡nesrtqae, bodega 
fh iu  » . — - ii«ii«ii». j»ua!U » eav Lian meuaag»

BiJbat», del Vaper «qtflaa
C*lU de U Merwd wquínaA Comfottela, b oeg*. 
y  ai irw» El Deíeu(í»iio, «Uxad* del Momo

j0 4 , 4  doado «8 d iri^ o a  lodjw' tÉcUMOioaol.-
gVanoítou Plfiony Op

i  í  i ttftSi
S E G E N E S i J Í O B  D E L  C A B E L L O

D » ra  r e s t a b le c e r  y  c o n s e r r a r  e l  e ir io r  
a a t u r a l  d e l  c a b e l lo  b i r o t e  y  p a tU la a  
t i n  a lt c r a c iO L  d e  l a  p ie l .

a t U  liqnidc no debe eonfo lixae wn enu 
ara toCir el pelo, qn» oouüent . m ú 6 ménoa piedra In- 
enaL manohu k  piel y «on. n »  contlnno p ^ « « n

ii para corar la nemorao», « .mm. v* “ « 
iliU pnlmonar y  larinzea loalpiíBtaA y

U - I______» ------- . J- Jim* «kmVv

LEGITIMO SlSTEMl SISGES,
A SO PESOS.

C a l l e  d e  0 - R e ü l y  n .  6 6 .

G a r a n t id a s  y  d a d o o  á  p r u e b a .

D e s d e  e a t»  fe c h a  q u e d a n  a b i e ^  w  
t o s  a o r e d lte d o s  b a S o a  y  á d l s ^ í c i ^  u e  
s o s  s e ñ o r e s  f i iv o ie o e d o r e s  y  d e l p a b lio o  
a n  a e n e ra l .

H a b a n a , a b r i l  d e  I S I S . 15 - 2 4  a b

Inatmction JArtUlerié (51. Thlroni)........... .. 3 j-
joarnalderarm éeBelg»............. ;* ;,V ¿Í‘ SV* *  **
[ l̂lnntTBti&na. Jonnukf UoiTeTMi [ 1 8 ^  M 7

€1] S ToldmoQttJ.............................................  T i
O é U T ifiu  de Paul de Ko8k.««oa«-v«»»«*«****« 1  ^
A.Um de fortífleetion (m  IcfBor* k  qoá tn M e

eOrreePOnda) #aa«ooooo.a««* oaa***********
BeTueMiBUiie SuiflMi *So lS6 7 .........
aerfiadai de glori* por lo é  Eepeilolei en Airl 

>1 B*i*gt2er«

N O V E L A S  

t o d a s  in t e r e s a n t e s  y  m n y  

oaU« d e  J e s v t  M a r í a  T r í m e r o

bSTSifi
4 3, e t í r l

1  . .

E l Cid Campeador, poema •
Mtnnal de Fiaica general y  aplicada, por D.

75

jg e e r e o  f e i . a f i o l  d e l  V e d a d o .

Habiendo rentmriado in» eargol algonoi d» loa Mfio- 
re» qna forman k  Ja n »  Dlrecava, &t» en *
19 dol mea prúiimo parado. acordO convocar “ bA 8* 

de tóelo» para »Tdi» ib dal corrienta, 4 lu  
d» U son el fin de elegir laa pertonai q“ «
biin  de deaempefler loe nargoi renontaado» y tratarmpe;
otroi atnntoe (le ioterS» . , ,

Lo ana ae ¡.via» 4 loa eañora» aóoioi, rogándola U

B. Bodrigne»........
Hletork da Galicia, porMnrgaia, tomo 1 ? . .i  
Anala» de k  gnerra da Italia, Frnak y  Aa»-

GMgMBa 'lH lT an^  por j .  ¿órraa Bnata- 
3  6  ̂«dleteR»..«4
Atl&e Umv«rMl, pur &  Duolou, A  canotm m  
Idea foTtItioecton

D i m o s  y  S á b o M .

La Fnaate <k San a Catalina, par D w aij DealM, 
■ n tomo 4 n . ,

B  Cortador de P k y »  por Karfqn» Conaava, j  h 
Boaa Blanaa, por Angneto Xaqnat, ambo» noTtki 
na tono 8 peaetaa. , „  ,

BaUaBoa», por K . Amadeo Aahard^toiM i  
Im Abadía de Orval, por M. 7aat ravai, ■ ■  g

*’ l u ^ w « 7 a * & M 4 a ,  novela eearlta »■  fituH 
por Jola» da 8 t  Félix, nn tomo 4 n .

Cn Sram Coraion, nn tomo 4 r»
Vkvairie 6  Ooaioa y  Bealldad, por Jorga Bul, m

*^Loa D rasai da Paria por al Vlaaoid» Paw vii 
T v r ^  5  to B o a^  rútOaay (3  pam.

1  .

Z5

Tarraga, idam............... ............... .. - - - -
Mannaldel Pontonero (IDaBaa y l u d u ) .» . .  
Cirodde ariVnétioa'..

6-94 jl

M A Q U I N A S  O E C O S E R

n e  W e ie r  « W i l s o n .
CaleNagentu

1 6 — 1 8  e:

b ;l  A s s - V f t i d i t t o ,

“ 'iL'^ítívo» y eonocldo» dnoBo. del renanrant EL | Srsn tTEU dc Dmiliesn deletrlnitS, p«W«'
fláíílendu ooireepocder dwWdAmeDU *i

•leaL nLAncbAQ l* piel r -------- * e » i
'u Jm  de 8 0Mider*o«»; nt» enü •»  «  oooipOBcioa wa* 
ínna «d de plata ni mercnrial; i ede naara» «in 
t e j T  pan no mancha k  piel, y tiene U venUja da 

al «bello el principio colorante qn» ha par 
lido, lufliirSndo»» en al tolw caoilu.

Se vende an la bórica de Ban Joaí, A fíia r » n . «qw  
»a álmmparilk

P I L D O R A S  D E Y O D O F O  M Q
P K O C t D t t f

D E L

D r .  G a n d u l ,
a p r o b a d a s  p o r  l a  A c a d e m ia  d ®  O ie n c ia s  

M é d ic a a , F í s l o a s  y  N a t n ia J e e  d e  l a  
H a b a n a

Eatca Píldoras, « y »  efloaesa eatá aanMeimda por la 
wictioa do lo» máa afamado» facultativo» d» Btiropa, 
nrodnBennno» efecto» aorpiaDdsntea an lo» aaeo» eu 
onaeaténmdloadoael iodo y el hierro, Uenan nnaao- 
olon muT marcad* aobie la tnbermilaoiim, el o4n»t, 
laa esín-ófnlai k  cléroai* ó falta de aangre, anpreelon 
dek» regla», doloresde aitómago. digoationeaponoBa». 
ete. Katan preparad*» por nn nnevo pro<iedi^enW) 
on» la» oonaerva inalterable» ind finidamente. 8n f t o  
ceder ha «Ido eometido al criterio d» la A o a (lq ^  da 
Cteuoiaa Médicaa Fi ioae y  Natn.ale» de la Uab.nay 
■ uaiiaada» por ana oomlrion de an «ano nombrada v  a- 
(eetu, eny» comisión urodqj< an hoaroao Iniotm» ja» 

irotado por diaha wrpcrarioii por ananimldafi j

par» la Babana. Savfitaiá bSriaaM  
y CtenfaeBO*

B K .  L 9 B Í A S . .
Sa aompnw. eavblan y eompoaen todaaUa m»<|tó»*8

BKAda BAnlftaato el nnevo pedal eoa al M»1 ■ •  • •  
necaaita tocar k  voladora, ila  que m alva atraa.

Laa agqja» legitimas, hilo» y plasaa anaUa»
Sa nóucttwi agesta» para loa postea laC aMaiL

0‘B«mí « 72. _______

p ^ t iS a r iB t t n X " ^ »  a vd ^  nuÍTU 
porÉilto de oononrrenoia.-ye^o 7 
l873.-ffl Seeratario ganara!, DaUairo Yielt» 6-e

I ^^aa caa.» de (.alnd 4 último» dal ahe

OKISNTE, an™.™. ... , ------  ,
avor q n e lv  «l»pen»an aa. nnmaroaM
*  • • do en troaladat »n establoofmianuj 4 o M

S i y ^ r n t o U - e e m o  U . ofra-

**E » ^ lw !'van riu 7o  y íraaoo, al nnevo l o ^  Magid  ̂
rnaaou Indndablementa laa mejoraa oomodid»^ apa 
Sablea, como pned» vrrlo al qna tenga *  btau viauar- 
lo% i 4  eato ra b a d a  qna loadoaCo» a » ^  d ^ e a w »  
á obiarvur 1» mayor variedad en laa oomldai, 
qnaaataf iv n  aanai y  woropnloramante ?
5"írooufaocion nadadeja qna d * * ® " - “ ®  
onaelpúblioofavoreica oad» ves mi» « t»  » “ q” “ 
Uii aortdltad» aatá por aeaa miama» eonVoiona», entre 
tuda» lo» qn» la favorecen. Puede aaegnraw qn» d» 
toda» cnantaa peraon». I» honran eon >n visita, qneda- 
i4b datodopOTto vtáxlechiia, por engente» que v*n

” ü$SuSd6 aaa bnaao» eoelnato», y  * «  *“ ? * * "  
siuiM» delart» cnllnario eon
v i i  J  oon pronütnd y deoeuck laa eoml<Íaa partlcnlerae 
«n» aa noi aneargnen. , . . . .

Ku .nma, acta reaUnrant, enloeadooon i» nueva u«» 
81. u da local i la  altara de lo» o).lor»i da v ía  « Jo i^

y  'fn in id i .r o s .
OaM»-'. é» KMseoala auBi. 125, «nu

Cnlir Je la Balno aaqnut» a Bayo, pmeWria. 
Manriqae y Zanja, bodega.
Belaacoain y Han loaé, eafA

Bala» y  S>

un y > ...
Neptene y Campanario, bed-- 
1 . aliad y Virtadea, bodaira

ke xa iu«*j «lu -----
pnada.^demr  ̂ _qa»_^po  ̂ Sf'IÜ.’íííi.Ü
medicidad'dé ao* (jracloa y la »f*6i k«d de »«» duafio» 
* d^endiantaa, poada lleuM toda» la» exiganoiirt y »»-
fa*-er el gnaU’ mi» .(xqnítito «ji m».

•  a Liaaru y Oaliano, bodega 
üoninlkdo y Colcei, bodega. „  . _
Virtud»» »atr» tira NíooiL  y Kaariqa». afan**» 

«odada»
Prineln» y Angeiae, oafA
Prínolpe y Sastro, bodega- , . ______•
Neptnno eiqnina 4 Mamrqne, »lew4. «erapalA  A-

Pial» Vieiaéei Cnelo, •omoier.rl» '  «eltn» 
OoinuoaMk y Conde, bodega 
Hallad'. 1» Gulianoy Bau Jo»», oalA 
ÍJalK-m.del» BMne, Piara del Vapoi. eedaf» «e *

Plax* u»i Vepoi una». r i  y  f^beraiüÍA
Oompoinri», entre Mnralla y  8o*, -
Otia^ U9, aaetreríh
Berna»* *a»D(á» í * •'
v; daefio. Joeé ______________  . _

i n y e c c i ó n  a a t í - i e u c o r r é l » .

feé *pi
lis  d&i,  __iiincíon .  ... _

Véadeee am la «ro-geen» 'L a  Omwral," O b ^ r v  SS y 
» :  «n la botíe» da 8*n Joaí, ¿«uim »»qnla»,4 L ^ p »  
rlÜ»; aa 1* botica y drogaerk 'La Bonnion,' da 9arr»

S E  V E N D E N

tH ^ o  penrarou, awndidoi loa alto» precio» de lo» ai-
Ceñios de pomar» ncc8iid»dy demil indlipcniablee 4 
1*  suristenck de loa enfermo», tltonirloa 
bien de ana reapectiva» elientela»
i  que volvieeenaleetado norm al Pero  lÉjo» de
aXdkbanldoeuLiendo hasta el
OTofnpdamenta ana ínWre»»», y  oot
K» no minos reapetable» da ana alienW,
□ ne desee al di* primero de jallo inmediato n]a para la
laeoricionlAidgnientetarif». ____

Boswicion do blanco»: por nn me» 20 ra  tuertee, por
.  .a _____ ...a. mSI/v ‘M iAJlMX.

BoldevlUa, cono alementol daTopografta.... 
BlanMutoada Aritmétiu*, por 51, Goordon....
Idem da Algebra, por Idem ................
Lea Uerveiuaii oe i» rioisose, d volúmenM.MB
Aevne dea Denx M o n d a ......... ...............
BllM  da Otograj^ile phúyqoa. Mlltiqn» »t 

nlstorique, par De Umaroha y Groueha.. .  
Atlae hlstorlqné de k  Fnnee. ^ r  V. D an y. 
Siege de «iebastopol, por Le General h ie l . . . .  
Luoy, Qeometrie Deacriptive, 2vo!úm«DAi.
Idem, Placohe........... .................................... ..
Axmee de Qnerre, par G  F . Tachéis... . . . . . .
Demin Lincaiie sítarpentage eto.,parL. « . . .
.. .......................................................... . ?

• s

90

8 n

ü n a  f l o r  d e l  t r ó p i c o ,

a a v e l a  c o I m B ia ,  -
es tamo 4 n .

SM ilanode lea Vares, 8 tevo i4  rA 
Ir a Hohioanoa da Paria, por A, Dama», Mvak »  

teraasuittslmB, 8 temea an ootavo, |9 50 ou.
La 5íaoo dri Hurto, aentiDOAcitm dai Cnéa« 

Monte Grieto, por A. Dnoi», 2 lA en 49 oon 14b1hi
<1 41» rústica y  12  f». pasta. ,  .

Badajo 6 la OoBdaet da Simiaaa, por X . iM b t -

medio afio 14^e*q»ji por nn

mnvbararim óalquilm» elnco miqnlnas da coaar da 
Slneern. 2, propia» para ocaer to d a ^ a e  

• ............ — üervaalo».mny ligei»» y  de poco uan.
da ooetnr», 

4 3ag

E L  S I L E N C I O
G r a n  t r e n  d «  lim p ie z a  

d e  le t r in a s ,  p o z o s  y  s n m id e io s .

! hacen todas oiftías do 1impi(>zae con mi» e']*®®'® 
4 » aseo ana cioffono (le m'clase, on proit-tcdí a

Be .
V m»aaseo que "logono
o t». cerietou, P»a •udu da 2 pipa», ó sean lU ra. pip». 
y  también por na . jaste Poeden avisar en lo» puntos

K ^ ñ Y e  a r ie i^  1 0  raalra fuerte, cada mea 
El qns »e aoacriba qie no cuente dos afioa da p«n“  

nenelaenUialaúquouohnbleea paeado el vómito na

D o u  M i e u e l  F a i c u a l ,

TASADOS PCBLÍCO  y  M A E8TK® D E O BSAS
por le Seal AcademlA de BeUa» Arte^ (ie Barealonm- 

ofrueal púbUoo por Wd>.» 1(» ti»>'»jo« oonoerniende ofrece 
lee 4 . 0  pTofMíon

público por wUí.a loa i
(«ion Geonomf» 2 8 . 16 2 t jl

• ' ’c r .1* a q n ÍB * 4 A v a :8 « ^
hod-gñ; «*u Joté esqnin* A Á*..iU"bód*ga n?S6 ; Pta 
s .V i'ia n ?  1 csn'iinaáTviiiente Rey; ámacende vive- 
ea F Í-b i« »4 3o  q dna 4 Glori* Li c dneño» yiven-

0 8  V8nt6 « 1  todas ias príaeipMM d» m U ía:
éb óztnmiuvi. bots» AiaUft 4« Oro, 4o* Mo*-
te, »»oiiln» i  A n v e l e » _______

1 eioie-. »u dnefio, Fidel eobiiel y comp? 30 6»

<or anriñoa y - 
.riginmi *nfstB»d&dei mAi grava» 
i r i»  boUlle

1 , impi
d a luItero.—Pracie*

D n gn o D ÍO  m s r a T l l lo s o .

r a *  k  enradon da t(xk olas» de 
sübimcloA maldita», naoidoA grano», riataooeroa y  Ja- 
^ ^ l a u t r a  y  crónica» V én & e a lp o v ® .»

iropi* botica de 8 »n» Ana, M n r ^  6 8
’A.—Eatoa medioamentoi aa naUarii da ̂ t »  •» 

botíw La Baaniou. Corral-Faleo UI5. B?;itunab
irogneria y krmad» C»BVm. vaü» i»  Rkl» s  ' V f *»
.*»bi)tío»ed»klri» **

j y y i ü o  * J T i ’ 0 lü R O P íC i i .

M iS C E L A N E A a

SÍM i S i
•K G f'K  ¥-(>KXULA

d&l tatn iU ttT * D . C lst»  Ola» Aiieved*.
Site preolem* temadU* cara radloalaanta lo» «dama. I 

a iM sieraa» y  otros vari»  afecto» aonu arapalot 
eacorlaoWii»», tunotoioAe», aloeraMonae. j  loKiraa ■ *
6  « íw »  antígim* y de enalqtüar oatoral»*».

Camisería LA MAR,
O B I S P O  5 7 . ’

t í l D K O C E L E ? * .
CRaho Eaoulttüvo, con «n mítodo p»n»ee«oi«,«o ob'. . . . .  . . . .

ferdo/Jera l i g u i  'a-KWi—S5 o S  r e b a j a  s o b r e

ic íp r e d o j d i  c o s t o  ~ ~ V e r d í i d . t r a  g a n g a  

A p r o v e c h a d l a !

E l  Q U ©  s u s c r i b e ,  h a c e  s a b e r
* 1  púb?co en gineral q e con esta fecha 7 
tribu n o  Don tlárlo» lAnrent, ha coníer do »® P*-dw 
ieneral 4  su 1 0 *1 “ “ ® ^'kix Balbino doma-

'“ H 'S f u ^ o T '^ S '^ . r a - P e á l e  « « -ta lv  Lan
n e . _____________________

Bonvaan Bpuinei des eapirant» an baoetlan- 
ruta.

HlsWiro da k  Pmsi», par X  Chava*»! . . . . . .
>tam de llalla, por J .  Zeller, 8  vollmenaa....
BeimeA eritarioy carta»... . . . . . . . . . . . . . . . .
(yOcnnell y  aa tiempo, por D. C. Bavarroy^^ 

So(lrtgo.
tydriozolA Qaomatri* Elemanul y Trigoncma-
Máximat y  pansamlienToa da Mapoleen I  . . . .
Graoi4tl(» Casteüsna, por la Academk Sapa-

fióla*«o . ae■ <»■ •*•«»«• ■ •»«••«•»«■ •»•
OUendotfl reformado, SramiUcafraaoaaa, 6 * 1

édidou............ . . .  «ae............•* )
14  W. id. ClAT8fd #lcfteafi- 'd  íA-»..........
BUnetJ^i^clonAiio h'ranedt'.'sspik&ol j

14, id. fl8pftffaol-Frvi«Kli 7
nOl »•■ «»» •a..ooee-«««a'ae*allS*XXa»»««****

Dloolonerio Militar Eipaflol Franeó».............
Id de Voces ünb» na» por Piobardo..............
Tauria de Ira arma* poititilai da fnego. por 

Correa y V id al.... . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .
d  ev . «.V .•# aavaaa •aaano

1 ( 1  daada jallo 4 qctnbra del 81

1  _

naalt. eu t-mo 8 ra.
Loa SxtrangnUdoraA por X , Karry, na MM > 

octavo 3 n. . „
Genoveva Galiot, 6 ün anlaoe dMigaal, f< x  HnB 

Fia, y Brinvflkdi, acadrohíslAtioo, ambas noralMa 
un tomo 2  rt

Jnana de la Boche, por J o ^  8»»d.—SlD^rim4
MSI

1
1 60
1 SO

I U

90

1 •

3 -

« •-
7
1 SÓ
1

C;BiUej»Apotd X  FuentoA—K e a k A 6 laBrtjsfs 
SseooM laa trae nevaks en nn tomo 4 ra 

Oderieo, 3  tomo» 4 ra
Ls póivoia y  lanlava, novak hiitóriiA bb toma i» 

peaetaa.
Viaje al Cáaeaeu, por Alejasdro DiuaiA *

8rA
El G u n ts d> Diana y Kaeena de on grao únii, 

ambas novelai en na tomo 5 ra 
Aveararaa de un hombre da biiA uu tomo 3 rt

N O T A .
Tomando nn ajrnplarda Cada ana ae hará sn nki 

da Ú  por 100.

II--3

B U E N A O C A S I O N
eatsb le fw rH n -p a r a  e l  q a e  q m o r a

s« vende el e»tabi»cimiento de oamiaariu La lira 
ait^en^ calla del Ooispo aqainaálado Com(«»»-a 
^  ̂ t o e t a .  mostradores y  demra

Se remiran k»  exUtonoia» 4 proaos mny m i^ eu

le t i  pecolji, ha enrade rtailutlmaste da hldroeel» 
limpiar ó ¡wmBlioadK*. na gran número da persona» J 

t»bl(
Bpl
of-!

C Q S K E I l C O D L r m B l i l l D l

B t í í O S -Santa María dd Rusariu,
tiibFA N O LA

La Igualdad» P A B A  l E S l B  B L  D E L O .
rennalasaae•lu fn n  eoamérieo »e ha eonocido q u  r ^ .

;dad»a q u  el uneatro; con otru as “  *

C A B A  D A  d U E s r A D E IS  
é *  admitan temporafliitra, a qnianea »a je» a*»-»* *' 

man eamarado U»to, srgm. uenru
LnieómudiiA reBtiiudray eap«cioeA habitadofios.

■ ra'de quo'diepoiien, u i  (X^mo ló ralnd ble del l«“ /»'  qVüc«  xgüfti mmuriJes delcsbwoe
S^rat»''íoo*^'iSr*L*(:oD mny í>éuell>d(J»tt 1*  tempii^r»
v'eíverano sonkmeate egrudable, V
eon 1* fieenan» y  pionU tomnuSeaeioc oon l» üapt
tal lar—14«

G r a a  t r e n  d e  llo jp H ’a» d '* letH iift»- 
p o z o s  )  K iiin iders»»

C all«  dé lit IfiduBtn», n  78.
Becib» óTden.s para lo» mlemus trabs)i¡í en loa piui 

o. ri^Bieiitaa: .iielre la l»  B egr-nta de' «ol ra 
j- lua 4 Villegafc. T*b»qorrla e*k»du de «..llant et 
uninu 4 V nodor Trun funerario df Mutins lufuuto'' 
¿Im p*rili.n 90 S .rti.rU d e •. cei-n.bran L.,m ^s 
wl* I7a«u-re Pa.day Cunde -E i empreeario Bar

-licarlo» haya que lavarse, y  ri la P*f»®“ .
riM eetnviee* fluiionad* 6 oon a k u »  indiipomido^ no
x«lrl» emplowU u r q *  le pe7Í?‘ií<»r'!í, ®®®,
• a j  oocw^ad de. UvaSo. evItándoB» así lo» ine<«v..

tinVA*e^l»*oo ' •  Ü AJÍBZA P A T O jI^ e
ilGOTBS y C B JA B  *■  esaS instantáneo »n tu *

lav.r;-'*» ;,»r»lt«4t'. **

f í i f c * - : ’  U R H S U ,EL PORVENIR.
r i u i i N  1 ^  -

h S 'n J E S / . S 8 U i m > K E o a
D B

Í L A N U E L  B O Ü Z A  Y  O O M P a S I A

H A N  T í a  G O  i O *
e i i t r t  S a i i íd  y  Je s u f l  P e r o g r ln a .

puto» «igrüauteaBe reciben órdants en lo» ,
I  iSln Miguel, «eqoiio* 4 (¿Sano, tienda de rop». Bi L_ 
•arcio lô MB M?nía.rT>ite. ferretería. Idem Am arg«a

Idem 9* 
almacén de vlvereaeiqnm»rCo»|'''Sl«ií^.»j“ »»*- de vívor»

Ignacio, OMUiu» ;

S S . á L t u  IdemWn'u-' -tqnii.ai 
«  uOA eequiva 4 «abana, ooiehononai C-Beilly, es 
|í¿n a?^ aeat» ,ta 'jaq n o ;ía ; Buido <9-. 
ans MarUi Ualsd if» , aaqnm» 4 Oqnando, donde aati

**L o *q B » p ^ •» • " • * • * '* " * *  " *  » * '* '• * •* ’
fil*! •< cHj _______  --

E L  RECURSO,
G r a n  t r e n  d e  l e t r i n a s ,  

z o s  y  s u m i d e r o s
D B  U O M O B Ü N Ü  Z Ü K lc i lL L A . 

F» rodben órdanea an lo» ponto» siguJantaa: 

c ijiid ñ  diÍMt n'^^cAfé da Mwi» J  Felona.

p o -

qnisa 4 Compoetola bodegaSol esquiDí.------ ,
Piara ViejA (» 'í  de Criet'na:

ras 9S. rhoc .lalena

on nn» aolanoch» 16 plp»»
ral U l|l

IIGOTB8 
‘»at(
fO nioBv ae nru'*»

A U q C S »  ISLAJÍDICO,
,tme(U(.i infalible para la toa, loe

u  t i  y > W it V V,
4* ptere, *a '• '* '  • '

< Ule J  boi*Uai A imft.

probidad eetafúoúidas « i »»t* Mpltal, jonetandr- te 
'hae por anuaeio" qo» sallaion en toe periódlaoi í»  •*»

I ifl nue -o poaaed -r dal c itiJ i aet»bl««imlento deaeo 
. 0  d* li loldai l»a exi» emiaa que dione las ha reb J '•
docneetT'mo d-a\ justo v.ior, y 0 0  iiroeb» ae ou ,
fi.ese la atención ea toa siguí -ntae iota >

ndwi
^ * .T t 3>r»5v&fr' «•qcuA»« f  ds

qaa 4 continnaclon le «zpraeaa Infonuui del preced' 
qúanto qaa ha «mplaado en toda» ellaa psw ani parf»- 
istmas enraciouBS. oaJle de Lamparilla n.® 24 D K» 

vhor 0-BoiUy .>6qQÍa» 4 k  de I» Sabana, de: 
José Barí» del Campo, Cae* Blanoa. rnaalie de Marti 

* —'•  leiRU W*
o de I

Ootm« I
uabralM, por él y_u B.olto M ia V e ^ ^ r a u s e  Uv.
ralas 97; Antonio' HarlúieA poi ton lio Rail »s

P o r  c i n c o  p e s o s  á a m o e  

1 pitr guante, i lanioa 
I p-,ta m-*.,eda 
I petaca pial -U E a iu  y 
1  par ge nelc» plata eidJada

P o r  c i n c o  SI cuarto dam of 
I yesqneio le pUla 
1 cartera para Dihetea 
1 tab»qnera pial da Unala y

l'AEi'NElS- TAPuN Lb
ü t  C Ü « C I 1 0 .

treai

Bnffun modazuo ó expoiiciun eomplat» de ios 
ira^ Bainos de la Natnralm, 1 yolúman...

<j imaeendelaoaUeO’B eiaj m *1 . »  ha 
■ lado » i» Caixada d»_l»; E«íua_ n I '___ _ _

jante, Óaliano 134; ü. CdiaCdo HoTOA^r «  J  D- I*f 
dro Üacobo, anaanl», L*mf»rilk 68; D Joaí Eari,
l'aeaUaA Ubispi, 15; b . Banito Snbos, Santiago 28; L 
E»m£mdeU fifia,_Amiíta(l46; D. Pabto_ Gome» a*
lenta, t^ura» 91; ’  ................... -  - .  - .
bsfin, Pabalioa n.
■ wita, i^ura» 91; D. Joeé 41«line», 
bsfia, PsbaUoo 6,® «h »»f D L '  , .
aoraut», café da Twxio; don «aaael T iy a » , Pneita A
vu__  VrtlnniaHAa!" ar

eaaÜUo da k  C» 
Jnau Boki* y Usta

0 H Ü 8 U E R IA  V p e r f u m e r í a .

HUSO i

BOTICA »M « U S IA  tX A S * .

AA SSN>»»» 7 O ir a » * ' 'Iseeaie •*»«■ »
.0»

Ha sidw ai,rolut*it> pw L» Jauta Sape- 
nor de Bhnidad v ridncionadu i»or la Su- 
lerior Acitondad e! couBumo de loa aar- 

,y»ra208 1 Fatwut íw'f tiealíiig banal crbo) ' 
i.roviot* par» «nt*- clima por contener loe 
aerrame». ¡luderŝ  ocnai hermétaofr ' 
oitiite süifUD la iicueuUlad, por su ügerc 
za > estiJM al alcauce do tudas lae |
fortnoíéii. . I

S u  d e p ó s ito  c a l le  d e  A í í d jb í

e e q a jj ia  d  B a u  J u a n  d e  D h» .  rc k lé e sfa  | 
A g e n c ia  f t m e ia r ia  d e  R .  G í l w »

¿ / U l i i í i .  gA bó-i^áV V  

i W i  C m U t h í A i ' ^  P I N O ,
Sega» (ói'Kt!.'

MI ]y>. jpUc Ja«L-;M L i- ie v a m A

fierra 'aitoa, fonda da "Lo» Volnntarto»;" don JoiSiM* 
i-la l'tdiei y Peha, D. Juan Boura HUyqr Galiano 9< 
O, UanhclPateA Corral»» 6; D Virante Bodrigee»,
Corral falso d» Maonrije»; di» Agaéto.BeUij, D. Fe 
mía GntieiT»A Aguila aeuwna 4 ia del Monte JKi;

“  ■ ■ " p., Xotoree Znbillaga y cmap 
gfieUee, vecino dei'

imap., laonte 8S; por don Susano A i  
ingenio Santa Elena, sn k  inrÍKlii 

Sioade’ Matanira, U. Vlctonant, ^ B e n ^  Jeera to 
Monta 415; Angk»» Ib, D, Diego TrnebA Moata 81, D 
u 5 ? íi^  B B ^ a,A ii> kt»d l3^ h o t6 l "TMtorafo," do.. 
Saivadoi Ferrar, por D. bVanaiicO Aslra J  uandA t». 
jieut» de Cabaheria, D. Fraa(fiaco Hoyo», Obiopo 32. 
Í'aniente-Kej B5. D. A Gome» (bodega) ViUm Iíu.  
ralledaSuu JraaBaali»t»37i D. Fanx^o M^mo» 
•eaient» do Voluntarios, Chave» 9; D BCanne! Qoim»

'JOTTiJ. 
ic'rvidscv

tUUlOe. AM*. an,n*w,A«* xrt
J. H-írcíd T7, D. AndTti» Pifien^
tiscv &G*.w;: . o'rvU* Medio "¿ i, J5. 0 .

Itontln de teda

P o r  oírt(» g  medio damo» 
1  eamis. kilo del país 
1  par caliuocilloa entró 
1  corbata. I par media*
1  pafinelo r * b-’t- nad-ira.

P o r  s e is  j i t s n s  diimo#
4  dreene ensilo postixus 
I- pi'.a aspo da cura 
1 pomo agua Colocia 
1 ídem aceite higiénico y 
I  paquete polvos de a-rra.

P o r  s e is  K c o a r t o  d a m o s  

1  eo rO » de cha eco (la seda 
4  di cena de ehabnu 
f pa aguas da a»day 
1  bastón,

P o r  s i e t e  p e s o »  d a m o s  
I  cami(’ado primera 
I cam'aeta de pasto 
1 a-la nciilo da id 
l  toballa de i.afio y 
1  id. de m n-i

. C am isería  L A  M A R  Oh1»P' 69

1 5 0 0 ,0 0 0 .HASTA EN HAK'l'lüAS DE A
2 0 U  P E S O S

13 D A N

G 0 N H :P  T E G f t S ! J f  r A S A S  OE 

- I *

Y  D E  M A  » E  A
B N  T O D Ü B  F ü N T O i s  i  b .l J  T O D O f: 

L u a

PU E BLOS.
Calle de San Ignacio, entre **Tieil y  y 

U Catedral b.rbsria ‘ Salen oriental* del rafior A ^  
Sra, ó en la eacribania do Gob amo. 
DonFraroisooCastro, Dor VioenU « a ” '®». 
Mau&el Cafiavaral, 6 por Don Tomra Granad .a , que 

facilita la anma.

Hiatoria de Don Jalma I, el Conqnlawnor. 
«avolfimenea - .. ..........
UaeiáoniB de GeografLa. por D. J .  C. Carrega,

3? Idem ....................................................
óntigiiedadoe asterieanu, por Horalea . . . .  

Hirtorf» de la India, por na» Sociedad litara-

Obras poéiícat del Ezemo. ral D .
E . d  Lobo. 2 V ...........................................

ecaengl de agrionitora . . . . . . . . . a . . . . . . . . . .
Historia profen» general, por D . J  de C»J-
■ Itro, 6* edición......... ............................. .
WKigrafla hiatórioo mil'tar dv E»i e£» y Por­

tugal, er D JiwéUomei de Artache, 2 vo­
lúmenes............. ................. - —

.tng Jaigol y  Han de [ -landia, por Víctor B o ­
go . • ............................. - — • ——

tluloria dai Cardenal Jlmeuet de Cisneros... 
Idem da la Edad Hedía por Drlusse . . . . . . . .
luemde 'adomjiiacioD da uis á»tee en Espafie 
»:i Kubinrou Cabanu, pur U Je«é U" de la

Ton»... ........................ . . . .
«;i Noevo Tertamonto, varetón da Cipriano

V aler*.... .......... .. ................
[dom de Saint Loui».................. ..
r.’Anníe '‘demlBiine (18(17 y W), 9 voldm»"»» 
Plntaroo Vid» de hombre. Ilnstrea, óvulnma. 
Tratado de diboju lineal por ’ * . Uucilaa..
Novela» da Jauo Vema, 4 volúmaaos.. . . . . . .
''4etlca de lofauterla........................... 7
luieadoa niilitaret da kikm 
g k  c, Disunieua —Decker. Q nerri1la......~
ckaialain, Reconocimiantos militaría, 8 tomos

ra 3 volúmenc» ..........- —
Aid» Mamso re portatif 4 rsiaga dea ofician

d" Génie.................................. ..............
'  adeMecnm de LAnganienr dea chamlnide

Pof .a» «••«•••«««•■ ■ ■
iteeaa. Gaomalria Deecriptiva..............
Les hom(D»a|ngét par lea femnea............
b'ablee da Lafontama.......................... .
tasqnea et TÍí-ges, par Qavanii....................

Hodtlea de topograptile, par A, H. Perm t.. .  
f/iniidératios tur l'art da k  guerr» (Bogniat)
Ce Cid, notionid’aeirouomla (Amédii GniUe-

rtouton, iigeVr»

IN TE R E SA N T E .
V a m  i«aUd« «e4rtu>-prinkrj e b f f t m i ú m jm  

tobUidftd, ^or D Ua«Qel de Ih PeHu Oontie» W  
V09 cMOf p r M M n  ei nmo cMm»A li

necef»fio»#Q el rwao iadíc»dv.« iie T#r»4« i  fi4 
•jeiBpUr «B U tibrMiA NAtloBAl j  KatruíJ m  dt Al* 

ago, Ubiipo 34.

ríoudoBy áinors
A nA tlu  »f Aoüenbgeography, SHd.............
Vallajo, matemilioaa,5 TolBaenea (faltaalto-

a» la peraon» qna I

B O N O S  D E L  T E S O R O .
Seeompranlo» copone» ''"Hf

próximo paeado y lo» qna vencen eu 1? de & ’»ro prO
iimo venidero. ZanjiBó. »•>'

O J O

19  a e .

En la piara vieja, coailla núm. 16, se vende la « r  
u.aooBrior de v«c« 4 prado» barato». i*or atToJ»»* * '• 
5 y  6pe»oey por I ib r* a 4 a 0 y ^ c ta _  ____ £59J‘-

(dioo, (Ü 1» s«;r.aclia d» hottadota», Cara riianoa, teroai 
anranuro, horrerl», I>. Aulonia C*rtiBaa; Qnonadoa d» 
blarianao, calle de Dcmlugae», can» fiaato ai ii.‘'  6, D ‘ 
Vlcani» Genial' c; Gacjiaba'jaí, «uBe (i» Vlata-Harmor» 
bo ib  Cetalic- \ r rliu. qsa aokbl», poligroaa y extra

E L  I M I A G A R A .

1 rliu. esaaotabl», poligroaa y ' 
orfináríacoapi'.fidsr’ ; Cusa Bl»ncllJond»d9Pi£ei^., 
D, Joeé K.Wl J  atuduiú». Jeera dai Monte aV 414, Jris. 

■ aramou] D.Pedro \~rtedo; AnohadalNort» 13o, doi 
*>)??;>u(ii4U esquina 4B, Isidro,*»

^eramouj u.jreij
jolianConcepatwrg •y-r.vi'uiwiaÉ ooqimiaaa. ui-uiv.a»
oaaoria A , D. José AIommio Goaiais^ O a i i^  lié

Prepeiadc
tM t V t .  Laí» L»-*ivei»nd, I»i-»i»»í«tlra

®ot1(‘A J  íre ffR éri»  de HAN J í t S l i ,
Ert» j i e b í  balaimioo exp«rimanti»lo • ’̂ T  ”

 ̂ rnnimrruix ¥ DCT OtrOH ÉMa*t4tlT0t
Haban* difiere enteramente de todo» '® * _ P f^ ^

Eaelmajoi jramdisíaBieoIeaaanlo»a»eroocen» •  
rs pnrifloar ía laflffn, como lo oompmeban loe axMrt- 
mentoa comparavvo» heoho» an '»• hoapiUloe y  prtoti- 
racínilporlo» m il a-Téditado» feonltanvc^ 
dudad y  de órdeu de U Inepoccion de E.tn^os de la» 
taks da Cuba y Pn rto-Eico, y babiendo salido trin^ 
fante de todas Usprnebai, esta ilustre com rae^n TO 
pudo menos de oonoedot 4 an anWrpnvileBio excitó- 
ve, y  lo propio aconteció oon k  Academia Nacional da

I rar ' TV.» - _ Ara J*&raÍM

Mi-

M¿(ficin»y t irn ^ a  da Cidl*
'm cora» prodigio*»» *f*nfh*da» an dlra y fleraafira 

qneonanta lial dominio público. H la mejor garantía 
qn» podemos ofrt i»i al público Sin graodes y pompo- 

annnoiu», de los qo» ra sirve el charlatanismo, bas
.  * ^  í/ r 1* ¿ .n ? ? o r foI . .  afaeioncí. on* ouckw otro» , iraa p no» respondan entuBiasmudos elogian-l *•“ ra r T __arara jitaloar. ¿s'broixiBm», iM akrita^ a»  8ei.p«hí, aimar, u. . i j,j^rro»CTÓmoo», lu  1o-

Mercaderes —.............„
Oblapo eaq'iin» 4 S» Ignacio, bodega.
O B e illy ^ iria a  a .íguaoate, arecarerta da Uante

*"W kno eaqnlo» 4 Concordia, tianda da pop*».
Beroasa 60 farretoría.
(knKafaa) 31. entablo da coche».
Gkliano 105. ugei.cia de madadMAmaTgnraesquior 4 llebana, (ofé E l Fniao.
San Franclsra pcruslea de k  Bolsa, tabaquería. 
Empedrad" frente al onerlal de fra n c a ,
E l Btnoreaorioi como lo llene acreditado, (la lap aM

daSnfeBUmlegritltyaeran.alendidM la» recUMOO-
•as, Praeo da Tacón 2 oet; (una 4 itelaacoaíB. café.

E L  A K K r t .

G r s a  t r e o  d f  í e i r m » ' ,  p»>*f»
rtt im id e ro s

'as afecioDC».
Jm ar, la» bro 
plaaroda». ai «oq»»l»oh»i
«as mis rebeldía no resiew- « — -- * .
;JIp̂  nnni» accidenta», oue» no conumio nu « ^ ® ¿ *  

K* ndemát sScacisími »n laa irn ^ o n e »  4 infla 
^ « n n  crónica» (!»>>«» 6 a n r i^ )  dal pocho ?  '» v^  
üia ratarru vexicai -ecienvt 6 anti^o, mneoetitód» 
,í? p ra íS ^ p !w t* » , daWíldadas data v ^ ig a  Ó i jo »
U „ ! .r ? r « .a . , .  «»tar« artiral »ní«ím»d»d»* da lo.

(io sna virtud»», y  podemos presento testimor-io» do 
infinidad da persona» que de«pn« de haber tomado tnú- 
tilmonte k  K rza  arrilla do »rí»(ol. la 'Teowniotjd y

muebierta “ IraAniérm", O. Josa Flore» Sunchos, 
ricnOÁ D. Andrés Gci-vAesBaniteajEatrolk lO^Jsii 
operación:, iTi-sé ila lú Ci-us Bolafio Carrada de! FaM( 
S FranoisóoDacjorano;Gnanabaoo», Crni VetdoS?, 
D. Francisco üernaniuz Vareia; liannqna 42, O, Bo- 
dimoioAlTarv»! ConcordiafiS. U. Bafaoi Saschea: San-
S 47, D. Anwirio Marti; Animas 102, D. Isidro Oteri.

bi»poi:tU, D. J(«4 Gonxaleti Piara del Vapor 6J y 64; 
D. nano'seo Vlltaga». Croa Yarda 57, Gnanabacoa: 
Campanario IS, D. Laia Alvares* Iramparilia 63, D. 
Florepoio Hcnsndei; Amargfita 96, D.- Juan Bello; 
Mout» 347, ]>. Féiix Grimalt; 9wi Xisnel D. An 
tonio A rtoióaaga. Atentad D. Calixto Gonxai»»;
AcoaeoiiadeTioon veut» da tabaco Dente al Lonvre 
D. Batsan Garcl*; Gelaanoesqnina eaqnlna 4 Tirtudvs 
mneblari», D. Jnati Joaé Achiric»; Bscobai 95. D Joaí 
Costales; mh Luis Gunsaga 7, D, Joan Bubin; ViUo 
gsaSÍ. D l.gir«nati Alonoo________________________

V a h a d a  d e l  M o n t e ,  

e n t r e  Á n g e l e s  é  / « d io , « 3 . 1 4 3  y  14 5 .

SU RTID O  C E M R l L D E R f l P i n E C l I i .
Le ita» y to ea d lo» m> joro* paños, cnsimirea, elai- 

ricotlniu, meriiios, boratos, alpatai y otros muohoa ge- 
naroe qne no mensTonamo». To'u ribeteado an aaooa 
da cuautaa claara piden rieuietndoa y oavuBre» entre 
'■ lloa para olio» Fantoonea. oaiuisaa, calconciilos y 
intoeda maiiuo, y todo cnanto ■ « apetezca en ropa he 
cha. Lua nuevo» procica que ponemoi ea ia fama que 
;cra la casa baso tanto» año» En ropo» para teñora» 
lay bnenenrtiio. Les pr.cioi serón loe m4a bajos do 
pigaa._____________________________ 60 30Bg

inna* a.,»*'.—. — —  - ,
linaneli. (ie orin», catorp Breiral 
riéiipi» y da pióstst*

« su  toaba reempl»*» «01,» .*  *■  smiiw o» ligado 
« W & t y  4  («da* ia» sreparaoicne» de Warntran 

. í i^ t o y  otro» Bcdicamaatoe 4 mar.-id» demutaí» 1 *  
tivos y  <U cr.i dlitarTi: d-iírl'

•** *<«»■<•• ras-..— -------- -- • , -
f l  Rob de Iralfecteur," no han logrado enraria eioo con 
elHOB D E O “ Nl)UL. y  esta •» la cama do la g ^  
bow* ano ha adquirido, 1 1 0  »olo en 1» itl- ainp an Puer­
to Bico en Eei'Rfia y el PícíBeo. para donde aon mu 
^oa loe pedido».

Sirve paro cnrai el mal vinoreo por envejecida qn» ̂ ' X , t W,.■«■■»» «  «rasara• Iraa

H A M A M E L IS.

B X »  d o í o i ' » »  G e
« D Ü M B I A F I C O ,

.aM mopara imprun

D f  S O M O B O y O  Z O R R I l ' B Á .

Cal!» de Jetus Peiegilnc, nú». 57
Be r»»lb«B6td»MS*-l(» punto» sk^ento-
Keptnno, esquina al Agnil», pintoem  no», a». 
U-B«iay 84, eaqnlna 4 Vlüega», barl-ari» 
iiallanolW, aeqain» 4 IJaKteJon», bodag». 
Piara de) Vapor, bodep» da Palacio».-a .
Ágnacala 76, carboiiert»

I acaom

s S i Ignacio ¿2, saquín» 4
Camwutoio, evqniaa *  la Bata» 4al <ka«>a
KgldcS.aBeuel» da mudada».
Calla Baai da ia írJnd núa I, tt^tarU  de 
C U » de Lni -aqpip' 4 f  <r-‘̂  b e d w
CalladoAi,'!» -(.aii,» 4 Rropadrado, o*f*
Cada da bi Uouoorili. l i  aium* * H»»''»»» 
CVzad» ó»' M.'nt' 158 bo-tag»
Temante Bey 76, cafó 
Aumisd eiquina a Batea :ona, aafi

«aiantéaaamenl* les -loloreí atiOMi q » * ^ ® ' 
4» Sao Jo»*, de La-Wverani. Afnlar IW

aea, úlcera» de toda» cl»*o» herpe», y  toda» Uaon: 
me íaóe» de la oiel, r  l  a qna provengan de iroptirora 
(ie la aangr» por malo» humores adquirido» y horada 
do» Véndonaéü ké botica» do k  Habana y do iaul».

v i k e  rp t4 s 0 j4 t ita r e n tr
*» *ttoa,'arjTginnec' 'v» voela »«l»
4x< HsraUa '-5

i C i t l T K  A I I A B I G O .
U  M maaor propaiatívc psm Impedir k  

«  V buo ae^vaelv» cano, hacerlo crac»*, y conaoiTaTie
vráde 4 «rae p»*»taa*enoiUaaet po®cbo-c» de

•I b X t n S i V M ,  botkík AüBiíf 4«i V i- .
te etqniita 4 Aeíolaa

Si al teatinu.'aio - aiaanu. ai ia v  ,s  p6blie» al Ies pa- 
rió^eoa os ans juiáo» crttiot î mareeai' arédi.o; li la 
av-cencia -4 oe.n,laUiio e da aseahar a, fots k - 

oa .era adniit r que cate moiiioaniento aa (1 mas va 
lioso aecoagU' se i-sn praccaírado y e. qna in:.a vit 
tndsained'camou'osi'.a pitan».

ila  mu» d« vai< 1 » j  .lueu afiisaqae ana aan- Ulo me 
dieam uto ha ildo Bi-docou p".lnsi n to te  peí s
5a bl" eomo por L'imta.miaou’ ea pr feecroa d  hik 

ri'.a do <0 - E hiA os Unilo» y Europa, y  anuqn en 
mi ooari na» lU virtadea han aiio pu-sUa *n te a d 
juicio, liampra i-asahao airoso, .ie. pr uinnfand o. 
las a-ecbausaldo aesvid -ay conservando iuoóinm 
a Juatafama que ha adquirí 1 0  y  ei pueblo uuánlme le 

ua di peiiiauo osfavorss 4qne le háohoo o aoreedu 
ra» »UB virtudes y hasta la profatéon iné dea, elemprs 
Unta en admitir lo* uubvu» madicamenloe y no
mandaudu 1 1 1 .o con ra^ua an,.ia twdo lu que no e* d-
prcjxia comcIki, no ha todito po-ménos qaa ts  «aooo 
la e.iC»leneia da aat« m-dicamento. uaái dolo y rico

r « í B A i » A  D T  t m ' U
to a  pama** «o» r..£Uca!meeit* ios doloror '•« “ f*" 

unapoTtoTetoratoi y rebeldes qn» asan, j a q n ^  dolM 
a ¿ S » » ,  de clavo, tórtioo^ angina», da eostado, nan

j p U L t A  H A D O  
r o s

1 » .  X e t é - S L í y r i i S i A S I t i

BBGDH FU U M Q LA D BLD & . «A E D ID  .

mandtodolo para todo, nq elt.-a caaoa . aumarado» en 
la lista de ia» doúnúaa qna cu aeatr onevu ;'Oneiiio 
y con e»pecl..lidad en las I te a rd / m c iu , Neunoiimo, i»  
Jiam aeioa, d i  la e a r a y e a c io i  y  Amorrona» «o eayaa e 
fe m&daaesKavirtaii-edi am ñ era  noooaosa rita!

D E  t e n i a .
Habani! Fam ac a Homeop tica Especial, calle dei 

Obkion. x7, entte MeicadeiM y dan Ignacio.
D t p Ó B ltí» .

Hetansas, Gelabe 60 
Tnnidaa Quiiualie i» ‘ E l Bazar *
Pa ta Clara Fatmra dal Ldo. Nieol-h 
Gibara, Farmacia ce D. Nioolaa ...ena.
Cuba, Ldo. Padió 15  9 ag

n Obispo 93

P O M P A S

D se
F I T N K B B I S S

f í .  R \ M 0 r G Ü I L L 0 T ,

A g u l e r  T i ,  e w ia iu a  í  8 .  J n » a  d »  D io »
* E re  « 1  ableclmlenu., único de mi pioplodad. » » ^ ;
lia expraea mente surtido para ei bura desempefio (Je!
^ v ld o  fúnobr» deede el acto de k  adm im s^on. 
atóerro T ho »»• pet humildes qn# sean hasta !»*m4» 
^ l u o t o  qne cueda^airarsuen k s  piln.-ipaia» clnda-

* * ^ * • ^ ^ 1 * ^ 0  rimlentoea donde 6nloto»nta axliie 
el depósito (lelos degantes y ligero» sarcóÍMMmeW 
Uoo» últimamente iuVentado». qno cierran hannétl(W 
mmt», pudiéndote conservar el

tidmpoqnesedeee» »ia noceaiikd de embalrama- 
ianto —Tarabieu »c venden adorno» dorado* y pU

mo 3^ de la obra 
Hiatoria da loa bVaneste» cor 51. T Iravala» 
Loe tres Napolaonae, por LaursnC del Arda-

che, SvolQmensB...................
Idem de Portugal, por M. A  Bonchot . . . . . . .
Atlas GeográficoBsp^oi, iior D. J .  da la P .
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udescifrando un misterio
y

elementos de mecánica celeslí,

£ I  a 
Cóites 
r e a p a i  
5 0 0 ,0 0  

Tambí 
piéstít 
deobtfl 
con qa< 
gaeira, 
taciooa 
toa de I pOBlOiC 
tadas' 
toda li 
telar 
Odrtei 
aaltar 

n a n  
y Sen 

Ele 
mente 
la Re] 
comal 
te , y 

Laa 
sido 1

Obra original y  por máa daiui titak>intera*iiw l*  
diR e'ft<e á b  y w o r n M  8 1  ftator, D 
LeoA j  C¿rdob4s «l&mao tobf f̂ikUeDte del 
A b i t ú M O ,  pi oto par icol»' í '

Hf Ift Bie^eU T i i  á t  U oiafUá de 
Cfta obr& pedri ceat'vr 600 fi 800 
\n  tome 4t manor, m  pabUc&rá por

 ̂rt 4n lm prt«i«ldo___ ,  * — ,
f  n »D . líoftceii de p-.pel itaUdo Crtii Vffwyw 
U ilbrerU Lft e-iBcip*l y  Pliai. d»l Vepof, 

dÍM «JUATO» « ^ li efti'raffA- S q 
Aaioaio Abide p»«peleHít £ l  F A o  Gjrdo 

Y «n U taniM Primer* de PapaJ e«{le dei

TEATRO  DE ALBISIj
< ürnB  C v e a p A D la  D r a m á t le n  tlspafiob

P A B 4  E L  DOMINO* 8,

D i e g o  C orrtíiiff*  <5 «í liandtd* ¡7««f«».
La soasdia en un aito:

P e p i t a .

I 50

Uapa 4a América Csutral . . . . . . . . . . . . . . . . . .
atoeismo de agrionitora C u b a n a .. . . . . . . . . . .

Cal* da io Mihtar par» el afio 18 4 5 . , , , . . . , . .
Def'saa en causa» militaras, por Cotaralo..,. 
dam da Busia, por C. Bomsy y A  Jaoob«,'8

Teoría dei Tiro, por D. JoiéTarron ySaavs-

3  orgWca da 'las armas to iñfáútarfá' 7  c»- 7 
uaUetia, por el conde da ClouarA 3  valúmi. í  ^  “  

Uacoionos paTticiriaxe» de Dsecriprion........ '
Vifiok, Tratado de Arquitectura . . . . . . . . . . . .
Trarádo de Topografía, por D. B. C kvQ o.... >
Atlas, de id. td...................................................j
l e  Keviata Militar, »Eo 1860 haata junio dri 
Táctica de Qner.iUa, bladnd, 1870.... . . . . . .
Gramática franecta. 8s ueani ................ ..

8 56

aglnss eon bs»n< a ticos v  papal aatinsto, ds l»i m 
' ido la» do» p-im» ae y  »•»»*«•

K L L U N 3 Í i  
E i drama enrt sotos:

L - í  O r a d a  d e  D i o s ,

7  la contadla
L a  m osguifa m uerta.

Empatará 4 tas E

DEL L
N U E V A  T E M P O R A D A ,

A  petiaion to na coniíderabl» número ds istail» 
•1 empresario toeatos taile» te ha deciiHde 4 hup 
raiioa de nuevo , ,

para si domingo 7 da retiemble da 1t(l
c o l t  T T IB ' IK E íi.C S^X ÍX S 'X O OGRAN BAILE

D U

A N  T I F A *

e a q u l n a  d  A s n a c a t e ,

A L M A C E N  DE N O V D A D E S .

»i
miento -----
“ ^ “^ S Í ^ n t o ó r t o .í . 't o k .q a .r a  «rvmttonp«b,
an dicho tren é toda» horas y par* toda*

Piado» al aléanos do todo». •»’ i7 n _SDíDf
fcmcía de íopa liectia.

l u A  G B A N J A iCffé, Mj'ar y baílos,
Por al último vapor fra-cés procedente de íabit Ha 

zaiie n  ha itóhido nn hril anta v variado anrtido d- 
rop» da verano, fl.iae» di dril blanco y de eolor„s; id 
de muaelina; piaz a d» al,-aea hay iuftuidad de rmas 
nutre elUs el hirmoiio nrf el darki. etc y las hay as 
granito 1 glt», tiic-f patin, burato, ürkan», Puebla 
ate ,  ,

También ra han racibidu loa tan eélebiea sacos to ai 
paca da la l i  dia coiocsa pircioioi unos llamado* sol 
ceno* grannovad'A otroa de granito, blrucoa (^f®^ 
Buy C..I1 0 S - la .mericena franela :.»ul, Orleana del 

color msa oapriohusu que ea pne e idear.
PARA N 1S09.

Hemos recibido im brí'laute y variado surtido ds ro 
pa de uiSos eoníe< cionato en una de km máa aoredi 
tadas lábricas de la apital ds-Ia moda.

E  tre k  infiuidad to oórtea que tenemo» aa asmen 
tran praeiosisiuios trajea 4‘ 'a marmera 

H .y nua gr-n paiüJádrctiaqoatíora y sacas de alas 
<codn orte á la fi-.-nceea.

Todo» astoi. efectos hac sido enoarcudoa 4 nnastr 
eóeo que se halla oouatuntem nt -n París 4 fin daré 
untirnoa puiitaelmanta roda» lea novedades da 1h moda 
, ofra arlas 4 i ue^tru. Damer..so. Cavorac dore».

El mi.mo vano: nra trajo el msjor enrtí 'o  ds linda» 
iniiaebna* • otros géneroa pr-^pios para A  estación lus 
uejrres y d» mus novelad que s , iiau encontrado en 
P r s y . trai c.oita'cs de hluropa.

Asi * 1  JOB se pnciie ao dir 4 las Af- vedad ■«. segn 
>e de sa ir oump.asídoa, puai bey para todo» io» ^

B a n  R a - a e l  i
Con eUtinlo qn» oteo* se aoriráen la tarda fe

hoy aébadt 'J de agosto on 
Mr Dada t)ne efr
de le conc»JoÍéBi.e t i ítflio

vni'> en hehMioi j  refreac*
/ 5k bien c* *0001409 ds' ▼ '^ioraraée

tabla IniBLto ue no ds 
ejora da au olast en to 
nio en vino» y liccrM 
,.Brab cual ans dnefi a. 
Ilude ti.Wiíi'*! b’r-L 

'lát(>''PeroVé'Íñd o Q r . tá s .  a o  ha omitido gasto «d 
gano, como lO po irln ver loa qn» a dignan V'iiui’ a
e a t a b ie c im le n t o ________

L i B M M s  m i i my efectos de escritorio de
* F .  P E G O  Y  C3P.

M U R A L L A  n .  44

E N T R E  C O M P O ST E L A  T  A G U A C A T E . 
H A B A N A . •

A  LCS ' IL ITAESa.

TAf MfiorM podría UtTtr euilfju.
Oei orqTMtfctt tdttm rán toda It ntcht.

Eaiitd» d# oabtlleroi ••••■ »• L0n« íe  
Ht n  dt itfuorri.a.mftBmAi* f l .ANUNCIOS EXTRANJEM

u

V E I i O D T I N E

Derecho Miiitvr 6 nuevo Colon, por Bacardl, 5 1».
Bcglimatto para *1 ejército y  maniobras de k  caba- 

llerfa, porC'rrant
51 :nnal de csb'.liarla, por Contraria
Xunual del oabo y taiganto, ampliado pata oiok- 

le»
< áctle» da infanta ía por el marqués r»l Duero.
Estudios m ú'to'SÓ sira vifgan riogrevo tolaita 

de la guerra en Eapafin, por Pare* de CaatiO.

es IS
PO LV O  D S  A R R O Z

Esptóil preparado c o a B I « W T « ; p «  »
I tinient» su acclM o» «riadabl»
I M ADHEBENTE y ahíoliümanle inva'

A  L A  J U T b l I T U D  E S T U D I O S A .

El jéran pintor dibuju y pintora paralo* nlBo»
^l-f -  ra- Jlkraéra w raara*vra.ara

1 ELE; asi qns, « ■ »»**» 4 la pial «na haraaix 
* a i  atpKt* atocioptlado nattrala».

P ra e l,t tU  C ^ ^ o o * ^ k i b . , «  C w h
Ch. F A l,  * , eaU» to U Pai, • •  Piri»,

Ea la H a b a m ,  íortaBieri» «I Be ím  nMm, 
EM. » a to 4  y C*

Eje cidra da dibujo y  pintitra 
.1 jóven ucógrofu, nuevo liatama to eolcrear y

i  9

h
bnt . mapa*

Tabla* de Legaritmoi. por Mendosa.

Ji-

M ' R C a  ü L C a R R U ' J L S .
Estando oróiiuio .e sp lto e l vi-io d» lO» « « • '“ » I 

«didonátodosios oueios da eartnaks p ra

A  L í » S  M E C A N I C O S .

día»<ibn adidosátodosios — . . .  ,
ve ificar aut m an .i y ex «lirado mniho» de cato que 

o lo "an efectuado, ae pone <ii co. qoimien o ue lo 
mismo* paraau- oaitg  en >Knoranei» qo* ‘ i . ♦ j '" ' , 
ounido dicho plazo n„ han atiafrabo las oanlid de» ] 
aneleaof.esp nflaa- inoum.an tn a pena q u  maiof 
¿lart ild . 1  pliego do condÍJiouea 

lianaii». eetlombre i?  de l»73.
O Joré Qakv.

Uiquiuai de vapor por C&rratav 
Id por Chacón y -rlu 
Id. p r Lannay.
Id. per A ri«

A D E M A S

ni llemaiator—r
4 b l

Atlas de U ge'grafla física y colUi.ia aaligua y i
der'-a, p o ' DeíamaTche

Cautos léle-irei p'.r C>rr--.i tes 5 la 
Código de c mi‘ roio, por - a-- na
Tablas d-Logariimni p .r UradoBv.

#*k L  . J E R I AL A  T R lN C lP A L . P A R .4  L A S  ?>ESO RAri Y  S E Ñ O R IT A S .
O anai.rt'd ds DE VOCinNAhlOS d teto lujo 1  

\ di iodo9 prwá*> -  h ' P B G * y C f______ l«^S6

FRttraSlB A 8;W  FÍSLI&-Í5 
Eü Bate antiguo y a.rediuto «trab auimiapt.-. i*  »■  z

R E S E C A  H I S T O R I C A

d e
—  3 5 2  —

c n m p lid í 'r a s  a l  s e rv ic io  d «  S  M  , é  B ie n  d p ro co n m a  
e s t a  o i a J a d ,  é  J e  lo s  vtjc iu o s é  lo u rad o re»  J »  e l U ; lu e g o  
e l  d ioR o  -■•.‘ ñ o r  g u i ie r u a J o r  d i j o . q u e  p o r c u a u to  
QU» e l fd  • >r G o J í r a lo  J e á - i l t z a r  y  e l  v ijo J-ir  P .^ io  A l 
lu in d cz  O liir ia o  t «  lU in a r o u  g .-b e m a d o re *  d e  «ista N u e v a  
B e p u ü a , ja u t a m e n t e  co;^ e i  c a b ild o  dtí e « ta  d io h a  o iu d a J ,  
q u e  c o m o  op» e s o s  é  o p r im id o s  n o  p o d ía n  h a c e i  obra oo a  
m ab  d e  la  q u e  lo s  d ic h o s  f a c t o r  y  v e e d o r  q u e r ia u  eu u u m i' 
l ia r ,  6 d e s t a  n ia u e r a  re iia r r- ie ró n  e u  w t a  u n id a d  é  fu e ra  
á  l a  re d o n d a  d e l la  ra n c h o s  s o la r e s ,  h u e r t a i  é  s itio »  ilo  m o­
l in o s ,  c a b a l le r ía s  d e  t ie r r a  é  o t r a s  o o s a a , p.»ra lu u u a l lo s  
d ic h o s  fa c t o r  6 v e e d o r  n o  t u v ie r o n  p o a e r .  n i  m vu os e l  d u  
c h o  c a b i ld o  p o r  s e r  e le g id o s  ó n o m b ra d o s  p o r  m au o s d e 
lo s  t i r a n o s  : im r  t a n t o  q u e  d e s d e  a g o r a  lo  re p o n ía  y  re ­
p u s o  ó  d u b a  é  d tó  p o r  n in g u n o  p a r a  d e  h o y  e n  a d e la n te  
lo  p r o v e e r  á  l a  p e r s o n a  é ( le rso n a a  q u e  m u s  A s e r v ic io  d e  
8 .  M . ó  b ie n  ó  p o b la c ió n  d e  l a  t i e r r a  c o n v e n g a .

R n  j u é v e s  2 8  d i a s  d e l  m e s  d e  j u n i o  n e  1 5 2 6  afío».

E i t e d i a ,  e s t a n d o  ju n t o s  e n  c a b ild o  y  a yn n tam ien fco , 
M g u u  q u e  lo  h a n  d e  u iio  é  d e c o e c u m b r e ,  e n  l a i  c a s a s  é  
a p o s e n to  d e l  m u y  m a g n íd o o  s e ñ o r  H s r u a u d o  C o r t é s  g o ­
b e r n a d o r  y  c a p it á n  g e n e r a l  d e  e s t a  N u e v a - E s p a ñ a  [lor 
8 3 .  M M ., c o n v ie n e  á  s a b e r :  e l  m u y  n o b le  s e ñ o r  B r .  J u a n  
d e  O r t e g a ,  a lc a ld e  m a y o r  e n  e s t a  c iu d a d  p o r  S ,  8 . . é  lo s  
s e ñ o re s  J u a u  J a r a m i l lo ,  a lc a ld e  o r d in a r io  e n  l a  d ic h a  c in *
dad é Joijo de Alvarado, 6 Alonso Dábalos, é García OI- 
guia, 4 Cristóbal da tfalamanoa, é Alonso de Paz, regi­
d o r e s :  p o r  p re s e n o ia  d e  m í P e d r o  d e l  C a s t i l l o ,  eH crib au o  
p á b lic o  y  d e l  d ic h o  c a b i ld o . p a r e c ió  p r e s e n t e  A lo n s o  d e  
O ra d o , y  p re s e n tó  u n a  p r o v is ió n  d e l  d ic h o  s e ñ o r  g o b e r ­
n a d o r , f i r m a d a  d e  s u  n o m b re  y  r e f r e n d a d a  d a  A lo n s . i  v a -  
l í e n t e ,  s u  s e c r e t a r io : b u  te n o r  d e  l a  c u a l  d e  v t r b o  a i l  v e r-  
b u m , e s te  q u e  s e  s i g u e :

Y o  H e rn a n d o  O o n é a , g o b e r n a d o r  y  c a p l t a n  g e n e r a l  d e  
e s t a  N u e v a E í p a ñ a y  p a u e s  d e  e l l a ,  p o r  a l  e m p e ra d o r  
d o n  C á r lo s ,  r e y ,  é  r e in a  d o ñ a  J u a n a ,  'lu e a t r o s  s e ñ o r e s :  
p o r  i-u á n lo  a l  t ie m p o  ^ n e  y o  m e  p a i t í  d e  e s t a  c iu d a d  d a  
TtíD iixtitttD  p a r » i r  a O i t 4 ix ifit* r  é  p iiv iíio jir  la ili^ -rrA H  é  
p r o v in c ia »  q u e  so n  á  n» p r e a e u le  d e  l a s  H ib u erat*  j  e ib o  
d.» puerto da Honduras, donda yo en nombra ds B. M. «s-

_ _

hacia saber la llegada á ese pueblo de su muy magnífica 
perooiia, y en tal día como aquel había de ser la nsita- 
ciou á sus servidores, para que con mas alegría ae cele­
brase la fiesta como se hizo, eu cumplir ea todo nuestro 
deseo de ver á vuestra meri»d eu la tierra, que para nos- 
oíros ha sulo otra nueva resurrección , según cuán eu el 
Limbo habernos estado, con la soberbia é cruda tiranía 
dé estos presos que tanto han trabajado de oscuiecer ios 
iervícloe y nier^ciaíitiitus d© vuestvft iB©tC6<lj sobr© lo 
catti, de«k)UOé do haber oouBoguido la libertad, todoe» coa 
mucha voluntad habernos trabajado que la tierra sejuu- 
tase, para reparar los malee é daños que estos habían he­
cho en la tierra é naturales de ella, y eu la fama 6 haciea 
da de vuestra merced, Como habrá sabido dsjl' rancisco de 
Dávila é de Luis da la^Totre, nuestros nieiisajero» La 
carta de vuestra merced, como espejo nuestro, so hizo 
pregonar á la letra, porque todos participasen en tal día 
del placer que teníamos con ia venida de vuestra merced, 
y porque los sospechosos se asegurasen con la merced que 
vuestra merced le» hace de perdón, y asi es que la crueza 
con que estos tenían la tíerja, era tanta, que es de ma­
ravillar, como vnestra nieiOrd dice, de los que osaron 
contradecirles: las manos de vuestra merced besamos, 
por lo que uos manda que en en lugar tengamos al teso­
rero y contador, y por alcalde mayor al bachiller üjtuga; 
así lo habernos hecho y haremos por el concepto que de 
ellos habernos tenido y tenemos de muy oiertoa servidores 
de vuestra merced; y a»l ee hará que los que quedamos 
no saldamos de esta ciudad por las causas que vuesira 
merced lo manda, aunque antes de bu  oarta, con el mnchq 
deseo que todos tienen de besar sus manos, algunos sé 
fueron y otros estaban para hacer lo mismo, y por obede­
cer, anuque se nos haga largo el término, aunque vues- 
íra m-rwd lo abrieve, estaremo.» eu la ciudad. Saplica» 
mosá vuestra merced, pues que su venida ea para des- 
oausar eu su eaask, qu» abrevio su camino pata se venir á 
ella de doude podrá proveer ló do hay é  de las otra» par­
tas, que tan larga ausencia hay bien eu quo vuostia mer- 
C150 eutieuda, «egun la vuelta que esto» grandes comune­
ros dieron á la tierra ó cosas do olla. Nuestro S( Sor la 
muy mogitífiw pcisona y mny magnífico «sUdu de vaes« 
ira znerceíl por ¡argos tiempos acreotente y prospere; ®e- 

»»»i»TA«oira».i-xeMo.i.—*8

O a m ; b g e i  a
Eu esta ratnn so culata con un ooispletc y Tariado 

aurt<du d« géneros, totoe de U mas alta ncTedad. y  se 
bal a al fr nte de este depertam- nlo imo da loa meiO’ 
rs- artillas r  in» goza de merecida fama antié la ele 
gante juTenlud da esta cai itol

93 OBISPO 83
B y P  154» ag

é a rd a T ( ir rT r ;.V  re ’t o  to leí. ,  de  ̂ j.Uaoera 
1 noa anoto, y Irg -ae-n  |•*̂ m«aI im.» a>s»je- outu 
i roue» de aaevl'o j  da piel de Kur.ia d" gran bngl. ; 

p«i-sla..»s de madera para puerta» j  Da’coue».

DB LA

10 2 agCRIA DE GANADOS en la Isla de Cuba.
IN S U R R E C C IO N  H E l  ^ E R R O l

PD O'tub e d? 1878.
da i .  Taltofrara»,

A(f «itof.frsn'Mr Vrarta, 89, b e tU . M m t m t i

PUatUéiS DI6SSTIT18 fahrlatos 
Vieb* « ■  U i it l* . Mtraitoi á» lu  FtNM 
Eo»8» u Mb»i 4|t»dtbl»j to 
C «» M itik lu  tc e d iu } digMtwiM uOiliiir*  M it»  lu  acediu » íigutiM U UW» 

SALEE DS VICET PA R I 6AH08.>á 
ftoll* para »■  B*B», p m iu  parsouiiHH 
p8*diB Ir i  VieliT.

P e r *  m ito  l e s  f t í t t U t e e la m ,  

t t I j e M  s o b r e  lo d e t  le s P r e d v e te s le m s H b it  
mu ui UT4M riiKto

UajradaaMi anrfba MkadM t* ■ autow i 
laBaw aa. HATEUSbaiB*BuySABUyl7

L A  V ILLA N O  V E S A .

PO SO . JO SE  J .  DE FUIAS 
Bepmda edición, do Tintó 4 loa B*»®* d  

I en U iiijreito Nacional y  E xt anjera, da A Pego
Obiapo 34 • ® '''

Be hall I de venta es la Ubi» 
antigoa de Sana Muralla 61,

A d i» posos el <>Í3mp'ur.
)̂S|1

C O M E R C IA L

>>ran eetóblecímientii da lautoa to Domingo Bolii, 
Ksld y  eomp

Calle da CTBelUy n? 67, entre Vil'tgaa y  Agvaoat»
.ra acaba do re ibii nn grau snnid de Víig-nes tol 
I bre Eo-anu Uármen. Meroed-s; ' ir'iios de m -dera I 

,  da matói d . tu os t-iuai >•; aaitido de corona» ae 
»t-paiH Viissae- y par- Urneifijoa, Potencia» y to 

do lo .erleue lenU 4 dlebo ramo 15  28ág

A  l o s  c o m p r a d o r e s

, o JA Dlá UIlbERO, A PRUEBA
DH FUEGO Y DB LADRONES.

Se T*ud I ana udeTn de ramejotable* ouadidcnei, es 
. perfumiria "Orieaai* Ú iral'a  19, «n re i^nto y B. 

L í  laat. _____

T eotunmltore» de caiearilla de tiuoTo •nponor g-rei. 
tiiato de Mérida, Irát ol y Uoíada. avii (joai 

Faliül' ada por D Federira Eutralgo, fabrica te d. 
.«•earilU en la Oaüe del ittimicipio u. '1 ,  baiiio at 
Concha, ia etiqueta niienaa iBacred -Uda casa que al» 
bora B»M género, caí » tol Indio n 43 «a participa a. 
público une U casiarida qna ea preaant» 4 la yeutó »in 

' que al final da 1* etiquetó diga: “  «e sneaiga da 
I el eomejen P- Lmiae^ d»h«
I da buce afioa, qn» ae 

referida calle oel In 
medie para dar »aU

B I B . I Q G N O S T I C A
é  s e a

B i R l D  m

T r a t a d o  t e ó r i c o - p r á c t i c o

ICKI T» w«ra%̂a0-e —  -----
' no tobe tenerse por la acreditó

da los eonocimisiitóa mercantiles, y  w t ia  
dala eontóbUidad da tódaa la> ptaaei a* la sosietod 
por loatrei ristemaii de parüifa lensjifa, dobla yrer* 
liladora.tódoa reatificadta con balance, da praaba— 
Geografía aomareial eompeadiato d» las rfaao partM 
del globo —DocMínaaobre la pnblicacion da tironlarer

da hnoe'afii», que ae exprada por mayor y menor, en la i aoieantílei y  la tramitasioii ifa quiebra»
' ' ■ 'u .io, Telendos» el líniralgo de eiVr f '  *  '  '

ida 4 en género. •  5ag POB

8-20

UNA M ^Q U iN A
da mr lar cafia, eei az para nn» zafra da seis m'Lcaja. 

I y  en . erfeoto estado de serviciu, pne» tiene nn jue^c 
©roñas cu to  con grsndee conductoiea par» ana 

I 7  bagazo, oon todo lo demia necesario. S s  dá barató 
.ra  eoioo.r otra de mayor pptenula Amazgura 11 , de 

IX  .ere . tres. -  ̂ 7a

c a li©  ñ e l  l ' e j a a i i l v  u f im . 1 0 ,  e n t r e
COBA r  AGÜU.B,

< E  l i  C  A  in  B  I  O  *
asa de préstómoa sobre aUiaja» y otro» Talorer * 
sprasanteo sólidas ga'anttae

lU, Tejadillo tU, entre ífaba y  Agvto.AIX jtt
A T B N C I O B T ,

Por anaentórse en dnefio ee rendan todos lo» nua 
olea exisUnte» en la caía 71 sella dal Sol, oonilBtantei 
in oamaa, escapara tes, maquina de ooser, jnago do »  

1 jarreroa etc. —

I N T E R E S A N T E  A  LO S S E Ñ O R E S  
PKOFEfiOBBM  y  D IR E C T O R E S d« COLECUO

Se acaban to recibir lo» Wa celebrado» como indii 
pe«i>abl*a tóbleroB aontadorua, el-ganlemonto coni 
trnid'» y nontódr» an bi.rto. con bclaa y  aliudro» pa 
r* la'•nwfiftnaík ^  «veruí 7 'inibráOoa ĥ » «toreí 
d Pédaí'ifli* *0 » reoooiientidn «(i g t t x i  m aní» «on 
Tencidoi dei b»«n »«iaitade qu8 proipcea #a lote tft- 
btec.mieniet dt «duottíeu, feti d» te PaaíniuU «ato 
del extranjero. . , >

ÍJ»T ademé» alegantó* cnadrira eon do» dibnj'’ i  to 
cesaa T medida» tol Búrtema métrico deciiral tol tó
^  intJáiIrrAfipdA dA

C la n ü D  d e  la  T e g a  y  G n í l f i r r e a ,
en tomo da anas 8 ^  gágiau an fblio. "a  Tanda aa el 
desprchc de It Aíminutrasionto Ira Tos de Cuba 4

al»fam'’'ar

I S L A  D E  C U B A .

LtoO natural par» mayor ínWilgeBda de Uiaedncan-

T a m b i é n »  h an  r t ó h 'd o  o o le e c 'o n o i d e  m á x i m » » ^  
ra lea , d a  ' r a c ió n  d a  a o t r a d »  y  a a d t o  y  t ó b la  da a r il-  
m é t i ia ;  t o d o  t o  g r a n  la m a fi • q u e  4 1 »  c a r  aa  a a  m n iju

SiiaTa mao'.a d» lo» in»pas por D. Jo»é María to 
Turr» úli s a  «dltlon, too la* nn»TU ditiriona», 

parfeo.tameiiio iliinitnad<«. con barilla» y tela 4 6 p» 
>0 » 60 c r.ts Librería nacional y  líxtranjem, '  da 
A.TDfiES P K 6 U —Obispo 34. lil-21 ag

•  (NDISPZNSABU i  L i s  SB^OBU

LECHE D£ mis LT.Fim*
m o a unsTiD a on. sn x o  e n  n n m  

L O C I O N  U A R A V I L L O S i  
P a r a  b la n q u a a r  la  Tea

AGUA DENTIFRICA ODONTALGKl 
01
P I X E BL ,  T

I BlrajlitCréA U t o  DIEMTtB, iU li*  MMa

P & B IS , 1 0 ,  Beolenri} ¿t StrcliVi
ÍBayagUna «a tódaa laa Ctndato» U  Matii

utilidai ahran para adornar las paredes do loa «^o«, |
■ o .  el objeto de ma.lrarlo» reg'at ds buena BoraL 

He luTitó 4 lo» eefiorea ptoíosoi.» .«ra qnejiusen 4
I axam'tóor Oiidia reoM-oa too Ignacio 44, L s  fCninsa.

4 4a

LISHOS E iM PKtSO S-

P A R A

B A C S a  B V X lIffA S
LA FLACA.

wmm OE
B i  »n pariódioo SB» »ln aer polttíeo, aouMioUl, to- 

c .i » r _ *»ra«tm ton T-AMA 414I an U01*1«HA1WV Uto* --------------- ,
dnitrial y notlclaro, joovao nt tétio, tiene un po(» da

I todo.

Maqusaa para cafó* y oaaaa particuar*». 4 96 P»or 
I cala nna. Podrán Tsrte fnneionar an *1 oafi to BUU 
I NBT Teatro da Taoon ________3M  ag

I ía»»arieataraiy«í«Ho»icnto»etoaH4ad.SeT»in I  rauporcoleeeíoiiery i'ornftnioioaanel.oa eu la aaii» I
to 0-K»iUy 91 es»» Eernara y V i !««-« 4-«»

i’. \'(i PR LA imiJTAm.V -e MEDALLA DF. nUG HVfflADE
i M Q I i L E  Y ^ J

.-eeiBpiéUttnicMos 
' 4tóM.kM>.« , al prliKliplb iili.u.il le Lligilél ibhu Mit .-o ompl'

d í l  coroso», la» »ifwfec^'«í», fa» Ic n e t  n t A i t a »a * .  l.i» h d r o p e i ia t ,  el
a»e liniidé (i/ireAo(fau»rAj  AcarfíiBi'arf* XetffCiaatfíjParií. y m 

IR Í8-V>, 1^63 I  :^r,7. u  I» limes que Sé siaplaa ca IM üc.’ptUle* i .  nó,li

i I  lh . , u 'h . i t nc7ift\ ?>:niaiia dim ..w .— —. ,, . ^Se wparioritUl 6» tal. q»e ht ii4» nvrê ’oriaperla Acoaenuoat Xeo«n»a«.raní. y j_ifcio.w»i
en Pai'H j  c'( Llndrcr e » . , - .
iisn h» «iiíí Huiorizado per circalsr ( 'b f  il tol Htnielro. , j  , i _

LOSGMáULOa DEiI0¥l)I.LE y QIME.N.SE,»»rand?» es ftasco»4»Meo» e l  u ' l e d e l i s m  
Ííre* — cada Kríaklo cubilé»» na itiii. iBO to DigiialÍM, k  qu» ropraieaU 10 (»nitsr»a«i*|4
to'OijiUl. — Dejccw/f.ir í^e/(■ 'eiium'T s fa ls iU a tc io n e s .  r .

briaisilo e» P n r i f ,  fft cara (ie QoiU'. 9, en / le  D m p h t n e ,  — Ila h n n a , 8rei .S.ARR.t yr»

Aliaio Eejnuso,
Ira» Abono», Dirigido a ii* agru  iiwrai CabMO» y 

Loa Arbitrio» infaliiile»'pa-a e terilUar laa tiarru 
I Dua Toltmenea en * ?  mayor, da canta an $5 an la n
I brerto Saalowti y  Xittraaqwa da iOtlIrá»
ri

üBSAS OUmiOAS 1L1TSK41AS.
Oon motíTo el «atado en qn» a tojó « “ »1“  '» 

jmart» Tlolenia qna dieron lo» enemigoi * l l i p ^  u  
bisaiTO coronel D áUroeüno G  Ooreg. , ¡ro 
ha diiDtieato reí Uzhr ana obra» (áentíficai y lltetanu 

, dai nao da aquel, entra la» qm» laa toy e® .J^
wesnate** 7  {K'̂ o •emsAei. Se inTlte pAbUM 
^«9 Madft 4 «oBpar « « *  Rbrofp cea» ua%  «bí» aen .

SAIDIimDA IIFIL'l.
y pre»rr»»«t» |

fitm LACOm Pif 
Er 1» flsÓBM, SólSál] 

UÜ, I Hda la (tnoéa WBÜ
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